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Levantamento inédito revela os 
principais fatores que levam a 

assassinatos e agressões a mulheres 
na capital. No Panorama da violência 

contra as mulheres, feito pelo 
IPDEDF, foram avaliados os vários 

motivos que levaram a casos de 
feminicídio. Questões como ciúme, 

traição e defesa da honra foram 
citados como causas da barbárie.

Governadora garantiu que a situação 
do banco está estabilizada e em 

condições de começar, em dois anos, a 
pagar o empréstimo de R$ 6,6 bilhões 
autorizado pela Câmara Legislativa.

Críticas da Itália ao processo 
contra a ex-deputada, considerado 
parcial, levou o Supremo a reagir 

para defender a Corte e o ministro 
Alexandre de Moraes. PáGInA 2 
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Pesquisa 
faz raio-x da 
violência de 

gênero no DF

Celina volta a 
defender o BRB

STF sob pressão 
por Zambelli

O papa abraça 
os migrantes

Leão XIV se reúne com 
sobreviventes da travessia 

para chegar às Ilhas 
Canárias. Capitão que salvou 
20 mil no mar e emocionou 
o pontífice fala ao Correio.

Herói de 1970, Brito 
recebe homenagens

Aberta a temporada 
das grandes peladas

Futebol 
é festa

Inflação acima do teto da 
meta pode afetar Selic

Empresário se torna o 1º 
trilionário do planeta

PáGInA 7

PáGInA 8

Economia

Elon Musk

PÁGINAS 15 A 20

MARCOS PAuLO LIMA E VICTOR PARRInI      EnVIADOS ESPECIAIS 

O Brasil está na moda! —  Em clima de Copa, estudantes do Centro de Ensino Médio Escola Industrial de Taguatinga (Cemeit) participaram 
de uma festa inspirada no torneio. Com camisas, cabelos pintados e bandeiras, mais de 2 mil alunos mandaram boas energias para a Seleção. 

Os empresários Jael 
Silva e Rogério Trondoli 
comentaram, no 
CB.Agro, o aumento 
do movimento nos 
restaurantes durante  
o Mundial. 

Nova Jersey (EUA) — O ciclo até a Copa 
deste ano foi conturbado. A seleção 
trocou técnicos e seguiu instável por 
quase quatro anos. Com Carlo Ancelotti, 
a CBF deu sua maior cartada para 
estancar crises e levar ao Mundial 
da América do Norte um time que 
inspirasse um mínimo de confiança. 
E hoje, contra o Marrocos, às 19h, o 
italiano aposta em jogadores rodados 
na estreia. Dos 11 titulares, oito jogaram 
a abertura do Catar, em 2022. É com 
um olho na experiência e outro no 
banco, com jovens talentos, e é claro, 
em Neymar, a estrela da companhia 
— ainda  se recuperando de lesão —, 
que o Brasil abre sua jornada rumo ao 
hexacampeonato. Uma tarefa difícil,  
mas possível para o país que respira  
e joga futebol. Dos bons!

Em campo, 
o sonho da 
6ª estrela

Catar Suíça 

X
Austrália Turquia 

X
Brasil Marrocos

X
Haiti Escócia 

X

Local: São Francisco - 16h (Grupo B) Local: Vancouver - 1h de domingo (Grupo D)Local: Nova York - 19h (Grupo C) Local: Boston - 22h (Grupo C)

   Jogos de hoje

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Stefano Rellandini/AFP
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JUDICIÁRIO

STF reage à ofensiva 
italiana contra Moraes
Ao justificar a anulação da extradição de Zambelli para o Brasil, Justiça do país europeu aponta parcialidade do ministro. Em 

nota, Supremo se diz preocupado com decisão e enfatiza que julgamento da ex-parlamentar respeitou o devido processo legal

E
m meio à crise de confiança 
que enfrenta no país, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
tornou-se alvo, agora, de uma 

investida internacional, com a Justi-
ça Italiana apontando susposta par-
cialidade do ministro Alexandre de 
Moraes no julgamento que conde-
nou a ex-deputada Carla Zambelli a 
10 anos de prisão. A Corte reagiu de 
imediato à acusação, enfatizando a 
legalidade da postura do magistrado.

Ao anular a extradição de Zam-
belli, a Corte de Cassação, instân-
cia máxima do sistema de Justiça 
italiano, alegou que Moraes teria 
atuado de forma parcial no julga-
mento, por ser ao mesmo tempo 
vítima e julgador, do caso em que a 
ex-parlamentar foi condenada por 
invasão aos sistemas do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). De acor-
do com a Justiça italiana, Moraes 
atuou sob “dupla veste”.

“Múltiplos elementos capazes 
de fazer duvidar da imparciali-
dade, sob o aspecto objetivo, do 
Tribunal que proferiu a condena-
ção da recorrente. Isso em razão 
da dupla veste assumida pelo M. 
A. D. M. (Alexandre de Moraes) 
como componente do colegiado 
julgador e como pessoa danifica-
da por um dos crimes imputados 
à recorrente”, diz.

Zambelli foi sentenciada a 10 
anos de prisão em regime fecha-
do por ter aliciado o hacker Wal-
ter Delgatti Neto — condenado a 8 
anos e 3 meses — para inserir do-
cumentos falsos no sistema do CNJ, 
incluindo um mandado de prisão 
contra Moraes, com assinatura do 
próprio ministro.

Para a Justiça italiana, o fato de 
Moraes ter sido relator do caso; orde-
nado investigações, quebras de sigi-
lo e prisões; e, posteriormente, par-
ticipado do colegiado que proferiu a 
sentença contra crimes dos quais ele 
mesmo foi a vítima direta, criou uma 
“sombra de preconceito” sobre o de-
senvolvimento do processo.

Em reação, o presidente do STF, 
Edson Fachin, manifestou “preocu-
pação” com a decisão e defendeu a 
independência da jurisdição brasilei-
ra. Na nota oficial, o ministro buscou 

contrapor as contestações europeias 
afirmando categoricamente a higidez 
técnica do tribunal brasileiro.

“O Supremo Tribunal Federal 
reafirma sua independência e im-
parcialidade no julgamento da Ação 
Penal nº. 2.428/DF. O processo e seus 
atos transcorreram em estrita obser-
vância à Constituição da República, 
ao devido processo legal, ao contra-
ditório, à ampla defesa e aos com-
promissos internacionais assumi-
dos pelo Estado brasileiro”, enfatizou.

Fachin frisou que a condenação 
de Zambelli seguiu rigorosamen-
te a Constituição Federal e o devi-
do processo legal, destacando que 
a denúncia foi aceita por unanimi-
dade na Primeira Turma do STF e 
que todas as alegações de suspei-
ção contra Moraes foram analisadas 
e rejeitadas pelo colegiado.

Ele reforçou a legitimidade das 
decisões monocráticas tomadas 
anteriormente pelo relator, argu-
mentando que a posterior instru-
ção processual validou de forma 
pacífica os requisitos necessários 
para a condenação. 

Fachin ressaltou, ainda, o his-
tórico de “marcante deferência” 
do Supremo para com pedidos de 
extradição de Estados estrangei-
ros, sugerindo um desequilíbrio 
na reciprocidade jurídica entre as 
nações. “Por isso, a Presidência do 
Supremo Tribunal Federal acom-
panha com preocupação a recen-
te decisão proferida pela Justiça 
italiana em matéria relacionada à 
cooperação jurídica entre os dois 
países, ressaltando que esta Corte 
vem atuando com marcante de-
ferência aos Estados estrangeiros 
quando examina pedidos de ex-
tradição”, afirmou.

O presidente da Corte ainda 
destacou a postura inflexível do 
Judiciário brasileiro frente à in-
terferência externa, qualificando 
a preservação da autoridade de 
suas sentenças penais como um 
mandamento de ordem constitu-
cional do qual o tribunal não po-
de e nem irá se esquivar.

Zambelli está em liberdade na 
Itália desde o dia 22 de maio, data 
em que a extradição foi efetivamente 
negada pela Suprema Corte de Cas-
sação, revertendo uma decisão ante-
rior da Corte de Apelação de Roma 
que havia autorizado a transferên-
cia da ex-parlamentar para o Brasil.

Apesar da vitória nesse primei-
ro caso, há um segundo processo 
de extradição em curso na Itália, re-
ferente à condenação de 5 anos e 2 
meses por porte ilegal de arma de 
fogo e ameaça, decorrente do episó-
dio em que a ex-deputada perseguiu 
um homem em São Paulo na véspe-
ra das eleições de 2022. O julgamen-
to desse novo pedido está marcado 
para o próximo dia 1º.

Enquanto isso, o governo brasi-
leiro, por meio do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, continua a 
interpelar as autoridades de Roma, 
sinalizando que insistirá na repatria-
ção para o cumprimento das penas 
impostas pelo STF.

 » IAGO MAC CORD

Justiça italiana diz que Moraes atuou sob “dupla veste”, como julgador e pessoa afetada no crime pelo qual a ex-parlamentar foi condenada

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil     

A decisão da Justiça italiana que 
anulou a extradição da ex-deputa-
da Carla Zambelli tem potencial 
de repercutir em outros processos 
conduzidos e julgados pelo minis-
tro Alexandre de Moraes no STF. 
Segundo especialistas, o entendi-
mento da Corte de Cassação da Itá-
lia, com o qual concordam, tende 
a ser usado por investigados que 
estão no exterior, como Paulo Fi-
gueiredo e Eduardo Bolsonaro, e 
também por condenados da tra-
ma golpista, incluindo o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Esses espe-
cialistas já apontavam problemas 
na permanência de Moraes como 
relator de casos em que ele teria si-
do alvo dos réus.

O ex-desembargador do Tribunal 
de Justiça de São Paulo Wálter Maie-
rovitch avalia que Moraes deveria se 
declarar suspeito e não julgar casos 
nos quais aparece como vítima ou 
pessoa diretamente atingida pelos 
fatos, justamente para evitar ques-
tionamentos futuros sobre a vali-
dade das decisões. “Há uma porta 
aberta aqui para o futuro”, diz.

Para o professor de direito pro-
cessual penal da USP Gustavo 

Badaró, os efeitos da decisão italia-
na podem ultrapassar o caso Zam-
belli. Como a negativa da extradi-
ção foi fundamentada no princípio 
da imparcialidade judicial, reco-
nhecido em democracias ociden-
tais, o mesmo argumento poderá 
ser utilizado por investigados que 
estão fora do Brasil para contestar 
pedidos de extradição ou de coope-
ração jurídica internacional.

O entendimento tem potencial 
de ser explorado especialmente por 
investigados que estão no exterior e 
são alvo de procedimentos relata-
dos por Moraes, como Eduardo Ta-
gliaferro, que está na Itália, Paulo 

Figueiredo e Eduardo Bolsonaro. 
Embora os casos tenham caracte-
rísticas distintas, todos dependem, 
em algum grau, de mecanismos de 
cooperação jurídica internacional. 

Para Badaró, outros países po-
dem adotar raciocínio semelhan-
te ao da Justiça italiana diante de 
pedidos formulados pelo Brasil. 
“Se a Corte dos Estados Unidos, 

por exemplo, entender da mes-
ma maneira, e o Brasil vier a pedir 
a extradição dessas pessoas, pode 
ser que o resultado acabe sendo o 
mesmo”, avalia.

O coordenador de direito da 
ESPM-SP e criminalista Marcelo 
Crespo concorda com a avalia-
ção, mas ressalta que a decisão 
italiana não produz efeitos auto-
máticos sobre esses casos, uma 
vez que cada pedido de coopera-
ção internacional é analisado in-
dividualmente pelas autoridades 
do país envolvido. 

No plano interno, Crespo e Ba-
daró avaliam que a decisão italia-
na também pode ser usada por 
condenados pelos atos de 8 de Ja-
neiro e pela trama golpista para 
questionar a postura de Moraes. 
Crespo pondera, no entanto, que 
a atuação do ministro foi validada 
pelo colegiado do STF.

Badaró vê uma possível co-
nexão entre o caso Zambelli e 
a ação penal da trama golpis-
ta. Para ele, assim como ocor-
reu no episódio da ex-depu-
tada, Moraes aparece entre os 
atingidos pelos fatos julgados 
pelo STF, já que havia um pla-
no para assassiná-lo. “Isso pode 
alimentar questionamentos so-
bre a imparcialidade objetiva do 
julgamento”, completa.

Potencial para repercussão em outros processos

Decisão italiana pode incentivar defesa dos condenados pelos ataques golpistas do 8 de Janeiro 

Ed Alves/CB/D.A Press

Entenda o caso

A ex-deputada Car-
la Zambelli foi condena-
da a 10 anos de prisão pe-
la invasão do sistema do 
Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). A mando de-
la, o hacker Walter Delgat-
ti Neto inseriu um manda-
do falso de prisão contra o 
ministro Alexandre de Mo-
raes no sistema da Justiça. 
"Expeça-se o mandado de 
prisão em desfavor de mim 
mesmo, Alexandre de Mo-
raes. Publique-se, intime-
-se e faz o L", dizia o docu-
mento falso.

Antes da sentença, Zam-
belli deixou o país. Passou 
pelos Estados Unidos e de-
pois seguiu para a Itália, 
confiando que não seria ex-
traditada por ter cidada-
nia italiana.

O Brasil fez o pedido de 
extradição dela, e a Justiça 
italiana vinha proferindo de-
cisões a favor do retorno de-
la ao país. A defesa recorreu, 
então, à Corte de Cassação.

Em 22 de maio, a Corte 
de Cassação anulou a ex-
tradição. Zambelli foi solta 
após a decisão. Ela publi-
cou um vídeo no perfil do 
marido, Coronel Aginaldo, 
no Instagram, acompanha-
da dele e do advogado Pie-
remilio Sammarco.

"Hoje é dia 22 de maio de 
2026, dia de Santa Rita, no-
me da minha mãe e da pessoa 
que era minha companheira 
de cela", disse Zambelli.

O processo ainda depen-
de de uma decisão do minis-
tro da Justiça da Itália, Car-
lo Nordio. Ele tem um prazo 
de 45 dias para se manifes-
tar a partir do acórdão da 
nova decisão da Justiça.

Condenada 
em fuga

O processo e seus atos 
transcorreram em 
estrita observância à 
Constituição da República, 
ao devido processo 
legal, ao contraditório, 
à ampla defesa e 
aos compromissos 
internacionais assumidos 
pelo Estado brasileiro”

Trecho da nota do STF

Revisão criminal

A decisão italiana surge em 
um momento em que a defesa 
de Bolsonaro já tenta reabrir a 
discussão sobre a condução da 
ação penal da trama golpista. 
Em maio, os advogados do 
ex-presidente apresentaram uma 
revisão criminal questionando 
aspectos do julgamento e a 
atuação de Moraes.
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PF quer Vorcaro na Papuda
Após rejeitar proposta de delação do dono do Master, corporação pede ao STF que o ex-banqueiro deixe a Superintendência do órgão

A 
Polícia Federal pediu ao 
ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), a transfe-

rência do dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro, de volta à Peniten-
ciária Federal de Brasília, localiza-
da na Fazenda Papuda, em São Se-
bastião. A solicitação ocorreu após 
a corporação rejeitar pela segunda 
vez a proposta de delação apresen-
tada pelo ex-banqueiro. Atualmen-
te, Vorcaro está detido em uma sa-
la da Superintendência da corpo-
ração, no Distrito Federal.

A eventual transferência precisa 
ser autorizada por Mendonça, rela-
tor do caso na Corte. A comunica-
ção oficial sobre a decisão da cor-
poração de rejeitar a proposta de 
colaboração, assim como o pedi-
do de transferência, chegou ao ga-
binete do magistrado na noite de 
quinta-feira. 

A PF rejeitou o acordo de delação 
devido à ausência de informações 
relevantes e ante a análise de que 
Vorcaro não pretende colaborar de 
maneira significativa. Os investiga-
dores avaliam não haver condições 
de ele permanecer na Superinten-
dência após o fim das tratativas e que 
a presença dele no local pode atra-
palhar o andamento das apurações.

Mendonça não tem prazo para 
decidir, mas a expectativa é de que 
a definição do magistrado ocorra 
nos próximos dias. A tendência, 
porém, é de que ele negue a solici-
tação de transferência para a Papu-
da. Ainda existe uma tratativa em 
andamento para eventual acordo 

de colaboração com o Ministério 
Público. Um pedido anterior de 
mesmo teor foi recusado pelo mi-
nistro, que determinou a perma-
nência do dono do Banco Master 
em uma sala de Estado-Maior.

Sem avanços

Vorcaro estaria apresentando 
praticamente as mesmas informa-
ções que são de conhecimento das 
autoridades, muitas delas até pu-
blicadas pela imprensa. 

No mês passado, a PF rejeitou 
uma primeira versão da proposta 
de delação apresentada por Vor-
caro. Na ocasião, os investigadores 
ainda deram a oportunidade para 
que a defesa apresentasse anexos, 
com informações solicitadas pelas 
equipes para auxiliar no esclareci-
mento do caso. Nessa segunda vez, 
de acordo com informações obtidas 
pela reportagem, o ex-banqueiro te-
ria se preocupado mais em se defen-
der e justificar repasses milionários 
para autoridades do que em revelar 

a participação de outros envolvidos 
no esquema e destacar fatos novos.

As razões para a negativa do acor-
do são semelhantes às apresentadas 
na primeira vez. Ainda estão em an-
damento tratativas com o ex-presi-
dente do Banco de Brasília (BRB) 
Paulo Henrique Costa, que está pre-
so e teria apresentado, desta vez, 
uma proposta mais consistente. A 
decisão deve ocorrer nas próximas 
duas semanas, pois os documentos 
e as informações fornecidas estão 
em avaliação por parte das equipes.

 » RENATO SOUZA

A proposta de colaboração premiada de Vorcaro está em análise na Procuradoria-Geral da República

Divulgação

O ministro Flávio Dino, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), determi-
nou que o governo faça ajustes urgen-
tes no plano de reestruturação da Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM) 
para fortalecer a autarquia. 

Dino homologou trechos do pla-
no, como os relativos à integração 
tecnológica e à inteligência financei-
ra, mas considerou as metas de pro-
dutividade apresentadas pela União 
como “inadmissíveis e desarrazoa-
das”. Ele exigiu medidas mais seve-
ras para combater o que classificou 
de uma “gravíssima crise institucio-
nal” e apontou risco sistêmico ao 
mercado de capitais.

O ponto central da discórdia foi o 
Eixo 1 (atuação repressiva). A União 
propôs uma meta de redução de 
apenas 20% do estoque de proces-
sos no colegiado, o que resultaria no 
julgamento de apenas 16 processos 
em sete meses — média de 2,2 por 
mês. Dino rebateu o número de for-
ma contundente, afirmando consi-
derar “inadmissível e desarrazoado 
que uma força-tarefa financiada por 
incremento orçamentário substan-
cial determinado por esta Corte pro-
ponha-se a entregar produtividade 
inferior àquela alcançada pela Au-
tarquia em períodos de acentuada 
crise estrutural e vacância de cargos”.

Ele complementou que, havendo 

novos recursos e reposição de pes-
soal, a conduta do Estado deve obri-
gatoriamente gerar ganhos de pro-
dutividade, em vez de consolidar a 
eficiência em patamares ainda mais 
baixos. O relator pontuou que o ce-
nário nacional não comporta res-
postas meramente formais e que as 
ações estatais precisam se alinhar à 
gravidade da situação.

A decisão cita a infiltração de or-
ganizações criminosas, como PCC, 
no sistema financeiro por meio de 
fintechs e fundos de investimentos. 
O ministro mencionou operações 
como a Carbono Oculto, que iden-
tificou movimentações suspeitas de 
quase R$ 4 bilhões.

Outro ponto crítico é o caso Mas-
ter, em que foram identificados 314 
processos contra entidades ligadas 
ao banco de Daniel Vorcaro e à ges-
tora Reag, mas apenas 14 viraram 
termos de acusação. Dino apontou 
uma “zona cinzenta” entre o Banco 
Central e a CVM que teria facilita-
do fraudes bilionárias e ocultações 
de riscos.

A determinação reafirma que 
70% da arrecadação da Taxa de Fis-
calização deve ser destinada dire-
tamente à CVM, respeitando ape-
nas a Desvinculação das Receitas 
da União. Dino autorizou o paga-
mento de horas extras no limite le-
gal máximo e a realização de muti-
rões até dezembro de 2026.

Dino cobra ajustes 
para fortalecer CVM
 » IAGO MAC CORD

VISITE O
DECORADO

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E NOSSAS CENTRA I S DE VENDAS

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

GUARÁ II
QI 23 Lote 5
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PASSE LIVRE

PARAUMA VIDA

CONFORTÁVEL

3 E 4 QUARTOS EM
ÁGUAS CLARAS
Tomie Ohtake - Av. Flamboyant
ENTREGA JULHO/2027

3 QUARTOS | 4 SUÍTES - 89 a 202 m²
3 vagas de garagem

GARDEN | DUPLEX - 115 a 408 m²
3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO

3326.2222
www.paulooctavio.com.br

CJ
17
00

RETIRE SUA
TABELINHA DA COPA

NOS NOSSOS ESTANDES. ACESSE E
SAIBA MAIS
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Ultimato à 
governadora  
Celina Leão

O PL do Distrito Federal tem hoje 
uma reunião com Celina Leão, a fim 
de esclarecer os pontos do acordo 
que o partido quer para oficializar 
apoio à reeleição da governadora: 
ou ela coloca as duas candidatas, 
Michelle Bolsonaro e Bia Kicis, ao 
Senado no seu palanque ou o PL terá 
que buscar um candidato ao GDF 
para abrigá-las.

Aliás...

Quem torce para que esse acordo 
entre PL e PP naufrague no Lago 
Paranoá é o senador Izalci Lucas 
(PL-DF), que sonha com uma 
candidatura ao governo local.

Todo cuidado é pouco I

Advogados pediram à Polícia 
Federal que investigue o email 
danielvorcaro@protonmail.com. O 
Proton Mail se apresenta como o 
serviço de mensagens mais seguro 
do mundo, com foco extremo em 
privacidade e servidores na Suíça, 
fora da jurisdição de vigilância 
internacional. Esse endereço tem 
enviado mensagens com ameaças 
a autoridades, advogados, 
empresários e jornalistas. Pode 
ser fake, mas os citados querem 
averiguar.

Todo cuidado é pouco II

A mensagem enviada 
recentemente diz “em breve terão 
novidades e um desconforto 
inimaginável. Vocês não perdem 
por esperar. Vamos começar 
pelos seus sócios e advogados dos 
vários de vocês e os que estão por 
vir. Tic-tac...”.

Pressão submarina

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre, abre a temporada de festas juninas como um submersível 
pressionado por governo, oposição e, agora, com o perigo de ter a Justiça no seu encalço. As cobranças 

incluem votação de projetos importantes para o governo, abertura da CPMI do Master, impeachment de 
ministros do Supremo Tribunal Federal e, agora, a instalação do Conselho de Ética para que ele possa ser 

processado pela suspeita do recebimento de US$ 30 milhões no exterior (R$ 155 milhões) do Banco Master. A 
denúncia está na revista Veja desta semana, e o senador negou.

»        »       »       »       

Com tanta gente pressionando, Alcolumbre entra no “modo defesa”, sem muito espaço para manobras. 
O jeito, avisam alguns, é atender a algum dos lados, a fim de aliviar um pouco a pressão. Só tem um 

probleminha: nenhum dos lados dá hoje ao presidente do Senado a segurança de que ele precisa para 
levar adiante seus projetos de reeleição para o comando da Casa. Enquanto Alcolumbre não sentir firmeza, 

continuará driblando todas as alas que hoje o pressionam a tomar atitudes.

CURTIDAS

Fecha a torneira/ Com a chegada 
da Copa do Mundo, muitas lojas têm 
vendido camisas da Seleção falsificadas. 
O deputado Júlio Lopes (PP-RJ), 
presidente da Frente Parlamentar Mista 
em Defesa da Propriedade Intelectual 
e de Combate à Pirataria (FPI), afirma 
que são mais de 300 estabelecimentos, 
somente em São Paulo. “Essas lojas 
estão fechadas com dezenas de milhares 
de camisas tomadas do tráfico, do 
contrabando e da facção”, disse.

Hora do debate/ O 7º Brasília 
Summit Lide Correio Braziliense reúne 
autoridades nessa quarta-feira, a partir 
das 8h30, no Hotel Brasília Palace, para 
debater como a inteligência artificial 
pode tornar os setores público e privado 
mais produtivos. Entre os palestrantes, 
o relator do Marco Legal da IA, senador 
Eduardo Gomes (foto, PL-TO).

Olho no olho/ A Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) faz 
sua tradicional reunião com os 
presidenciáveis para ouvir deles, de viva-
voz, o que planejam para a indústria em 
suas propostas de governo. O evento A 
Indústria na Agenda dos Presidenciáveis 
reunirá Flávio Bolsonaro (PL), Romeu 
Zema (Novo) e Ronaldo Caiado (PSD) 
em 22 de junho em Brasília.

Santo Antônio e Copa/ Hoje é dia de 
reza e torcida. Que a Seleção de futebol 
do Brasil, um país de tantas mazelas, 
possa trazer alguma alegria ao povo 
brasileiro. Valei-me, Santo Antônio!   
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Pressão contra Alcolumbre
Novo vai ao STF pela instalação do Conselho de Ética no Senado. E Zema acusa o presidente do Congresso de travar CPMI do Master

O 
partido Novo ingressou, 
ontem, com um manda-
do de segurança no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 

para solicitar a instalação imedia-
ta do Conselho de Ética do Sena-
do. A medida vem depois de o pre-
sidente da Casa, Davi Alcolumbre 
(União-AP), ser citado em uma re-
portagem da  revista Veja, segun-
do a qual ele teria recebido cerca 
de US$ 30 milhões — aproximada-
mente R$ 155 milhões — de Daniel 
Vorcaro. A publicação afirma que o 
valor foi depositado em uma con-
ta secreta no exterior e repassado 
ao parlamentar, em razão de apoio 
dado a uma demanda de interesse 
do Banco Master numa operação 
intermediada por Augusto Lima, 
ex-sócio do ex-banqueiro.

Alcolumbre afirmou que adota-
rá medidas judiciais nas esferas cí-
vel e criminal contra os responsá-
veis pelas acusações da revista. Por 
nota, a assessoria da Presidência 
do Senado classificou como falsos 
os dados da reportagem. E garan-
tiu que o senador nunca recebeu 
qualquer quantia, dentro ou fora 
do Brasil, e que exigirá dos auto-
res a apresentação de provas sobre 
o que publicaram.

“As alegações publicadas pe-
la revista Veja envolvendo o pre-
sidente do Congresso Nacional, 
senador Davi Alcolumbre, são 
absolutamente falsas, não pro-
cedem e serão enfrentadas com 
a máxima firmeza”, frisa o comu-
nicado oficial.

Por sua vez, para o Novo a não 
instalação do Conselho de Ética 
configura uma omissão institu-
cional por parte da Mesa Dire-
tora do Senado. O partido argu-
menta que a paralisação do órgão 
impede não apenas o andamen-
to da representação apresentada 
contra Alcolumbre, mas também 
a análise de dezenas de outras 
denúncias e petições que aguar-
dam apreciação.

Segundo o senador Eduardo 
Girão (Novo-CE), a ausência do 
colegiado compromete mecanis-
mos de controle e fiscalização in-
ternos da Casa. A representação, 
conforme disse, salienta a supos-
ta omissão institucional e abu-
so de prerrogativas, incluindo a 
não instalação da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito (CP-
MI) do Banco Master.

“Até hoje não houve qualquer 
providência. Agora, diante das 
novas revelações divulgadas pela 
imprensa, estamos recorrendo ao 
STF para garantir que o Conselho 

Carlos Moura/Agência Senado

 » FERNANDA STRICKLAND
 » FABIO GRECCHI

O ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) Augusto Nar-
des comunicou ao presidente do tribunal, ministro Vital do Rêgo, que 
deixará o cargo em dezembro deste ano. Ele vai antecipar a aposen-
tadoria em cerca de 10 meses para cuidar da saúde. A saída ocor-
rerá antes da aposentadoria compulsória, que seria em outubro de 
2027, quando Nardes completará 75 anos. A vaga aberta pertence 
à cota de indicação da Câmara dos Deputados, o que deve desen-
cadear uma disputa pela escolha do substituto. A definição também 
amplia o espaço de negociação do presidente da Casa, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), que deve conduzir as articulações em torno 
da indicação. Há poucos meses, os deputados aprovaram a indica-
ção de Odair Cunha (PT-MG), com 303 votos favoráveis, para vaga 
aberta com a saída de Aroldo Cedraz. A escolha foi viabilizada por 
forte articulação de Motta, que buscou cumprir acordo feito com o 
PT em 2024 de indicar um petista em troca de apoio a sua candida-
tura ao comando da Câmara.

Augusto Nardes antecipa aposentadoria do TCU
Samuel Figueira/TCU

A Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal manteve 
a anulação da condenação 
do ex-governador do Rio de 
Janeiro, Anthony Garotinho, 
por compra de votos na 
eleição municipal de 2016. 
O colegiado rejeitou recurso 
da Procuradoria-Geral da 
República contra a decisão do 
ministro Cristiano Zanin pela 
anulação, de março deste ano. 
Pré-candidato ao governo 
fluminense pelo Republicanos, 
Garotinho foi condenado a 13 
anos e nove meses de prisão 
e perda dos direitos políticos 
em um dos desdobramentos 
da Operação Chequinho — que 
apurou o uso do programa 
social Cheque Cidadão para 
obtenção de apoio eleitoral a 
Rosinha Garotinho, mulher 
do ex-governador. Zanin viu 
ilicitude no recolhimento 
das provas extraídas de 
computador da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Humano e Social de Campos 
dos Goytacazes (RJ). Com a 
anulação da condenação, 
Garotinho recupera seus 
direitos eleitorais. Os 
ministros Dias Toffoli, Gilmar 
Mendes e Nunes Marques 
acompanharam Zanin. Luiz 
Fux divergiu.

 » Garotinho está 
elegível no Rio

As alegações 
publicadas 
envolvendo o 
presidente do 
Congresso Nacional, 
senador Davi 
Alcolumbre, são 
absolutamente 
falsas, não 
procedem e serão 
enfrentadas com a 
máxima firmeza”

Trecho da nota de Davi 
Alcolumbre rebatendo 
a reportagem da Veja

de Ética seja instalado e que as 
denúncias possam ser analisa-
das pelas instâncias competen-
tes”, afirmou Girão.

No mandado de segurança, o 
Novo pede que o Supremo deter-
mine à Mesa Diretora do Senado 
a adoção das medidas para a elei-
ção dos integrantes e a instalação 
do Conselho de Ética. A legenda 
sustenta que a inatividade do órgão 
esvazia a prerrogativa constitucio-
nal dos partidos políticos de apre-
sentar representações por quebra 
de decoro parlamentar.

Ataque

Em reforço à representação no 
STF, o pré-candidato do Novo à 
Presidência, Romeu Zema, partiu 
para o ataque a Alcolumbre. Em 
vídeo publicado nas redes sociais, 
referiu-se à reportagem ao afirmar 
que “R$ 155 milhões foi o preço do 
silêncio no Senado”.

“Depois dessa reportagem da 
Veja, a gente sabe o verdadeiro 
motivo do Alcolumbre se recusar 
a pautar a CPMI do Banco Mas-
ter. Tem mais de 280 assinaturas 
pedindo a CPMI. Mesmo assim, 
ele, presidente do Senado, se re-
cusa a instalar a investigação. 
Agora nós sabemos o porquê”, 
acusou Zema.

Alcolumbre, inclusive, deixou 
claro que não pretendia instalar a 
CPMI. “Esse assunto não pode ser 

prioritário neste momento. Essa 
sessão (do Congresso) foi convo-
cada pela sensibilização que foi 
feita com mais de 4 mil prefeitos 
no encontro na XXVII Marcha dos 
Prefeitos a Brasília”, disse, na ses-
são conjunta de Senado e Câmara, 
em 21 de maio de 2026.

O caso do Master vem tangen-
ciando Alcolumbre desde que as 
investigações da Polícia Fede-
ral (PF) levantaram que  a Ama-
pá Previdência (Amprev)  — que 
administra aposentadorias e pen-
sões do funcionalismo amapaen-
se — investiu R$ 400 milhões em 
letras financeiras do banco de 
Vorcaro. A apuração aponta cri-
mes de gestão temerária e frau-
dulenta, com diretores da autar-
quia estadual ignorando alertas 
de risco para realizar a operação.

O  ex-diretor-presidente da 
Amprev, Jocildo Silva Lemos, 
foi o principal alvo da Operação 
Zona Cinzenta, desfechada pe-
la PF. Ele foi tesoureiro de Alco-
lumbre na campanha de 2022, 
embora o senador não figure en-
tre os investigados.

Os agentes que cumpriram os 
mandados de busca e apreen-
são nos endereços ligados a Jo-
cildo suspeitam de que hou-
ve vazamento de informações, 
pois quando chegaram à sua re-
sidência, ele não estava e tinha 
saído com um telefone celular 
recém-habilitado. O aparelho 

antigo havia sido entregue por 
ele a um amigo, sob a justificati-
va de estar com a “tela danifica-
da”. Jocildo, porém, pediu exone-
ração do comando na Amprev.

Nos bastidores do Palácio do 
Planalto, o avanço das investiga-
ções da PF sobre o Master estaria 
na raiz do afastamento de Alco-
lumbre do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Inclusive, segundo 
fontes da base, a rejeição ao no-
me do advogado-geral da União, 
Jorge Messias, para a 11ª cadei-
ra do STF e o avanço das “pautas 
bomba” no Senado — que pode 
gerar um rombo de quase R$ 300 
bilhões nas contas públicas — 
seria uma forma de o presiden-
te do Congresso pressionar o go-
verno a, de alguma forma, pro-
tegê-lo dos efeitos de eventuais 
conexões com Vorcaro.

O caso Master deu origem a 
pelo menos quatro pedidos de 
investigação no Congresso — 
duas CPIs e duas CPMIs apre-
sentadas por parlamentares da 
oposição e da base governista. 
Nenhuma avançou. Na Câmara, 
o presidente Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) adiantou que o pe-
dido  protocolado pelo deputa-
do Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) 
seguirá a ordem cronológica dos 
requerimentos. Segundo Motta, 
há uma fila de pedidos de CPI 
e do Master não receberá trata-
mento prioritário.
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Fachin cria grupo para 
reforma do Judiciário

Colegiado formulará propostas não apenas para agilizar o sistema, como também para analisar uma regra remuneratória 
para os juízes. Atuará em paralelo à elaboração do Código de Ética, cuja tarefa está nas mãos da ministra Cármen Lúcia

O 
ministro Edson Fachin, pre-
sidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), oficia-
lizou, ontem, a criação de 

um grupo de trabalho, cujo objetivo 
é formular propostas para a reforma 
do sistema de Justiça. A ideia é apre-
sentar o rol de medidas até 20 de de-
zembro, data prevista para o encer-
ramento do ano judiciário.

Mas isso não quer dizer 
que  a  criação do Código de Ética, 
anunciado no começo do ano por 
causa da citação aos ministros Ale-
xandre de Moraes e Dias Toffoli 
no escândalo do Banco Master, foi 
abandonado. A ministra Cármen 
Lúcia recebeu a incumbência de 
elaborar o compêndio e, em recen-
te entrevista, disse que o entregará. 
Nos bastidores da Corte, o comentá-
rio é que a formação do grupo de tra-
balho — que será coordenado pelo 
jurista e professor Fernando Facury 
Scaff e terá relatoria do desembar-
gador Ney de Barros Bello Filho — 
foi a forma encontrada por Fachin 
para contrabalançar a oposição de 
vários ministros ao Código de Ética.

Por conta disso, o presidente da 
Corte convidou para o grupo de es-
tudos juristas próximos dos minis-
tros que se opõem ao código — co-
mo Rodrigo Mudrovitsch, presiden-
te da Corte Interamericana de Direi-
tos Humanos, que é ligado ao deca-
no Gilmar Mendes. Outro integran-
te é o ex-advogado-geral da União 
Jorge Levi, que assessorou Moraes 
na presidência do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Também estão no 
time  os ministros do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) Luiz Alberto 
Gurgel de Faria e Mauro Campbell, 
além de Oscar Vilhena, professor de 
direito da Fundação Getulio Vargas 
de São Paulo (FGV-SP).

Os ministros que se opõem ao 
código — além de Gilmar e Moraes, 

Flávio Dino e Cristiano Zanin tam-
bém não têm simpatias — conside-
ram que o foco de uma proposta a 
ser elaborada pelo STF deve ser o 
enfraquecimento sistêmico da cor-
rupção e a modernização digital. 
Para eles, um rol de regras de com-
portamento são medidas que clas-
sificam como “superficiais” e “me-
ramente simbólicas”.

Para elaborar a proposta, o gru-
po ouvirá integrantes da academia, 
da comunidade jurídica, além de 
representantes de entidades, insti-
tuições e segmentos da sociedade 
interessados do tema. O colegiado 
foi criado a partir de uma portaria 
baixada por Fachin, na quinta-feira. 

O texto cita os desafios que o siste-
ma de Justiça tem enfrentado para 
se adaptar à transformação digital, 
apresentar resultados mais céleres 
e fortalecer a confiança da popula-
ção nas instituições.

Paralisia

Segundo o presidente do STF, o 
objetivo da reforma do Judiciário é 
resolver, sobretudo, problemas co-
mo a elevada taxa de congestiona-
mento processual, a litigiosidade ex-
cessiva, a dificuldade no acesso a 
justiça, a fragmentação institucional 
e mudanças no sistema de recursos 
a decisões judiciais.

Um dos focos do grupo é a parali-
sia processual apontada no relatório 
Justiça em Números, produzido pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
O levantamento mostra que havia, 
até fevereiro passado,  um estoque 
de 75,5 milhões de processos pen-
dentes, dos quais 5,6 milhões foram 
protocolados somente nos dois pri-
meiros meses de 2026.

Dados mostram, ainda, que há um 
gargalo nas execuções fiscais, que re-
presentam isoladamente 31% de to-
dos os casos pendentes e 59% do total 
de execuções. O ministro Flávio Dino 
tem defendido em artigos que a reti-
rada desses processos do sistema re-
duziria o índice de congestionamento 

de Justiça — o percentual cairia de 
70,5% para 64,7%.

A morosidade mostra que cri-
mes contra a vida levam, em média, 
3.705 dias — mais de 10 anos — para 
a conclusão total. Já processos de im-
probidade administrativa aguardam 
cerca de 1.803 dias — quase cinco 
anos. Casos de estupro de vulnerá-
vel demoram 617 dias — quase dois 
anos — para o trâmite em julgado.

O grupo também debaterá o sis-
tema remuneratório, que vem sen-
do analisado no CNJ, do qual Fa-
chin também é presidente. Ape-
sar de o STF ter limitado ou proi-
bido uma série de benefícios extras 
(penduricalhos) que extrapolavam 

o teto do funcionalismo, as cate-
gorias afetadas e vários tribunais 
têm reagido às determinações. A 
Corte definiu um teto unificado de  
R$ 46,3 mil, dividindo o acúmulo de 
vantagens em dois blocos de 35% — 
um para antiguidade e outro para 
verbas indenizatórias. 

O mais recente episódio que 
mostra o quanto a questão salarial 
é sensível dentro do STF foi a decla-
ração do ministro Nunes Marques 
na cerimônia de posse da nova dire-
toria da Associação dos Juízes Fede-
rais do Brasil (Ajufe), na quarta-feira. 
Ele disse que a magistratura atraves-
sa um “momento difícil” e enfrenta 
“dificuldades financeiras”.

 » IAGO MAC CORD

Grupo de trabalho foi uma forma que ministro encontrou para amenizar as críticas por propôr um Código de Ética para os integrantes do Supremo

Victor Piemonte/STF

Bolsonaro: domiciliar deve se alongar
O ministro Alexandre de Mo-

raes deve renovar a temporada de 
Jair Bolsonaro em prisão domici-
liar diante de um relatório médi-
co que registrou a piora no quadro 
de saúde do ex-presidente, segun-
do integrantes do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Documen-
to enviado à Corte, nesta semana, 
pela equipe médica, informa que 
os episódios de soluço do ex-pre-
sidente pioraram e foi necessário 
administrar doses elevadas de me-
dicamentos, no “limite terapêuti-
co de segurança”.

Bolsonaro foi condenado pelo STF 
a 27 anos e três meses de prisão por 
tentativa de golpe. No fim de março, 
ele obteve autorização para perma-
necer em prisão domiciliar huma-
nitária, monitorada pelo prazo de 90 
dias devido à situação grave de saúde.

À época, ele foi internado com 
uma broncopneumonia. Em maio, 
Bolsonaro foi submetido a uma ci-
rurgia no ombro. Ainda segundo o 
relatório médico, o ex-presidente 
deve realizar uma série de exames 
para analisar a presença de eso-
fagite crônica. O boletim também 

registra que  ele mantém queixas 
de cansaço e fadiga ao realizar es-
forços médios, além de oscilações 
no equilíbrio corporal.

Durante agenda no Pará, an-
teontem, o filho do ex-presidente, 
o pré-candidato Flávio Bolsonaro 
(PL), convocou apoiadores a tor-
cer pelo Brasil na Copa “com a ca-
misa do Bolsonaro”, em referência 
à camisa da Seleção Brasileira. Ele 
passou pelas cidades de Altamira e 
Belém, onde discursou para apoia-
dores e cumprimentou eleitores. O 
senador participou do lançamento 

das pré-candidaturas do deputa-
do federal Éder Mauro (PL-PA) ao 
Senado e do médico Daniel Santos 
(Podemos) ao governo do estado.

Flávio dedicou parte dos discur-
sos a atacar a atuação do governo 
federal no âmbito das facções cri-
minosas. Acusou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva de ter feito “lo-
bby a favor de traficantes e terroris-
tas”. Nos vídeos, chegou a dar um 
prazo para que os integrantes das 
organizações se entreguem ou se-
jam “neutralizados pela polícia”, ca-
so ele vença a eleição. 

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva anunciou, ontem, que concluiu 
o tratamento de radioterapia contra 
um câncer de pele. Foi na cerimônia 
de lançamento do programa Move 
Brasil – Entregadores e Motoapp, no 
Palácio do Planalto, quando apro-
veitou, por ser o Dia dos Namora-
dos, para manifestar  preocupação 
com o aumento dos episódios de 
violência de gênero.

Ele criticou atitudes machistas 
e possessivas dentro dos relaciona-
mentos. “A gente está vendo a vio-
lência contra as mulheres aumen-
tar no mundo inteiro e não é correto 

as mulheres serem vítimas de vio-
lência. Nenhum homem é dono de 
mulher. Quando você casa, você está 
fazendo uma parceria. O ciúme não 
é uma doença. O ciúme é uma falta 
de caráter de quem não confia em si 
mesmo”, criticou

Lula também abordou os impac-
tos do feminicídio, afirmando que, 
além de destruir a vida da vítima e 
de sua família, o crime comprome-
te o futuro do agressor. Segundo ele, 
muitos homens acabam transfor-
mando a própria vida após cometer 
esse tipo de violência. “Quem sabe 
esse gesto faça com que a gente di-
minua o crescimento da violência 
entre o homem e a mulher”, exortou.

O presidente ainda ressaltou a im-
portância do ambiente familiar na for-
mação de valores de respeito e convi-
vência. “É importante que os filhos 
percebam que os pais se gostam, que 
se tratam com respeito”, defendeu, 
acrescentando que “ao invés do ódio, 
o amor; ao invés de bater, o carinho; 
e ao invés da grosseria, a educação”.

Sobre a recuperação, disse ter en-
cerrado a radioterapia após o diag-
nóstico da doença. Segundo Lula, a 
experiência reforçou a importância 
do amor e do cuidado com as pessoas.

“Quero dizer que também estou 
feliz por essas coisas, por vocês, pelo 
amor que tenho pela minha mulher 
e que quero transferir isso para que 

todo mundo saiba o quanto é impor-
tante a gente amar”, frisou.

A  cirurgia para a retirada do 
tumor de pele na cabeça foi rea-
lizada em 24 de abril, no Hospi-
tal Sírio-Libanês, em São Paulo. 
Segundo os médicos que acompa-
nharam o presidente, tratava-se de 
um carcinoma basocelular, tipo co-
mum, causado pela exposição ao sol.

O presidente deve viajar amanhã à 
tarde para a França, onde participará 
da reunião do G7, que reúne os sete 
países mais desenvolvidos economi-
camente. Desembarca em Genebra, 
na Suíça, e segue para Évian-les-Bain, 
cidade francesa que sediará o evento, 
entre segunda e quarta-feira.

 » VANILSON OLIVEIRA

SAÚDE

Lula anuncia que superou câncer de pele

Lula aproveitou Dia dos Namorados para cobrar respeito às mulheres

Ricardo Stuckert/PR

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) começou a analisar, 
ontem, recursos apresentados 
pelos cinco condenados no 
assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do 
motorista Anderson Gomes. 
O julgamento ocorre no 
plenário virtual da Primeira 
Turma e os ministros podem 
registrar o voto até o dia 19. O 
colegiado examina embargos 
de declaração, recurso 
utilizado para solicitar 
esclarecimentos sobre a 
decisão e corrigir eventuais 
omissões ou contradições. 
Relator, o ministro Alexandre 
de Moraes votou pela 
rejeição dos cinco recursos. 
Em fevereiro, a Primeira 
Turma condenou os irmãos 
Domingos e Chiquinho Brazão 
(76 anos de prisão cada), 
Ronald Paulo Alves Pereira 
(56 anos de prisão), Rivaldo 
Barbosa (18 anos) e Robson 
Calixto Fonseca (nove anos).

 » Marielle: começa 
análise recursal

Médicos afirmam: crise de soluços do ex-presidente se intensificou

Pablo Porciúncula/AFP
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,061
(-0,79%)

8/junho                                      5,180
9/junho 5,177
10/junho 5,172      
11/junho 5,101

Bolsas
Na sexta-feira

0,21%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

9/6     10/6 11/6 12/6

169.813 171.132
0,7%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,856

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,28%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67

Ao ano

CDI

14,40%

CARESTIA / 

Inflação acima do 
teto põe BC em alerta

IPCA acumulado em 12 meses passa de 4,39%, em abril, para 4,72% em maio, e rompe o limite superior  
da meta, de 4,50%. Alta de preços entra no radar dos diretores do Banco Central que se reúnem na próxima semana

A 
menos de uma semana da 
reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), 
do Banco Central, que de-

finirá o futuro da taxa básica da 
economia (Selic) no país, dados 
divulgados, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) mostram que a infla-
ção oficial superou o teto da meta 
anual, de 4,5%, no acumulado dos 
últimos 12 meses até o mês passa-
do. Especialistas consultados pelo 
Correio acreditam que o resultado 
acende um sinal de alerta para os 
diretores do Banco Central que se 
reúnem nos próximos dias 16 e 17.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) teve 
alta de 0,58%, em maio, o que re-
presenta uma leve desaceleração 
em relação ao aumento de 0,67% 
registrado em abril. Mesmo assim, 
a inflação ainda segue em ritmo de 
crescimento mais forte do que o es-
perado e acumula alta de 3,2% des-
de janeiro, acima do centro da me-
ta, de 3%. Nos últimos 12 meses, o 
índice acumulado chegou a 4,72% 
no último mês, acima dos 4,39% 
contabilizados no mesmo perío-
do até abril.

A inflação dos alimentos segue 
como a principal vilã do IPCA neste 
ano, em razão da restrição à oferta de 
combustíveis no mundo inteiro devi-
do ao conflito no Oriente Médio, de-
flagrado no fim de fevereiro. No mês 
passado, esse grupo registrou um au-
mento médio de 1,33% nos preços, o 
que, na prática, representa 0,29 pon-
to percentual (p.p.) no índice men-
sal. A alimentação no domicílio regis-
trou uma variação de 1,65% no mês, 
com impacto maior da batata-ingle-
sa (com alta de preços de 44,69%), do 
tomate (20,62%), da cebola (16,80%), 
e das carnes (1,39%). 

Sobre o preço dos alimen-
tos, o economista e professor da  

Universidade Federal de Uberlân-
dia (UFU) Benito Salomão expli-
cou que, apesar de haver um im-
pacto do preço do frete mais caro, 
houve uma estabilidade no preço 
do diesel em maio, que caiu 2,34% 
no mês, depois de ter saltado 4,46% 
em abril. “Então, essa parte relacio-
nada ao frete, essa parte da inflação 
explicada pelo aumento do frete 
tende a se estabilizar brevemente”, 
disse o acadêmico.

No geral, o preço médio dos 
combustíveis apresentou uma que-
da de 1,95%, em razão das isenções 

de imposto federal sobre diesel, ga-
solina e etanol, além de um alívio 
relativo em relação a abril, quando 
esses produtos tiveram uma alta de 
preços maior por conta do conflito 
no Oriente Médio. Ao todo, o grupo 
de transportes encerrou um mês 
com variação negativa de 0,46%, 
beneficiado pelos subsídios do go-
verno que ajudaram a conter a alta 
dos preços dos combustíveis.

Apesar da perspectiva de fim da 
guerra no Irã estar mais próxima, 
outros fatores podem ter um pe-
so maior no preço dos alimentos 

e na inflação, de maneira geral. A 
previsão de um El Niño mais in-
tenso, no segundo semestre, pode 
impactar a próxima safra e, conse-
quentemente, a oferta de produtos 
alimentícios no país, como ressalta 
o professor da UFU. “No segundo 
semestre está previsto um El Niño, 
que pode influenciar bastante o 
preço de alimentos, então, essas 
questões mais relacionadas com 
oscilações do lado da oferta, hoje, 
me preocupa mais do que a pró-
pria questão do petróleo”, ressaltou. 

Já o grupo de habitação também 

acelerou nesse período e passou 
de 0,63% em abril para 1,22% em 
maio. A principal vilã foi a ener-
gia elétrica residencial, que subiu 
3,67% no período e também con-
tribuiu para o avanço maior do IP-
CA. Segundo o gerente da pesqui-
sa, a inflação nesse grupo foi resul-
tado direto de reajustes em deter-
minadas áreas, além da vigência da 
bandeira amarela no país. 

Em maio, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), 
que abrange apenas a população 
que recebe até cinco salários mí-
nimos, teve avanço de 0,65%, abai-
xo da elevação de abril, de 0,81%. 
Em 2026, o INPC acumula alta de 
3,36%, enquanto que nos últimos 
12 meses, o índice chega a 4,42%.

Juros mais altos

O aumento da inflação nos úl-
timos três meses tem alterado as 
previsões para a taxa Selic neste 
ano. No boletim Focus, divulga-
do pelo Banco Central, os agen-
tes do mercado financeiro previam 
uma taxa básica de 12% ao ano 
em dezembro, no início do ano, e, 
no último relatório, divulgado na 

segunda-feira, a previsão estava 
em 13,5% anuais. Atualmente, a ta-
xa Selic está em 14,5% ao ano, e a 
maioria dos analistas ainda prevê 
um corte de 0,25 ponto percentual, 
na próxima semana, mesmo com a 
possibilidade de manutenção ain-
da não estar descartada. 

De acordo com Benito Salomão, 
o Copom deixou a “porta aberta” 
para um corte de mais 0,25 ponto 
percentual, na ata da última reu-
nião, e os elementos que pressio-
naram a inflação neste mês já eram 
conhecidos pelo colegiado. “Esse 
corte de 0,25 ponto percentual está 
precificado já nos comunicados do 
Copom, e aí, talvez, a próxima ata 
pode anunciar o encerramento do 
ciclo monetário até essa situação 
da inflação convergir, de novo, pa-
ra dentro da meta”, avaliou.

Para o professor de econo-
mia da Universidade de São Pau-
lo (USP) de Ribeirão Preto Lucia-
no Nakabashi, o Copom deve ficar 
ainda mais cauteloso nas próximas 
reuniões. “Ou o ciclo de queda ten-
de a parar mais cedo, ou eu acho 
que não seria o caso ainda, mas é 
até possível alguma possibilidade 
de dar uma parada já para esperar 
para ver o comportamento da in-
flação de uma forma geral e, cla-
ro, a questão da guerra”, destacou. 

O professor de economia da 
Universidade de Brasília (UnB) Cé-
sar Bergo, ressaltou que o fenôme-
no da pressão inflacionária é mun-
dial e isso estará no radar do Banco 
Central na próxima reunião do Co-
pom. “Esse aumento do preço dos 
combustíveis vem impactando a 
inflação no mundo todo. E não é 
diferente aqui. Provavelmente, nos 
próximos dias e semanas nós vere-
mos a queda do preço do combus-
tível, caso a guerra entre Estados 
Unidos e Irã venha realmente a ter-
minar. Isso tem um impacto muito 
grande no mercado internacional 
de petróleo”, comentou. 

 » RAPHAEL PATI

Foram publicados, na noite de 
ontem, em edição extra do Diário 
Oficial da União (DOU) a Medida 
Provisória (MP) nº 1.366/2026 e o 
Decreto nº 13.026/2026, que criam 
e regulamentam uma nova linha de 
financiamento voltada a motoci-
clistas profissionais que atuam no 
transporte individual de passagei-
ros e entregas por aplicativos, além 
de empregados celetistas.

A iniciativa foi lançada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), na manhã de ontem, em ceri-
mônia no Palácio do Planalto, e in-
tegra o programa Move Brasil, que 
também trouxe linhas de crédito 
para motoristas de aplicativos, ta-
xistas, caminhões e máquinas agrí-
colas. Na ocasião, Lula disse que os 
entregadores por aplicativo “estão 
deixando de ser invisíveis”, com o 
anúncio da nova linha de crédito 
para compra de motos e bicicletas. 
“Este Palácio, quando foi feito, não 
se pensava que os trabalhadores pu-
dessem entrar aqui dentro”, afirmou 
o chefe do Executivo. 

No caso dos entregadores, se-
rá permitido o financiamento de 

um veículo por beneficiário, com 
dois meses de carência e prazo de 
financiamento de até 48 meses. O 
seguro prestamista, proteção que 
ajuda a quitar a dívida em caso de 
imprevistos graves com o traba-
lhador, também poderá ser finan-
ciado. Os dois atos normativos pu-
blicados viabilizam a aplicação de 
recursos do Fundo de Investimen-
to em Infraestrutura Social (FIIS) 
para renovação de frota, aquisição 
de veículos e investimentos asso-
ciados à mobilidade urbana indivi-
dual, incluindo infraestrutura liga-
da ao aumento da produtividade e 
à descarbonização do setor.

Segundo o governo, a MP permi-
te a utilização de recursos do FIIS 
em linhas de financiamento reem-
bolsáveis destinadas à renovação de 
frota, aquisição de equipamentos e 
expansão da infraestrutura relacio-
nada ao transporte urbano indi-
vidual de passageiros e cargas, in-
clusive, serviços intermediados por 
plataformas digitais. Também auto-
riza a utilização de recursos do Fun-
do Garantidor de Operações (FGO) 
para reduzir o risco das operações e 
prevê a atuação do Fundo Garanti-
dor para Investimentos (FGI).

Já o decreto adapta as regras do 
FIIS para dar suporte à nova po-
lítica pública e institui o Comitê 
Gestor Específico para as Linhas 
de Financiamento para Renova-
ção da Frota e para Infraestrutura 
do Transporte Urbano Individual 
(CGEFrota). Coordenado pela Ca-
sa Civil, o colegiado será responsá-
vel por acompanhar a implemen-
tação da política, definir diretri-
zes e supervisionar a aplicação dos 

recursos voltados ao setor.
As condições financeiras in-

cluem juros de 12,5% ao ano (0,99% 
ao mês) para homens, e 11,5% ao 
ano (0,91% ao mês) para mulhe-
res, prazo de pagamento de até 48 
meses e carência de dois meses. Em 
simulação apresentada pelo gover-
no, um financiamento de R$ 21 mil 
teria prestação estimada em aproxi-
madamente R$ 552 mensais. (Com 
informações da Agência Estado)

 » FERNANDA STRICKLAND

GOVERNO

Pacote para motoristas de aplicativo

Lula faz anúncio de linha de crédito para entregadores

Ricardo Stuckert/PR

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) anunciou, ontem, a sele-
ção de 85 mil novas unidades habi-
tacionais do programa Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV), em um inves-
timento de R$ 10 bilhões destinado 
às modalidades Rural e Entidades. 
Segundo o governo, o volume de 
moradias supera em mais de 80% as 
metas estabelecidas anteriormen-
te para essas duas linhas de atendi-
mento voltadas às famílias de bai-
xa renda em áreas urbanas e rurais.

A iniciativa contempla a contrata-
ção de 50 mil moradias pelo MCMV 
Rural e outras 35 mil unidades pela 
modalidade Urbana e Entidades. Os 
números representam uma expan-
são significativa em relação às metas 
anunciadas anteriormente, que pre-
viam 30 mil unidades para áreas ru-
rais e 21 mil para o segmento voltado 
às entidades organizadas.

A cerimônia ocorreu no Palácio 
do Planalto. Durante o evento, Lu-
la defendeu a ampliação das po-
líticas habitacionais e ressaltou a 

importância de garantir moradia 
digna à população de baixa ren-
da. “Precisamos de respeito: não é 
justo uns morarem em apartamen-
tos imensos enquanto outros não 
têm o básico”, afirmou. O presiden-
te também destacou a qualidade 
das unidades habitacionais. “Lutei 
muito para que as casas tivessem 
dignidade, varandas e elevadores 
quando necessário”, declarou.

Lula afirmou ainda que o governo 
dispõe de R$ 3 bilhões para emprés-
timos pessoais para reformas habi-
tacionais, mas que a burocracia tem 
dificultado o acesso da população 
ao montante. “O cidadão não quer 
necessariamente comprar uma casa 
nova. Ele quer reformar o banheiro, 
fazer um quarto para o filho ou uma 
churrasqueira. Ele precisa de R$ 10  
mil ou  R$ 15 mil emprestados”, dis-
se, revelando que foram feitas mais de 
3,5 milhões de consultas, “mas pou-
ca gente conseguiu o dinheiro de fa-
to”. Segundo o governo, os recursos 
destinados à nova etapa do programa 
estão assegurados pelo Fundo de De-
senvolvimento Social (FDS).

Minha Casa, Minha 
Vida é ampliado
 » VANILSON OLIVEIRA

No segundo semestre 
está previsto um 
El Niño, que pode 
influenciar bastante o 
preço de alimentos”

Benito Salomão, economista 
e professor da UFU
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Elon Musk, o 1º trilionário 
Após IPO da SpaceX, empresário sul-africano torna-se a primeira pessoa a acumular fortuna superior a US$ 1 trilhão

O 
megaempresário sul-afri-
cano Elon Musk tornou-se 
o primeiro trilionário em 
dólares do mundo após a 

abertura de capital da SpaceX, em-
presa do setor aeroespacial funda-
da por ele. O marco foi alcançado 
depois de as ações da companhia 
serem precificadas em US$ 135 ca-
da pouco antes da oferta pública 
inicial (IPO), garantindo a Musk 
cerca de US$ 860 bilhões em par-
ticipação acionária apenas na em-
presa de foguetes.

A valorização dos papéis da 
SpaceX, após o início das negocia-
ções no mercado, somada à parti-
cipação do empresário na monta-
dora de carros elétricos Tesla, fez 
com que a fortuna de Musk ultra-
passasse a marca de US$ 1 trilhão. 

Parte da participação de Elon 
Musk na SpaceX permanece blo-
queada até que uma meta seja 
cumprida. Ele possui cerca de 1 
bilhão de ações restritas, cuja ven-
da está condicionada à criação de 
uma colônia humana em Marte, 
objetivo que a própria empresa 
considera improvável no momen-
to. Apesar disso, esses ativos po-
dem ser utilizados como garantia 
para obtenção de empréstimos bi-
lionários e permite acesso a recur-
sos financeiros sem a necessidade 
de venda das ações.

Mesmo com a entrada de inves-
tidores públicos, Musk preservou 
amplo controle sobre a SpaceX. O 
empresário detém mais de 80% do 
poder de votação da companhia, 
mantém influência direta na es-
colha dos integrantes do conselho 
de administração e conta com uma 
estrutura societária que reduz sig-
nificativamente a possibilidade de 
contestações judiciais à sua gestão.

A ascensão ao posto de primei-
ro trilionário do planeta ocorre 
em paralelo ao fortalecimento de 
sua influência política nos Esta-
dos Unidos. Durante a eleição pre-
sidencial norte-americana de 2024, 
Musk investiu cerca de US$ 300 mi-
lhões em apoio à campanha de Do-
nald Trump.

Após a vitória do republica-
no, o empresário sul-africano as-
sumiu a liderança do recém-cria-
do Departamento de Eficiência 

Governamental. Entre as medidas 
mais controversas associadas à sua 
atuação está o desmantelamento 
de órgãos governamentais, incluin-
do a Agência dos Estados Unidos 
para o Desenvolvimento Interna-
cional (USAid). 

De acordo com informações da 
Escola de Saúde Pública T.H. Chan, 
da Universidade Harvard, a decisão 
teria contribuído para impactos hu-
manitários significativos em progra-
mas internacionais de assistência.

No ano passado, Musk já esta-
va atrás de atingir a marca quan-
do acionistas da Tesla aprovaram 
um pacote de remuneração que 
pode render mais de US$ 1 trilhão 
adicional ao empresário, caso de-
terminadas metas operacionais e 
de valorização da companhia se-
jam atingidas.

Para garantir o recebimento do 
montante integral, os objetivos en-
volvem o crescimento expressivo 
do valor de mercado da Tesla, a 

recuperação da divisão automo-
tiva e o avanço de iniciativas em 
inteligência artificial e táxis autô-
nomos. Reunidos em Austin, no 
Texas, 75% dos acionistas votaram 
favoravelmente ao plano durante 
a assembleia.

Transição

Na avaliação de Maurício F. 
Bento, professor de economia 
internacional da Hayek Global 

College, o IPO da SpaceX simbo-
liza a transição de um mercado 
focado exclusivamente na Terra 
para projetos de longo prazo vol-
tados à exploração espacial. “Até 
hoje, as empresas de tecnologia li-
mitavam sua inovação aos bilhões 
de clientes na Terra. O IPO da Spa-
ceX financia uma nova fronteira, 
tornando projetos que antes pa-
reciam ficção científica, como mi-
neração em outros planetas e tu-
rismo espacial, em planos de ne-
gócios tangíveis”, afirmou.

De acordo com Bento, a rede de 
internet via satélite Starlink exerce 
um papel central na sustentação fi-
nanceira da empresa. Enquanto os 
projetos espaciais atraem atenção 
do mercado, a operação comercial 
já gera receitas relevantes. “A Star-
link é quem paga a conta e ancora 
o conglomerado, na realidade. En-
quanto a colonização de Marte é a 
promessa que atrai os holofotes, a 
rede de internet via satélite é o pro-
duto revolucionário que já está em 
operação, gerando receita imediata 
e mostrando aos investidores que 
a SpaceX consegue executar o que 
promete”, explicou o acadêmico.

Apesar do entusiasmo do mer-
cado, Bento fez um alerta sobre os 
riscos de supervalorização associa-
dos à combinação entre inteligên-
cia artificial, exploração espacial e 
a imagem pública de Elon Musk.  
“A junção de espaço, inteligência 
artificial e a figura de Musk cria o 
cenário perfeito para uma valori-
zação excessiva. A expectativa ge-
rada pode atrair capital especulati-
vo e fazer com que as ações sejam 
negociadas em níveis muito distan-
tes dos fundamentos financeiros da 
empresa”, concluiu.

* Estagiário sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Elon Musk em gesto polêmico durante posse de Trump; megaempresário entra para a história como o homem mais rico do planeta

Angela Weiss/AFP - 20/1/25

» PEDRO JOSÉ*

Clientes do Nubank foram sur-
preendidos, ontem, ao recebe-
rem e-mails e notificações envia-
das pela própria instituição infor-
mando que o Banco Central teria 
decretado a liquidação extrajudi-
cial do banco. As mensagens tam-
bém orientavam aos correntistas 
sobre os procedimentos para so-
licitar a cobertura de valores por 
meio do Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC), o que provocou alvo-
roço no mercado financeiro.

Após o envio das mensagens, tan-
to o Banco Central quanto o Nubank 
vieram a público desmentir a infor-
mação. Em nota, a instituição finan-
ceira informou que o episódio foi 
causado por “um erro operacional 
pontual”. Segundo o banco digital, o 
incidente não tem qualquer relação 
com ataques cibernéticos, invasões 
aos sistemas, vazamento de dados de 
clientes ou dificuldades financeiras 
da empresa. O Nubank ressaltou que 
suas operações seguem funcionando 
normalmente e que todas as licen-
ças regulatórias permanecem ativas.

A empresa informou ainda que 
iniciou uma investigação interna pa-
ra apurar as circunstâncias que leva-
ram ao disparo indevido das men-
sagens. Procurado pelo Correio, o 
Banco Central afirmou que “não pro-
cede a informação que decretou a li-
quidação extrajudicial do Nubank”.

O coordenador do programa de 
pós-graduação em Finanças do Ins-
per, Ricardo Rocha, explicou que 
o setor bancário é bastante sensí-
vel, portanto, os bancos devem evi-
tar qualquer tipo de comunicação 
que possa gerar saques em mas-
sa. “Quando surge um boato sobre 
uma instituição, muitas vezes ele 
se alastra para outras. Quando o 
Banco Master quebrou, começaram 
muitas indagações sobre os demais 
bancos, gerando a chamada corrida 
contra o sistema bancário e contra 
os depósitos, algo que devemos evi-
tar de qualquer maneira”, explicou.

Na Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3), as ações da fintech registra-
ram queda de 1,73%, para R$ 10,28. 
O economista e sócio da Valor In-
vestimentos, Davi Lelis, acredita 
que é provável que o erro tenha 
contribuído um pouco para o re-
cuo das ações do banco digital, 
mas que ela não pode ser atribuí-
da unicamente a esse equívoco. 
“A ação do Nubank já vinha de um 
ano muito difícil, com perdas acu-
muladas próximas a 30% em 2026. 
Esse desempenho negativo refle-
te outras preocupações do merca-
do, como a qualidade do crédito, 
o volume de emissões e um cená-
rio global de maior sofrimento pa-
ra empresas de tecnologia muito 
alavancadas”, disse. (PJ)

Nubank desmente 
liquidação a clientes

SISTEMA FINANCEIRO

Após comunicado equivocado, ações de fintech recuaram 1,73%

Nelson Almeida/AFP

Com presença digital e alcance
nacional, os Diários Associados
ocupam a 3ª posição no ranking
Comscore News Information de
abril/26*, atrás apenas de Globo
Notícias e MSN e à frente de
grandes grupos de mídia do país.

Fonte: Comscore My Metrix Digital (Desktop & Móbile)  — Categoria News/Information, Total
Audience —   Usuários Únicos — Abril/2026 — Brasil.
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IGREJA CATÓLICA

"Todos somos migrantes"
Em visita a centro de acolhida no arquipélago das Ilhas Canárias, papa Leão XIV se reúne com sobreviventes da travessia no mar, 

adverte que "a dignidade humana não tem passaporte" e critica traficantes. Capitão que salvou 20 mil pessoas fala ao Correio 

O 
último dia de visita do 
papa Leão XIV à Espa-
nha foi marcado por um 
encontro com migran-

tes que arriscaram a própria vi-
da em busca de um futuro me-
lhor. Diante de centenas de mi-
grantes e de voluntários, reuni-
dos no centro de acolhimento 
“Las Raíces”, situado no arqui-
pélago das Ilhas Canárias, Leão 
XIV afirmou: “Todos, de algum 
modo, somos migrantes; todos 
somos peregrinos a favor da Pá-
tria celestial”. “Ajudemo-nos a fa-
zer desta travessia um lugar mais 
humano para todos”, pediu. 

No porto de Arguineguín, o lí-
der católico jogou flores ao mar, 
em tributo às milhares de pessoas 
que morreram durante a tentati-
va de chegar às Ilhas Canárias. Ele 
se emocionou com o depoimento 
de Tito Villarmea, capitão do na-
vio de resgate marítimo Urania 
e responsável por salvar 20 mil 
migrantes nos últimos 18 anos. 
Também criticou a “indiferen-
ça” em relação aos migrantes. “A 
dignidade humana não tem pas-
saporte”, declarou. No cais de Ar-
guineguín, Leão XIV abençoou 
um crucifixo azul desbotado fa-
bricado a partir da madeira de 
uma embarcação de migrantes. 

Durante a passagem pelas 
Ilhas Canárias, o papa mandou 
um recado aos traficantes hu-
manos que exploram o deses-
pero alheio para ganhar dinhei-
ro. “Hoje existem monstros que 
espreitam esses mares: máfias 
que traficam o desespero, tra-
ficantes que escravizam mu-
lheres e homens, e a indiferen-
ça de muitos que permitem que 
os pobres sejam engolidos pe-
la  pela exploração ou pelo es-
quecimento”, declarou  o reli-
gioso, ao exortar os criminosos 
a se converterem. 

Integração

Leão XIV defendeu que os paí-
ses facilitem a integração dos mi-
grantes. “Integrar não significa 
apagar a história daqueles que che-
gam, nem exigir que deixem para 
trás o que faz parte de sua me-
mória”, disse. “Aqueles que che-
garam como estrangeiros podem 
redescobrir laços, reconstruir a 

 » RODRIGO CRAVEIRO

O pontífice cumprimenta Tito Villarmea, responsável pelo navio de resgate marítimo Urania: “Ele nos agradeceu pessoalmente pelo nosso trabalho”

Pierre-Philippe Marcou/AFP

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

As controvérsias de ordem político-
-diplomática que marcam a largada pa-
ra a maior Copa do Mundo de todos os 
tempos, com 48 participantes e três se-
des, contrastam com o papel que o fu-
tebol — e o esporte, em geral — já de-
sempenhou como uma espécie de aliado 
da diplomacia. A guerra dos EUA, um dos 
coanfitriões, contra o Irã, um dos compe-
tidores, teve impactos para além do terre-
no puramente esportivo, e será, ao menos 
na fase inicial do torneio, um fantasma pe-
sando sobre o clima de festa que se espera 
para o maior evento do esporte mais po-
pular do mundo.

Os dois países, por sinal, protagoniza-
ram em 1998, na Copa da França um mo-
mento com sentido exatamente inverso. 
Na ocasião,  Bill Clinton ocupava a Casa 
Branca. Em Teerã, o presidente era um re-
ligioso reformista, Mohammad Khatami, 
que vinha buscando engajamento com o 
arquirrival — foi o primeiro alto dirigen-
te da República Islâmica a dar entrevista 
para a TV estadunidense. A tabela da Co-
pa colocou as duas seleções frente a frente 

em uma partida eliminatória. O Irã seguiu 
em frente, e o episódio entrou para a his-
tória como o “jogo da paz”.

Hoje, o time iraniano faz os três jogos 
da primeira fase nos EUA, mas foi obri-
gado a hospedar-se no México. Jogado-
res e comissão técnica receberam visto 
— a contragosto, aparentemente — pra 
permanecer no máximo 36 horas em so-
lo norte-americano, a cada jogo.

Trégua para o Rei

A mitologia da bola cultua um episó-
dio de veracidade ainda discutida, mas 
incorporado, definitivamente, à histó-
ria de Pelé. Em 1969, o Santos fazia ex-
cursão de amistosos pela África e tinha 
partida prevista na Nigéria. Na ocasião, 
o país atravessava um conflito civil de 
cunho separatista, que ficou conhecido 
como Guerra de Biafra — nome da pro-
víncia que tentou, sem sucesso, consti-
tuir um país independente.

Reza a lenda que, em nome de garan-
tir que o time brasileiro, então uma grife 

internacional do futebol-arte, pudesse se 
dirigir em segurança para o local do jogo, 
rebeldes e forças federais teriam acerta-
do um cessar-fogo breve e informal. Entre 
história e mitologia, o caso está plasmado 
na história do Santos e já inspirou um uni-
forme comemorativo.

Paz na tela

Como ficção assumida, o cinema co-
lombiano se inspirou na Copa de 1994, 
nos EUA, para o roteiro do clássico Golpe 
de estádio. A trama se desenrola em um 
povoado do interior onde a instalação de 
uma multinacional petroleira transformou-
-se em chamariz para ataques da guerrilha. 
Até o dia em que a seleção colombiana vai a 
Buenos Aires enfrentar a Argentina, e há no 
vilarejo apenas um aparelho de TV disponí-
vel para que se assista ao jogo. Rebeldes e po-
liciais pactuam um cessar-fogo informal pa-
ra que todos possam torcer. A Colômbia — 
aqui, o elemento factual — goleia por 5 a 
0. E, antes de voltarem aos combates, uns 
e outros comemoram juntos.

Guerra Fria

De volta à história em sentido es-
trito, um WO de fundo político cus-
tou à hoje extinta União Soviética a 
chance de uma vaga na Copa de 1974, 
disputada na Alemanha. Em novem-
bro do ano anterior, em plena Guer-
ra Fria, o time soviético teria de en-
frentar repescagem contra o Chile no 
Estádio Nacional de Santiago. Dois 
meses antes, o general Augusto Pi-
nochet tinha liderado um sangrento 
golpe militar contra Salvador Allen-
de, o primeiro socialista a se eleger 
presidente na América Latina.

O estádio serviu como centro de de-
tenções e tortura onde foram assassina-
dos numerosos presos políticos. Entre 
eles, o popular cantor e compositor 
comunista Victor Jara. O governo de 
Moscou tentou negociar outro local no 
Chile para a partida, mas a Fifa recusou 
os pedidos. Os soviéticos não foram e a 
seleção de Pinochet carimbou o passa-
porte para o Mundial.

Guerra quente

Passados 12 anos, a Fifa teve de ad-
ministrar, no México, um cruzamento 

que a tabela do torneio teimou em pro-
mover. No mesmo Estádio Azteca, on-
de o Brasil desfilou para o tri em 1970 
e onde acabou de ser dado o ponta-
pé inicial para a “mãe de todas as 
Copas”, Argentina e Inglaterra dispu-
taram quartas de final. Quatro anos 
antes, os dois países haviam trava-
do uma guerra breve, porém sangren-
ta, pela soberania das Ilhas Malvinas — 
arquipélago reivindicado por Buenos 
Aires, mas ainda hoje dominado por 
Londres, sob o nome de Ilhas Falkland.

O aparato de segurança montado 
não impediu confrontos entre os bar-
ras bravas argentinos e os hooligans 
ingleses. Aqui e ali, torcedores exi-
biram cartazes com o lema “Malvi-
nas argentinas”. Derrotada no campo 
de batalha, em 1982, a Argentina foi 
à forra comandada por Diego Mara-
dona. “El Pibe” abriu o placar com o 
imortal gol irregular ignorado pela ar-
bitragem e eternizado pelo artilheiro 
com o nome de “mão de Deus”. Mara-
dona fechou a conta com o lance anto-
lógico em que arrancou com a bola do 
campo de defesa e driblou adversários 
em sequência, terminando pelo goleiro.

Dali, a seleção do técnico César Luis 
Menotti avançou para o bicampeonato.

O futebol já jogou pela concórdia

O flagrante do abraço a criança migrante, em San Cristobal de la 
Laguna, perto da cidade de Santa Cruz de Tenerife: contra a indiferença  

Stefano Rellandini/AFP

1.200
Número de pessoas 
que morreram ou 
desapareceram na 
rota da África às Ilhas 
Canárias em 2025

confiança e sentir-se parte inte-
grante de uma comunidade.”

Em entrevista ao Correio, o 
capitão Tito Villarmea classifi-
cou o encontro com Leão XVI de 
“muito emotivo”. “Ele deu visibi-
lidade ao trabalho que fazemos 
no salvamento marítimo e a par-
tir das Ilhas Canárias, que tan-
to sofrem o problema da imigra-
ção. Foi muito importante a pri-
meira visita de um Santo Padre a 
uma zona tão afetada pela imi-
gração”, disse. 

Villarmea rejeita o título de “he-
rói”. “Não me considero em nada 
um herói. Sou um trabalhador, que 
ama seu emprego, assim como tan-
tos outros companheiros. O sen-
timento é contraditório: algumas 
vezes, resgatamos muitas pessoas; 
outras vezes, elas ficaram para trás, 
no mar. Estamos falando da rota 
migratória mais perigosa do pla-
neta”, afirmou. “Muitos migrantes 
perdem a vida. Mas, graças ao ser-
viço que prestamos, muitas outras 
vidas conseguem chegar ao desti-
no em segurança. São pessoas em 
busca de uma vida melhor.”

Segundo Villarmea, os botes 
chegam sobrecarregados de pes-
soas, incluindo muitas mulheres 
grávidas e vários bebês, que estão 
na jornada há muitos dias e che-
gam extremamente cansadas. O 
capitão contou que o papa agra-
deceu pessoalmente a ele e sua 
equipe pelo salvamento marí-
timo e pela humanidade nesse 
trabalho. “Eu devolvi-lhe a grati-
dão, por dar visibilidade às Ilhas 
Canárias, que tanto sofrem com 
a imigração e por sua visita em 
pessoa. Vi um papa muito com-
prometido com o salvamento e 
com os migrantes resgatados.” 

Leão XIV condenou a postura 
da Europa, onde governos agem 
sob pressão da extrema-direita, em 
relação à política migratória. “A Eu-
ropa não pode proclamar a digni-
dade humana e se acostumar com 
Mediterrâneo e o Atlântico sendo 
cemitérios sem lápides”, advertiu. 

De carona no avião do rei
Uma pane técnica levou o rei Felipe VI a oferecer a própria aeronave a 

Leão XIV. O monarca acompanhou o embarque do líder católico aos pés da 
escada. O avião da companhia Iberia encontrava-se na pista do aeroporto 

de Tenerife Norte, quando o comandante anunciou o problema técnico 
no motor. O papa teve que desembarcar e retornar ao terminal. Por fim, 
o papa embarcou no avião militar do chefe de Estado espanhol, que lhe 
foi oferecido “gentilmente”, segundo o Vaticano, e decolou com alguns 

membros de sua comitiva com destino a Roma. 

Simone Resoluti/AFP
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O 
Brasil anunciou um marco civi-
lizatório importante esta sema-
na: a redução do desmatamen-
to no país. Os dados divulgados 

pelo governo federal indicam que, no ci-
clo de agosto de 2025 a maio de 2026, a 
área total devastada totalizou 2.189 km2. 
Isso representa redução de 37,5% em 
comparação ao ciclo anterior (agosto de 
2024 a maio de 2025). Trata-se do menor 
valor da série histórica, iniciada em 2016, 
para o período. Especificamente para o 
mês de maio, a queda do desmatamento 
foi ainda mais significativa: 61%. As in-
formações foram compiladas pelo Siste-
ma de Detecção de Desmatamento em 
Tempo Real (Deter), do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe).

Esse resultado é positivo consideran-
do o apagão ambiental que transcorreu 
no país na gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. A administração anterior par-
tia do falso dilema entre desenvolvimen-
to econômico e sustentabilidade para 
patrocinar o desmonte da estrutura do 
Estado no enfrentamento de problemas 
graves como desmatamento, garimpo 
ilegal e outras barbaridades cometidas 
na Amazônia. Não se pode jamais esque-
cer: em 2022, o Brasil foi palco da trági-
ca morte do indigenista Bruno Pereira 
e do jornalista inglês Dom Phillips, que 
denunciavam a atuação do crime orga-
nizado na região. 

Faz-se necessário constatar a omis-
são que marcou o passado recente, mas 
o mais importante é olhar para o futuro. 
Os avanços na proteção do patrimônio 
ecológico nacional indicam que o Bra-
sil está empenhado em cumprir a me-
ta de desmatamento zero até 2030. Esse 
compromisso aumenta a credibilidade 

do país na comunidade internacional e 
autoriza o governo brasileiro a reiterar a 
urgência de nações ricas e mais poluido-
ras se engajarem no esforço global para 
que a temperatura do planeta não ultra-
passe 1,5ºC.    

Se há avanços importantes na Ama-
zônia, existe um alerta em relação ao 
Cerrado. Em conformidade com a ten-
dência nacional, o bioma passou por 
uma redução de 8,2% em relação ao ciclo 
anterior. No entanto, a situação perma-
nece preocupante. Pelo terceiro ano con-
secutivo, o Cerrado é o bioma mais afe-
tado pela devastação ambiental no país. 

O Cerrado está presente total ou par-
cialmente em 13 unidades da Federa-
ção. Tem uma importância vital para a 
sustentabilidade. Localizado na porção 
central do país, tem contato com outros 
biomas. Marcado por alta biodiversida-
de, serve de corredor para répteis, an-
fíbios, mamíferos, aves, peixes e inse-
tos das mais variadas espécies.   Abriga 
as três maiores bacias hidrográficas da 
América do Sul: Tocantins-Araguaia, São 
Francisco e Prata. 

Essa riqueza, entretanto, está amea-
çada de forma permanente. O avanço 
predador da fronteira agrícola, o des-
matamento e o comprometimento dos 
recursos hídricos, particularmente na 
região do Matopiba (Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia), exigem uma atua-
ção mais firme do Estado brasileiro. Essa 
necessidade se faz urgente consideran-
do, inclusive, o contexto internacional. 
Sem avanços na preservação do Cerra-
do, o Brasil corre o risco de ser punido 
ou enfrentar dificuldades precisamente 
no setor mais valorizado das nossas ex-
portações: o agro.

Cerrado exige 
mais políticas 
de preservação

Bastidores de uma lenda

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

Se havia alguma dúvida de que Car-
lo Ancelotti é o protagonista do Brasil na 
Copa do Mundo, ela foi desfeita na entre-
vista coletiva de ontem na sala de con-
ferências do MetLife Stadium. O italiano 
estava escalado para falar com a impren-
sa ao lado de Vinicius Junior. Em vez de 
chegar com o jogador eleito Fifa The Best 
em 2024 e sentar-se à mesa com ele, fez 
clima de mistério. Na entrevista anterior, 
Hakimi e Mohamed Ouahbi foram par-
ceiros no palco.

Enquanto Vinicius Junior falava, pelo 
menos três jornalistas estrangeiros vira-
ram-se para mim e perguntaram por que 
Ancelotti não estava lá. Informei que ele 
viria em seguida. O sentimento de alívio 
foi imediato. Todos baixaram o smartpho-
ne e as máquinas fotográficas. Esperavam 
ansiosamente pelo acesso dele. Não que-
riam perder um segundo do registro.

Acalmados, preferiram guardar a 
memória dos dispositivos para a en-
trada triunfal do recordista de títulos 
da Champions League com cinco ore-
lhudas, e único campeão nacional nas 
cinco principais ligas do Velho Con-
tinente: Alemanha, Espanha, França, 
Itália e Inglaterra por Bayern de Muni-
que, Real Madrid, PSG, Milan e Chel-
sea, respectivamente.

Quando Vinicius Junior acabou de fa-
lar, foi possível perceber a mudança no 
ambiente. Passos rápidos em direção ao 
palco. Cadeiras rapidamente ocupadas. 
Um balé de mãos subindo e descendo na 
tentativa de fazer uma pergunta ao len-
dário senhor de 67 anos.

Carlo Ancelotti estreia na Copa co-
mo técnico. Participou dela em 1986 e 
em 1990 como jogador. Era auxiliar de 
Arrigo Sacchi em 1994. Não fez parte do 
elenco de Enzo Bearzot, campeão da Co-
pa de 1982, por muito pouco. Uma lesão 
o deixou fora da lista.

O homem é uma lenda humilde. “É 
uma experiência nova, mas algo espe-
cial, obviamente. É ter a responsabili-
dade e a honra de representar um país 
do futebol. A Seleção mais laureada do 
mundo. Quero aproveitar este momen-
to com alegria e felicidade porque é 
um momento bonito da minha histó-
ria”, respondeu a outra lenda, o narra-
dor Galvão Bueno.

Entre uma resposta e outra, um jorna-
lista com credencial do Senegal comenta 
ao meu lado. “Nunca imaginei vê-lo de 
tão perto. O que você acha que ele vai 
conseguir com o Brasil nesta Copa do 
Mundo”, perguntou, à espera de uma res-
posta minimamente convincente.

No dia da estreia do Brasil, compar-
tilho o que disse ao colega de profissão: 
nesta Copa, não espero nada. Ele assu-
miu um trem desgovernado que teve 
quatro maquinistas diferentes em três 
anos e meio. Portanto, o que vier é lucro. 
Ele deixou claro que não é mago, mas cá 
entre nós: se a varinha de condão entre-
gar o hexa, digo sem medo de errar, será 
o maior milagre de um técnico à frente 
da Seleção. E olha que Felipão fez mila-
gre em 2002, com a ressalva de que des-
frutava de Ronaldo, Rivaldo, Ronaldinho 
Gaúcho, Roberto Carlos e Cafu. 

» Sr. Redator
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Por mera coincidência, ressurgem as famigeradas 
“pautas-bomba” no Congresso Nacional em períodos 
próximos às eleições, sejam elas gerais ou municipais. Pa-
ra os defensores do parlamentarismo, a cada renovação 
do Congresso Nacional, mesmo considerando que possa 
soar contraditório, acumulam-se evidências favoráveis à 
adoção desse sistema de governo. Cumpre observar que 
as medidas que efetivamente impactam o cotidiano da 
sociedade decorrem de emendas à Constituição, de leis 
e do contraditório crescente protagonismo das emendas 
parlamentares impositivas, que já correspondem, aproxi-
madamente, a um terço das despesas discricionárias da 
União. Após o esgotamento do chamado presidencialis-
mo de coalizão (apontado como um “presidencialismo 
de cooptação”), sepultado durante o mandato do 38º pre-
sidente da República, parece inevitável um debate mais 
profundo sobre a organização do poder político no Bra-
sil. Não há outro caminho senão discutir, com serenida-
de e coragem, a adoção do parlamentarismo. Muito se fa-
la na necessidade de rupturas institucionais para redire-
cionar os rumos da nação; se alguma delas é compatível 
com a ordem constitucional, é justamente aquela promo-
vida pelo aperfeiçoamento das instituições democráticas. 
As demais propostas, em regra, apresentam-se como so-
luções simples para problemas complexos. Evidentemen-
te, a transição para o parlamentarismo exigiria reformas 
complementares, especialmente a democratização inter-
na dos partidos e a adoção do voto em lista fechada para a 
escolha dos representantes do Poder Legislativo.

» Daniel Cunha

Águas Claras

Pautas-bombas 2

O Senado deu para flertar com projetos que podem 
explodir as contas públicas. Cada proposta de emenda à 
Constituição (PEC), projeto de lei (PL) ou “bondade” de 
ocasião vira mais um rombo anunciado, embora o país 
mal consiga equilibrar o básico. O que me deixa indig-
nado é a naturalidade com que isso é feito, como se o di-
nheiro não viesse do mesmo lugar de sempre — ou seja, 
do contribuinte que já vive no limite. O Brasil não aguen-
ta mais decisões irresponsáveis e inconsequentes, pois 
quem paga a conta não está sentado no plenário. 

» Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Atrasos

Ao inaugurar uma megaloja no Rio Grande do Sul, empre-
sário diz que as universidades do estado são “guetos da es-
querda” e motivo do atraso na região. Tem uma parcela do 
empresariado brasileiro que gosta do funcionário estagnado. 
Eles não incentivam o crescimento profissional, eles amam os 
funcionários sem conhecimentos, pois, assim, esses funcio-
nários aceitam qualquer migalha. Diz aí onde está o atraso?

» Josy Ribeiro

Brasília

Copa 

O veto de profissionais nas fronteiras americanas 

representa um verdadeiro colapso para a diplomacia no 
esporte. O caso do árbitro somali Omar Abdulkadir Artan, 
barrado de exercer seu trabalho na competição, é o refle-
xo de uma Copa sediada pelos Estados Unidos de Trump, 
onde a pior notícia é sempre a próxima. Nunca o futebol 
testemunhou tamanho retrocesso. Diante desse cená-
rio de abusos, a omissão da Fifa é ensurdecedora. A en-
tidade máxima do futebol vai além do silêncio: ela valida 
os constrangimentos do torneio e, num gesto que beira o 
absurdo, premia Donald Trump com um “Prêmio da Paz”. 
Ao estreitar laços com a Casa Branca dessa maneira, a Fi-
fa sepulta, de uma vez por todas, os valores de união que 
o esporte deveria celebrar.

» Gilberto Pereira Tiriba

Embaré (SP)

Festa cancelada

É muito triste ver uma cultura tão importante para o 
Distrito Federal sendo deixada de lado por falta de apoio e 
recursos. As quadrilhas juninas representam arte, tradição, 
geração de renda e a dedicação de milhares de pessoas. O 
cancelamento do Circuito Gonzagão pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF) mostra o quanto os grupos precisam de 
mais valorização e respeito. 

» Nayara Tabelião  

Brasília 

Etarismo reverso: quem aprovou a 
redução da maioridade penal são os 

mesmos a favor da anistia a criminosos 
golpistas. Bandido bom é bandido novo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Mais da metade dos brasileiros não 
acredita no hexa, mostra pesquisa. 

Eu acredito, confio, tenho fé. Onde há 
respiro, ainda há vida. Se tem evento, 
temos que participar e comemorar!

Tiana Donadeli — Brasília 

A Copa chegou. Haja coração! Vamos 
todos torcer para que o Brasil seja 

campeão! Este é o nosso Mundial. Vem 
hexa. Avante, seleção brasileira! 

José R. Pinheiro Filho — Brasília

DF terá reforço no transporte público 
nos dias de jogos do Brasil, mas, para 

os trabalhadores, principalmente 
nos domingos e nos feriados, não 
há. Mesmo com a Tarifa Zero, que 

aumenta a quantidade de usuários!
Sandra Amaro — Brasília  

VISÃO DO CORREIO

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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O
Velho do Restelo é personagem de  Os 
Lusíadas, de  Luís de Camões, obra 
maior da literatura portuguesa, publi-
cada em 1572. Ele aparece quando a ar-

mada de Vasco da Gama parte para a Índia. En-
quanto todos celebram a viagem, um velho, pa-
rado na praia do Restelo, em Lisboa, critica a ex-
pedição e alerta para os perigos, os sofrimentos e 
as mortes que ela poderá causar. O autor conde-
na a busca da glória. O brasileiro herdou a ma-
neira portuguesa de observar fatos. É um pessi-
mista profissional. Coloca em dúvida o país em 
todas suas dimensões.

O início da Copa do Mundo concede oportu-
nidade para o mau humor, e a dúvida quanto à 
competência dos jogadores volta à baila. Quase 
todos os dias o Velho do Restelo, interpretado co-
mo a voz da experiência, a oposição à novidade 
e ao progresso, aparece por inteiro na vida na-
cional. Há um pessimismo desenvolvido na ho-
rizontal dentro da sociedade. Nelson Rodrigues 
enxergou no fenômeno o famoso complexo de 
vira-lata, que faz o brasileiro se diminuir diante 
dos vizinhos e das dificuldades. Cada vitória no 
futebol, no vôlei, no tênis ou em qualquer outro 
esporte é encarada como superação das tremen-
das dificuldades enfrentadas pelo sofrido povo 
nacional. É uma sofrência sem fim.

Assisti, de corpo presente, no Estádio de Fran-
ce, em 1998, em Paris, ao jogo Brasil versus 

Escócia, primeiro da Seleção nacional naquela 
Copa. Difícil. Vencemos por 2 a 1. Emoção pe-
sada. Torcida vibrante dos escoceses, vestidos 
de saia kilt, que gritavam suas palavras de or-
dem. Eles também não gostam de perder. Mas a 
tensão de ver um jogo ao vivo, no estádio, é in-
crível. Vale o esforço para assistir a uma partida. 
Pena que os preços das entradas estejam carís-
simos nos Estados Unidos. Inacessíveis para a 
maioria dos mortais. O americano médio não 
gosta de futebol. As plateias são constituídas de 
migrantes, latinos, europeus ou asiáticos, que vi-
vem naquele país. Na Copa do Mundo de clubes, 
os estádios ficaram vazios. Os organizadores fo-
ram obrigados a distribuir ingressos gratuitos pa-
ra evitar que a televisão mostrasse grandes áreas 
sem público nos estádios.

O governo dos Estados Unidos armou uma 
arapuca para prender latinos e asiáticos duran-
te o torneio. Serão, ou seriam, qualificados co-
mo migrantes indesejáveis. Eles já recusaram 
torcedores e jogadores. Até um juiz. Vexame. Es-
sa ameaça já esvaziou os hotéis. Em Nova Iorque 
as reservas estão muito abaixo das previsões. No 
México e no Canadá, os hotéis estão repletos.

Mas assistir aos jogos pela televisão também 
conduz a um certo pessimismo. Os locutores são 
exagerados na sua narração. A gritaria é geral, 
sem qualquer explicação razoável. E os comen-
taristas são lamentáveis, salvo raras exceções que 
conhecem bem o esporte. Na maioria dos casos, 
eles não estudam o contexto em que estão tra-
balhando. Na Copa do Mundo da Rússia, alguns 
jogos foram realizados em Stalingrado, local da 
mais violenta batalha na Segunda Guerra Mun-
dial. Ali se decidiu o destino do conflito e a pos-
terior derrota dos nazistas. Um jornalista brasi-
leiro falou dos jogos nas margens do Rio Volga 
e não foi capaz de fazer qualquer referência ao 

local histórico em que ele estava pisando.
Não há compromisso com a verdade. Na final 

de 1998, em que o Brasil perdeu de 3 a 0 para a 
França, ocorreu o problema com Ronaldo Fenô-
meno. Na véspera da final, o jogador sofreu al-
go parecido com surto psicótico. Foi levado para 
exames em hospital e nada foi encontrado. Mas 
o Brasil começou o jogo com Edmundo no pa-
pel de centroavante. Ronaldo entrou no correr da 
partida. Até hoje ninguém explicou o ocorrido. O 
jornalismo esportivo brasileiro é opiniático. Ca-
da um diz o que pensa, não há preocupação em 
buscar verdades. O fabuloso Garrincha, um dos 
melhores do mundo em todos os tempos, era al-
coólatra. Gostava muito da branquinha. Morreu 
de tanto beber. Durante sua vida, jamais algum 
jornal tratou do assunto. Somente na sua biogra-
fia, de Ruy Castro, a doença apareceu por inteiro. 

As histórias de futebol são escabrosas. Às ve-
zes, realmente, é melhor não descer às suas ver-
dades para não esbarrar em decepções funda-
mentais. Por essa razão, o brasileiro limita-se a 
torcer, sofrer e tentar adiantar resultados. O time 
brasileiro deste ano não é dos melhores. Melhor, 
desta vez, é o técnico, várias vezes campeão nos 
principais torneios europeus. Conhece bem o es-
porte. E não é teimoso. Percebe a hora de mudar. 
É a tênue esperança nacional que a Seleção Bra-
sileira jogue um futebol parecido com o do Real 
Madrid, ao tempo em que era treinado por An-
celotti. Ele é italiano. 

E, na Itália, o futebol é visto com uma simples 
disputa. Não se pretende dar espetáculo, nem jo-
gar bonito. Um a zero é goleada. Assim os italia-
nos conseguiram seus títulos mundiais. Pode ser 
esse o único caminho de eventual sucesso da Se-
leção nacional. Ou seja, o sofrimento e o pessi-
mismo estarão garantidos nos próximos 30 dias. 
O Velho do Restelo continua muito atual.

» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Pessimismo 
 nacional

O 
debate sobre desigualdades no Brasil, 
na maioria dos temas importantes, é fre-
quentemente atravessado pelas relações 
de gênero e de raça. Dados fornecidos 

por órgãos oficiais da administração pública, re-
lativos à saúde, à educação, à remuneração, à se-
gurança pública e a outras áreas relevantes, tra-
duzem a condição de desvantagem das pessoas 
negras em seus mais diferentes aspectos. Cená-
rio que se repete quando analisamos o Sistema 
Tributário Nacional: mulheres e homens negros 
suportam carga tributária proporcionalmente 
superior à de pessoas brancas.

Uma marca importante desta década foi o 
amadurecimento do debate em face das injusti-
ças tributárias. O esforço de pesquisadoras e pes-
quisadores negros, alguns oriundos das políticas 
públicas de acesso à educação, trouxe cor ao de-
bate, antes insosso, sobre regressividade. Move-
mo-nos da denúncia de que os mais pobres pa-
gavam mais tributos para a devida constatação 
de que são os negros os mais pobres e, por con-
sequência, os mais impactados com o cumpri-
mento das obrigações fiscais.

Embora o avanço na discussão sobre as desi-
gualdades na tributação mereça reconhecimen-
to, é um ponto que ainda requer mais questio-
namentos. No contexto brasileiro, país em que a 
desigualdade racial é uma marca persistente, é 
possível concluir que a pessoa negra paga mais 
tributo por ser negra, e não apenas por ser po-
bre. Fatos históricos corroboram a tese de que o 
tributo vem sendo utilizado no Brasil como me-
canismo de subalternização da população negra.

Na Idade do Ouro, pessoas negras libertas eram 
obrigadas a pagar impostos sobre si, imposição que 
não alcançava pessoas brancas. No Império, a greve 
dos ganhadores, na qual africanos e descendentes 
que comercializavam produtos na zona urbana sob 
o regime de ganho paralisaram Salvador, teve entre 
seus motivos a cobrança de uma taxa exorbitante. 
Vale ainda relembrarmos a “onda negra” e o “medo 
branco” do início do período republicano, que ins-
piraram um arcabouço jurídico-político destinado 
a subjugar pessoas negras recém-libertas, além de 
influenciar fortemente a legislação da época.

Dados recentes demonstram que os 20% mais 
pobres suportam uma carga tributária de 21,3%, em 
comparação com os 20% mais ricos, que compro-
metem 18,7%, enquanto a renda média per capita 
é de R$ 311 e R$ 5.268 mensais, respectivamente. 
Nesse contexto, cerca de 77% da população de me-
nor renda é formada por famílias lideradas por pes-
soas negras, contra 58% de representação negra na 
população total. Essa super-representação de che-
fes de família negra é mais acentuada na metade 
mais pobre e menor entre os 20% de maior renda.

O topo da pirâmide de renda é composto ma-
joritariamente por homens brancos, sendo a po-
pulação negra sub-representada. Ao analisar-
mos o 1% mais rico, percebemos que a incidên-
cia do conjunto de tributos diretos sobre a ren-
da dos homens negros é de aproximadamente 
11,1%, enquanto para homens brancos o valor é 
de cerca de 9,2%. Essa discrepância, ainda que 
estejam na mesma faixa, é decorrente do fato de 
a renda das pessoas negras no topo provir majo-
ritariamente do trabalho (especialmente no setor 
público ou de regimes estatutários), enquanto o 
rendimento das pessoas brancas é composto em 
maior parte pela produtividade de capital, como 
lucros e dividendos, que, desde 1995, deixaram 
de ser tributados (Lei nº 9.249/95).

As desigualdades e o racismo perduram co-
mo marca indelével da sociedade brasileira, 
contaminando quase todas as esferas da vida; 
e, com a tributação, não é diferente. Reconhe-
cer  que as desigualdades raciais potencializadas 
pela tributação vêm de longe, desde o período 
colonial, passando pelo Império e início da Re-
pública, nos impele a acreditar que esse cená-
rio não é provocado por um efeito indesejado 
do atual sistema tributário. Entender isso ajuda 
a sair da armadilha de pensar que o problema 
da matriz tributária é somente a regressividade 
e perceber que o que propicia tais discrepâncias 
é também o racismo institucional. 

Um bom diagnóstico da realidade contribui, 
entre outras coisas, para aperfeiçoar as reivindi-
cações e combater o problema de forma eficaz!

» LEONARDO QUEIROZ
Advogado, doutorando e 
mestre em direito pela (UnB), 
pós-graduado em direito 
processual tributário, consultor 
do Instituto João Cândido

Sem igualdade racial, 
não há justiça tributária

Há uma distopia em construção no Brasil. Ela não che-
gou de repente, com tanques nas ruas ou decretos autori-
tários. Chegou silenciosamente, protocolar, embrulhada 
em resoluções normativas, rubricas orçamentárias e jar-
gões técnicos. Chegou pela via dos tributos que se mul-
tiplicam sem correspondência em serviços, pelas emen-
das parlamentares que sangram o Tesouro para alimen-
tar currais eleitorais, pela corrupção que corrói cada real 
arrecadado antes mesmo que chegue ao destino declara-
do e pelo crime organizado que ocupa os espaços aban-
donados pelo Estado. 

O resultado é um país que tributa como nação desen-
volvida e entrega como nação falida. Manchetes estam-
pam "O Brasil atingiu em 2025 a maior carga tributária 
da série histórica: 32,4% do PIB. Nenhum serviço públi-
co correspondente foi entregue". Cada esfera governa 
os próprios instrumentos de coleta: na União, o Impos-
to de Renda, a Cofins, o PIS e as contribuições previden-
ciárias; nos estados, o ICMS, o IPVA e o ITCMD; nos mu-
nicípios, o ISS, o IPTU e o ITBI. O contribuinte é o mes-
mo em todos os balcões. O Instituto Brasileiro de Plane-
jamento e Tributação (IBPT) calculou que, em 2024, o 
trabalhador brasileiro precisou trabalhar até 28 de maio 
— 149 dias — apenas para quitar suas obrigações com o 
Estado. Trata-se de quase metade do ano consumida em 
tributos antes que um único real reste para o indivíduo 
construir patrimônio, investir, poupar ou simplesmente 
viver com dignidade. 

A carga tributária de 2025 foi de 32,40% do PIB maior 
da série histórica (Tesouro Nacional). A de 2023, 30,26% 
do PIB — ou seja, alta de 2,14 pontos percentuais em dois 
anos. Os dias trabalhados para pagar tributos em 2024 fo-
ram 49. A posição no ranking mundial, 14ª maior carga 
entre os países da OCDE  — pior retorno em bem-estar. 
A perversidade do modelo está, contudo, menos no vo-
lume e mais na estrutura. Enquanto os países da OCDE 
concentram sua arrecadação predominantemente em tri-
butos sobre renda e patrimônio, o que tende a ser mais 
progressivo, o Brasil arrecada principalmente sobre con-
sumo e folha de pagamento. Em 2025, os impostos sobre 
bens e serviços representaram 13,78% do PIB.

O que isso significa, na prática, é que o faxineiro e o 
executivo pagam o mesmo ICMS ao comprar arroz no 
supermercado. É a regressividade institucionalizada. O 
chamado Custo Brasil, resultante dessa estrutura que pu-
ne produção e consumo, encarece sistematicamente os 
produtos nacionais e torna as empresas brasileiras não 
competitivas no mercado global. Cada ponto percentual 
de carga tributária sobre o consumo é um imposto ocul-
to cobrado na boca do caixa de quem tem menos. Outra 
constatação nas páginas eletrônicas:"O trabalhador bra-
sileiro é tributado como suíço, mas atendido como cida-
dão de quinto mundo”. Essa é a essência do pacto perver-
so que governa o país. A teoria econômica, já há décadas, 
advertiu sobre os limites da tributação. A Curva de Laffer 
demonstra que, acima de determinado ponto, o aumento 
de alíquotas não gera mais receita — ao contrário, destrói 
a base produtiva, estimula a evasão fiscal, a informalida-
de e a desindustrialização.

 O Brasil cruzou essa fronteira. O mercado informal 
responde por cerca de 40% do PIB, segundo estimativas 
do IBGE. A fuga da formalidade não é desonestidade cul-
tural, é resposta racional ao custo insuportável de existir 
legalmente. A desindustrialização avança há duas déca-
das. A participação da indústria de transformação no PIB 
caiu de cerca de 22% nos anos 1980 para menos de 11% 
no período recente.

Pequenas e médias empresas, espinha dorsal do em-
prego formal, morrem não pela falta de mercado, mas 
pela impossibilidade de pagar tributos, salários com en-
cargos e, ainda, competir com importados livres de toda 
a mesma burocracia. O IPVA cobrado sobre veículos, o 
IPTU sobre imóveis urbanos, as taxas de licenciamento, 
as contribuições sindicais compulsórias que sobrevive-
ram à reforma trabalhista, são camadas sobre camadas 
de extração que não se comunicam com a prestação de 
serviços públicos. A cobrança existe; a contrapartida, não. 

Há no Brasil mais de 90 tributos distintos, entre im-
postos, taxas, contribuições, contribuições de melhoria 
e contribuições especiais. Muitos incidem em cascata 
sobre os mesmos fatos geradores. A bitributação não é 
acidente: é design. O cidadão paga o ICMS embutido na 
conta de energia elétrica e, depois, paga o PIS/Cofins so-
bre o mesmo produto. O empresário paga o IRPJ sobre o 
lucro e, ao distribuir dividendos, o acionista paga nova-
mente. A complexidade é o produto, não o subproduto. 

Na lente da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), há o cálculo que apenas as licitações 
viciadas custam ao país R$ 20 bilhões anuais. Os núme-
ros mais recentes confirmam a gravidade. Em 2025, a 
Controladoria-Geral da União (CGU), em articulação 
com a Polícia Federal, realizou 76 operações especiais 
— crescimento de 46% em relação a 2024 — identifican-
do R$ 13,6 bilhões em prejuízos potenciais. O valor mé-
dio por operação pulou de R$ 5,4 milhões em 2022 pa-
ra R$ 188,6 milhões em 2025. A escala do crime cresceu 
na mesma proporção que a capacidade de investigação.

 A sanha 
arrecadatória

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“O diabo é que a nossa inflação 
não é de demanda ou de custo. É 
inflação de chuchu mesmo.”
Mário Henrique Simonsen

História de Brasília

Essa operação traria as seguintes vantagens: entrega a 
curto prazo de 2.400 apartamentos; canalização, para 
Brasília, de 50% do custo, ou sejam 5 bilhões de cruzeiros 
da iniciativa privada; (Publicado em 20/5/1962)
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Uso SEM LIMITES de redes  
sociais prejudica a SAÚDE

Uma das consequências, revela o estudo, é o deficit no desenvolvimento da leitura e do vocabulário de  
adolescentes ao longo do tempo. A permanência nas telas deve ser feita com equilíbrio

O 
uso regular das redes sociais 
no fim da infância e início 
da adolescência está relacio-
nado a um pior desenvolvi-

mento da leitura e do vocabulário ao 
longo do tempo, de acordo com uma 
pesquisa da Universidade da Geór-
gia, nos Estados Unidos. Segundo o 
estudo, publicado recentemente na 
revista Journal of Research on Adoles-
cence, jovens que usam esses aplicati-
vos com mais frequência diariamente 
tendem a ter dificuldades para reco-
nhecer e pronunciar palavras.

A descoberta aconteceu logo após 
a Austrália se tornar o primeiro país 
a proibir o uso de redes sociais por 
crianças menores de 16 anos. À me-
dida que outras nações consideram 
tomar providências semelhantes e 
as plataformas de redes sociais im-
plementam a verificação de idade 
para restringir a atividade on-line de 
adolescentes, o estudo levanta preo-
cupações adicionais sobre o impacto 
do uso de aplicativos e de telas em ge-
ral no desenvolvimento infantil, afir-
mam os pesquisadores.

“O cérebro é como um músculo. 
Quanto mais você o usa, mais ele se 
modifica de acordo com a forma co-
mo você o utiliza”, disse Cory Carva-
lho, autor principal do estudo e dou-
tor da Universidade da Geórgia, “Se 
você pensar nas Olimpíadas, os pati-
nadores artísticos são realmente bons 
nisso porque passam oito horas por 
dia praticando. Seus corpos são pro-
gramados para serem máquinas. Se 
as crianças passam mais de oito ho-
ras por dia usando as redes sociais, é 
a isso que seus cérebros vão se adap-
tar e para isso que vão ser programa-
dos”, explica o autor.

Para a pesquisa, os cientistas se 
basearam em dados de um outro es-
tudo, ainda em andamento, sobre 
o desenvolvimento cognitivo do cé-
rebro adolescente, que acompanha 
mais de 10 mil jovens adolescentes 
ao longo de seis anos. Ao analisar as 
informações, os cientistas descobri-
ram que o uso frequente de redes so-
ciais estava associado a dificuldades 
de leitura e vocabulário.

Problemas de atenção

Os resultados revelaram que 
crianças que usavam redes sociais 

 » ISABELLA ALMEIDA
Freepik

com mais frequência também apre-
sentavam dificuldades no controle 
da atenção. De acordo com os cien-
tistas, isso acontece porque a reali-
zação de múltiplas tarefas e as no-
tificações frequentes prejudicam 

a atenção. E possível que adoles-
centes que têm problemas de con-
centração sejam mais propensos a 
acessar esses aplicativos, alertam 
os pesquisadores.

Para Priscilla Montes, educadora, 

palestrante e especialista em neuroe-
ducação e desenvolvimento infantil, 
no Rio de Janeiro, do ponto de vista 
da neuroeducação, o estudo acen-
de um alerta importante. “O uso fre-
quente de redes sociais na infância 

e no início da adolescência pode 
treinar o cérebro para respostas rá-
pidas e estímulos imediatos, mas 
também comprometer o desenvol-
vimento de habilidades mais com-
plexas. Como o órgão ainda está em 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 8

CRISE DOS OCEANOS
SE AGRAVA, DIZ ONU

Os oceanos encontram-se em uma "crise que se aprofunda" e que exige 
uma ação mundial urgente, alertou um relatório da Organização das Nações 
Unidas (ONU), que também chamou atenção para o aumento da 
temperatura e a elevação do nível dos mares. O informe constatou que, ao 
mesmo tempo, a cobertura de gelo está diminuindo, e os ecossistemas 
marinhos estão submetidos a uma pressão crescente. Após cinco anos de 
trabalho de 600 cientistas internacionais, o documento de 1.352 páginas 
detalha o custo crescente das mudanças climáticas, da poluição e da 
sobrepesca nos oceanos, que cobrem mais de 70% do planeta. "O oceano é a 
base da vida na Terra. Mas sua saúde corre grave perigo, já que os 
ecossistemas e habitats estão se aproximando ou ultrapassando pontos 
críticos de não retorno", adverte a terceira Avaliação Mundial dos Oceanos 
(WOA, na sigla em inglês) das Nações Unidas.

 Arquivo Pessoal

O uso indiscriminado de telas por adolescentes preocupa especialistas: excesso de tempo pode acarretar problemas ligados à leitura e ao vocabulário

desenvolvimento, o excesso de telas 
tende a substituir experiências fun-
damentais, como a leitura profun-
da e interações mais significativas, o 
que pode gerar prejuízos cognitivos 
a longo prazo.”

No entanto, nem todos os impac-
tos do uso das redes sociais foram 
negativos. Crianças que acessavam 
os aplicativos com mais frequência 
processavam informações mais ra-
pidamente e tinham tempos de rea-
ção menores. Todavia, os pesquisa-
dores alertaram que esses benefícios 
observados podem ser limitados a 
avaliações de velocidade de proces-
samento baseadas em telas.

“Os efeitos negativos no vocabu-
lário e na leitura são mais esperados, 
porque as redes sociais podem estar 
privando as crianças de oportunida-
des para desenvolver algumas dessas 
habilidades cognitivas de nível su-
perior”, adverte Niyantri Ravindran, 
coautora do estudo e professora as-
sistente na universidade. 

Aline Brito, psicopedagoga do Co-
légio Sigma, em Brasília, explica que 
o uso frequente das redes sociais na 
infância e início da adolescência traz 
impactos importantes para o desen-
volvimento, especialmente no que 
diz respeito à atenção, à linguagem 
e às habilidades básicas. “Ao dedicar 
grande parte do tempo a estímulos 
rápidos e fragmentados, as crianças 
deixam de vivenciar experiências fun-
damentais para a construção de com-
petências cognitivas mais complexas, 
como a leitura aprofundada e a am-
pliação de vocabulário.”

Para Brito, do ponto de vista psico-
pedagógico, o equilíbrio é indispen-
sável. “Mais do que proibir, é essen-
cial mediar, estabelecer limites e ga-
rantir que as crianças tenham acesso 
a experiências ricas, como o brincar, 
a interação social presencial e o con-
tato com a leitura, que são fundamen-
tais para um desenvolvimento saudá-
vel e integral", orienta a especialista. 

Para ajudar a combater os efeitos 
negativos, os pesquisadores sugerem 
limitar o tempo de uso de telas, espe-
cialmente antes de dormir. Eles tam-
bém recomendam esperar até que 
as crianças sejam mais velhas para 
comprar um smartphone. Caso os 
pais precisem manter contato com 
seus filhos, um "celular simples", que 
não tenha acesso às redes sociais, tam-
bém pode ser uma opção.

ELLEN DE MORAES SENRA, 
psicóloga clínica, especialista em 
terapia cognitivo comportamental 
e terapia do esquema

São diversos fatores que nos le-
vam a entender o quanto pode ser 

Diversos 
prejuízos

Amanda Coimbra

Palavra de especialista

prejudicial o uso de redes sociais 
para o desenvolvimento de crian-
ças e adolescentes. Quanto mais 
tempo a criança ou o adolescente 
está na tela, menos eles passam in-
teragindo com o meio, com a famí-
lia e com os amigos pessoalmente. 
Também vemos o quanto isso alte-
ra as funções executivas. A memó-
ria e a atenção são prejudicadas 
porque o foco fica muito voltado 
às redes. Além disso, há a ques-
tão dos impulsos emocionais: a 

exposição constante pode aumentar 
a ansiedade e até mesmo trazer sin-
tomas depressivos, principalmente 
pelo fator de comparação. Por fim, 
a própria construção da identida-
de — especialmente na adolescên-
cia — é impactada. O jovem se com-
para muito com o que vê nas redes 
sociais e passa a acreditar que aqui-
lo é uma representação fiel da reali-
dade. Isso pode ser bastante preju-
dicial, levando esse indivíduo a se 
sentir menos valorizado.

TERÇA-FEIRA, 9

FALTA DE SEXO
TRAVOU 

DIVERSIDADE
Uma equipe de cientistaws da 

Universidade de Cambridge estudou 
fósseis dos animais mais antigos 

conhecidos na Terra, datados de 574 
milhões de anos atrás, e constatou que a 

reprodução assexuada reduziu 
drasticamente o ritmo da evolução. Isso 

ocorreu porque a situação limitava a 
competição entre diferentes grupos. Os 
resultados do estudo foram publicados 

na revista Nature Ecology and Evolution. 
Segundo os pesquisadores, as conclusões 

podem ajudar a explicar um enigma 
antigo da paleontologia: por que a vida 

animal surgiu na Terra, mas 
praticamente não mudou durante 
milhões de anos, antes que uma 

segunda onda de diversificação desse um 
grande impulso ao progresso evolutivo. 
“A vida era bastante agradável durante o 
período Ediacarano, então a necessidade 
de sexo era relativamente limitada”, disse 

a autora principal, Emily Mitchell, do 
Departamento de Zoologia de 

Cambridge. “Havia relativamente pouca 
competição, então não havia pressão real 

para mudar nada.”

QUARTA-FEIRA, 10

TEMPESTADE DIZIMOU
GRANDE SÍMIO RARO 

Deslizamentos de terra provocados pelas mudanças 
climáticas eliminaram aproximadamente um em cada 10 
membros dos últimos representantes da espécie de grande 
símio mais rara do mundo na ilha de Sumatra, na 
Indonésia. De acordo com pesquisa publicada na revista 
científica Current Biology, um único episódio 
meteorológico, em novembro de 2025, exterminou o 
orangotango-de-tapanuli, do qual restam menos de 800 
exemplares na natureza. Estima-se que 58 orangotangos-
de-tapanuli tenham morrido por causa de deslocamentos 
de terra provocados por fortes chuvas durante o ciclone 
Senyar, o que representa aproximadamente 11% da 
população que vive na região ou 7% do número total 
estimado em estado selvagem. As inundações mataram 
mais de mil pessoas. Os orangotangos-de-tapanuli são extremamente raros e habitam uma pequena área de 
Sumatra. As inundações também destruíram as fontes de alimento e refúgio desses animais.

QUINTA-FEIRA, 11

VINHO NA ANTIGUIDADE
Cientistas da Universidade de York, na Inglaterra, analisaram sementes de uva de dois mil anos de idade 

encontradas em poços antigos na Toscana, na Itália, e mapearam a história genética mais extensa de videiras 
recuperadas de um único local. As descobertas, publicadas no Journal of Archaeological Science, mostram que os 
vinhedos faziam parte da sofisticada rede agrícola do Império Romano, que lançou as bases para a vinificação 
moderna. Entre 300 a.C. e 300 d.C, os moradores locais jogavam sementes da fruta em buracos profundos, onde a 
lama sem oxigênio as preservava. A maioria do material avaliado pertencia à mesma espécie de uvas brancas.

 AFP
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Ciúme e machismo  

mantêm o ciclo da violência
Levantamento inédito ouviu homens condenados por feminicídio e revelou como os estereótipos  

de gênero ajudam a perpetuar as agressões e os assassinatos de mulheres no Distrito Federal

S
er uma mulher “pra frente”, 
“arranjar barraco” ou manter 
amizade com mulheres soltei-
ras são comportamentos con-

siderados reprováveis por homens 
condenados por feminicídio. O ciú-
me, a traição e a defesa da honra apa-
recem entre os gatilhos citados pelos 
agressores para o cometimento dos 
crimes. As constatações fazem parte 
do Panorama da Violência Contra as 

Mulheres no Distrito Federal, lançado 
ontem. O estudo, feito pelo Instituto 
de Pesquisa e Estatística do DF (IPE-
DF), em parceria com a Secretaria da 
Mulher, faz um retrato inédito sobre 
as diferentes formas de violência de 
gênero e os fatores que contribuem 
para sua perpetuação. 

A pesquisa teve dois objetivos cen-
trais: mensurar a violência contra a 
mulher no DF e compreender as mo-
tivações de homens condenados por 
feminicídio contra parceiras. O levan-
tamento entrevistou 5.093 pessoas 
em diferentes regiões do DF. Destas, 
1.541 mulheres responderam a um 
questionário detalhado sobre expe-
riências de violência. Paralelamente, 
39 homens condenados por femini-
cídio participaram, de forma volun-
tária, de entrevistas realizadas den-
tro do sistema prisional.

De acordo com a governadora Ce-
lina Leão (PP), a pesquisa surgiu da 
necessidade de produzir dados ofi-
ciais capazes de orientar políticas pú-
blicas de enfrentamento à violência 
de gênero. “A institucionalização de 
pesquisas públicas dá um caminho, 
um rumo do que está acontecendo e 
de como enfrentar esse desafio”, afir-
mou. Para garantir a continuidade do 
levantamento, ela anunciou que assi-
nará um decreto institucionalizando 
a pesquisa, que passará a ser realiza-
da a cada dois anos na capital federal.

A governadora cobrou o desman-
telamento das estruturas machistas 
que alimentam o crime no DF: “Não 
é a roupa da mulher que vai definir 
quem ela é, não é a vida pessoal dela 
que vai definir quem ela é. A ‘honra’ 
masculina tem contribuído para ma-
tar as nossas mulheres”.

O presidente do IPEDF, Manoel 
Clementino, destacou que uma das 
inovações do levantamento foi am-
pliar as formas de identificação da 
violência e incluir 28 tipificações pre-
vistas na Lei Maria da Penha. Segun-
do ele, a metodologia buscou captar 
situações que nem sempre são reco-
nhecidas como violência pelas ví-
timas ou pelos próprios agressores. 
“Nem sempre o homem que prati-
ca a violência reconhece, nem sem-
pre a mulher que sofre a violência se 
sente à vontade para dizer que sofreu 
uma violência. Então, foram criados 
mecanismos dentro do instrumento 

 » ANA CAROLINA ALVES
 » MILA FERREIRA
 » GABRIELA CIDADE*

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

de pesquisa para fazer essa identifi-
cação”, detalhou. 

Clementino  reforçou que com-
preender as motivações dos crimes 
é fundamental para a formulação de 
políticas públicas voltadas não ape-
nas à proteção das mulheres, mas 
também à prevenção da violência. 
“Esses ambientes traumáticos e vio-
lentos contribuem para a reprodução 
do comportamento futuro dos agres-
sores. São fatores que precisam ser 
trabalhados na cultura de formação 
dos homens para que não resultem 
em violência no futuro”, ressaltou.

Sobrevivência

Alice* (nome fictício), 57 anos, 
viveu anos de violência doméstica 
antes de conseguir romper o ciclo 
de agressões. “Eu reconhecia a vio-
lência, mas não tinha força para sair 
e também não tinha conhecimen-
to sobre o comportamento narcisis-
ta. Achava que ele ia mudar”, rela-
tou. A vítima contou que sofreu dife-
rentes formas de violência ao longo 

dos anos, mas que a psicológica foi a 
mais difícil de identificar. “A violên-
cia psicológica te deixa imobilizada, 
incapaz, desmotivada, com um sen-
timento de inferioridade. Só fui per-
ceber o quanto ela me afetou quando 
saí das mãos do agressor”, afirmou.

As agressões começaram ainda 
na adolescência, quando ela tinha 13 
anos, e se prolongaram até os 21. Ali-
ce relatou episódios de espancamen-
to, perseguição, ameaças de morte e 
tentativas de homicídio. “No namo-
ro ele já me batia por ciúmes. Depois 
de casados, quis me matar. Eu acor-
dava sendo amordaçada e, outras ve-
zes, sufocada com um travesseiro. Vi-
via roxa dos socos que levava no ros-
to e nos ouvidos”, recordou. Em um 
dos episódios mais graves, o agressor 
disparou contra ela após uma discus-
são. “Eu estava dentro do carro quan-
do ele sacou a arma e atirou. Fui atin-
gida no ombro e no pulso. Nesse dia 
ele foi preso”, contou.

A sobrevivente afirmou que só 
conseguiu romper o silêncio após ser 
baleada e que a prisão do agressor foi 

decisiva para interromper as violên-
cias. Hoje, ela atua na conscientiza-
ção sobre o enfrentamento ao femi-
nicídio e incentiva outras mulheres 
a buscarem independência e aju-
da especializada. “Só saí do silêncio 
quando fui alvejada por um tiro, e o 
ciclo só foi rompido quando o agres-
sor foi preso”, disse. Como conselho 
para outras vítimas, ela é enfática: 
“Denuncie, estude, se profissionali-
ze, pense no seu futuro e nunca vol-
te para o agressor, porque tudo vai se 
repetir novamente”.

Estereótipos

O estudo ouviu homens e mulhe-
res sobre estereótipos de gênero in-
clusos em ditados populares. O re-
sultado revelou que tanto mulheres 
quanto homens concordam e repro-
duzem pensamentos preconceituo-
sos relacionados às mulheres. Segun-
do a pesquisa, 34,9% dos entrevista-
dos concordam que mulher é o sexo 
frágil; 33,3% acreditam que “tem mu-
lher que é para casar e tem mulher 

que é para a cama”; 26,5% acham que 
“mulher de malandro gosta de apa-
nhar”; 25,2% concordam que “em bri-
ga de marido e mulher não se mete a 
colher”; e 9,3% repetem que “mulher 
no volante é perigo constante”. 

“Quando a gente fala dessa afir-
mação, ‘toda mulher é um pouco his-
térica’, no global, 35,4% concordam. 
Só que os homens concordam, para 
essa afirmação, 8,8% a mais. Na se-
gunda afirmação, ‘mulher é o sexo 
frágil’, os homens concordam 18% 
a mais. E na afirmação ‘tem mulher 
que é para casar, tem mulher que é 
para cama’, os homens concordam 
21,6% a mais”, detalhou a diretora de 
estudos e políticas sociais do IPEDF, 
Marcela Machado. 

Ainda segundo a pesquisa, 14,1% 
das mulheres dizem que medo ou 
vergonha foram decisivos para não 
procurar ajuda da polícia após sofre-
rem violência. Para Patrícia Zappo-
ni, advogada especialista em violên-
cia de gênero e presidente da rede de 
proteção à vítima de violência contra 
a mulher Laço Branco, na maioria 
das vezes, a mulher que é assassina-
da nunca denunciou a violência: “O 
feminicídio nada mais é do que uma 
somatória, uma explosão de uma co-
leção de agressões”.

Janaína Penalva, professora da fa-
culdade de direito da Universidade 
de Brasília (UnB), explicou que as 
razões que levam uma mulher a não 
procurar ajuda da polícia são inúme-
ras. “O que elas dizem normalmente 
é ouvido com desconfiança, seja por-
que não é a primeira vez que ela so-
fre alguma violência, seja porque ela 
foi à delegacia e depois voltou atrás, 
porque não há um reconhecimento 
verdadeiro da violência”, destacou. 

Segundo a professora, as mulheres 
têm mais dificuldade de se estabelece-
rem enquanto sujeitos de direito. Ou 
seja, cidadãs que devem ser respeita-
das em sua autonomia e integridade, 
objetiva e subjetiva. “Em muitos terri-
tórios, em especial nos mais vulnerá-
veis, a polícia está presente de forma 
também violenta. Em geral, não há 
confiança no sistema policial na so-
ciedade brasileira”, pontuou. 

Segundo a pesquisa, os tipos mais 
frequentes de violência são: moral 
(62,6%), psicológica (61,5%) , patri-
monial (39,6%), física (39,6%) e se-
xual (35,4%). “A violência psicológica 
está muito relacionada com o autor-
reconhecimento, se reconhecer co-
mo alguém que não está num lugar, 
na sociedade, que não tem valor. Ao 
não reconhecer a violência psicoló-
gica, as mulheres estão apenas rea-
gindo ao fato de que nunca foi pos-
sível para elas se autorreconhecerem 
como alguém que merece respeito”, 
alertou a professora. 

A advogada Patrícia apontou que 
é necessário que se fale “exaustiva-
mente” sobre misoginia, que é um 
problema de todas as pessoas: “Qual-
quer violência que ocorra dentro do 
lar vai reverberar no trabalho, na es-
cola, na igreja.” Para ela, a violência é 
democrática: a mulher que sofre po-
de ser de qualquer classe social ou ra-
ça, apesar de que é necessário que se 
faça um recorte: as mulheres negras 
passam por agressões relacionadas à 
gênero e racialidade. 

 
*Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho

Lançamento do Panorama da Violência Contra a Mulher no Distrito Federal

Não é a roupa da mulher que 
vai definir quem ela é, não é a 

vida pessoal dela que vai definir 
quem ela é. A 'honra' masculina 
tem contribuído para matar as 

nossas mulheres" 

Celina Leão, governadora do DF

Esses ambientes  

traumáticos e violentos 

contribuem para 

a reprodução do 

comportamento futuro  

dos agressores"

Manoel Clementino, presidente do IPEDF

O feminicídio nada mais é 
do que uma somatória, uma 

explosão de uma coleção  
de agressões”

Patrícia Zapponi, advogada especialista 
em violência de gênero e presidente da 
rede de proteção à vítima de violência 

contra a mulher Laço Branco

Ao não reconhecer a violência 

psicológica, as mulheres estão apenas 

reagindo ao fato de que nunca foi 

possível para elas se auto-reconhecerem 

como alguém que merece respeito” 

Janaína Penalva, professora da faculdade 

de direito da Universidade de Brasília

77,6%  
das mulheres ouvidas já 
sofreram algum tipo de 

violência ao longo da vida

Os três tipos mais frequentes 
de violência: moral (62,6%), 

psicológica (61,5%) , 
patrimonial (39,6%), física 
(39,6% ) e sexual (35,4%)  

93,5%  
das vítimas sentem 

alguma consequência da 
violência, entre elas depressão 

ou tristeza, ansiedade ou 
estresse, medo, raiva, baixa 

autoestima ou sentimento de 
vulnerabilidade  

58,3%  
das mulheres que relataram 

ter passado por violência, 
disseram que filhos ou 
enteados presenciaram 

14,1%  
das mulheres dizem que medo 
ou vergonha foram decisivos 
para não procurar ajuda da 

polícia após sofrerem violência 

5.093  
pessoas foram ouvidas, sendo 

2.221 homens  

39  
homens presos por 

feminicídio deram entrevistas 
mais detalhadas

Dados da pesquisa
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Com a Celina 
até o fim

O presidente da Câmara Legislativa, Wellington 
Luiz (MDB), considerou a decisão da executiva 
nacional do MDB equilibrada. Uma comissão 
liderada pelo deputado Isnaldo Bulhões (MDB-
AL) vai definir os rumos do MDB nas eleições 
deste ano e dar continuidade às tratativas 
com o PP em torno do projeto de reeleição da 
governadora Celina Leão (PP), na expectativa 
de uma aliança que garanta a candidatura 
do ex-governador Ibaneis Rocha (MDB) ao 
Senado. Ao analisar o pedido de mudança 
nas prerrogativas do presidente do MDB-DF, 
a executiva nacional abriu espaço para que as 
definições sejam deliberadas em parceria entre 
Wellington e o deputado federal Rafael Prudente 
(MDB-DF). “Poderemos discutir as coligações, 
mas é certo que vou trabalhar pela reeleição de 
Celina e nunca esteve em dúvida a candidatura 
de Ibaneis ao Senado”, afirma Wellington.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

“BRB pagará empréstimo”, diz Celina

Governadora afirma que o BRB voltou a andar com as próprias pernas, defende empréstimo de R$ 6,6 bilhões aprovado 
pela CLDF e diz que banco terá condições de começar a quitá-lo daqui a dois anos, sem comprometer as contas públicas

A 
governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), 
voltou a defender, ontem, 
o acordo firmado para 

reestruturar o Banco de Brasília 
(BRB) e minimizar os efeitos da cri-
se financeira enfrentada pela ins-
tituição. Durante agenda em Bra-
zlândia, ela afirmou que a situação 
do banco está estabilizada, desta-
cou a relevância estratégica do BRB 
para a economia local e garantiu 
que os responsáveis por eventuais 
irregularidades serão punidos.

Ao justificar a necessidade da 
operação aprovada nesta semana 
pela Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF), Celina ressaltou 
os impactos que uma eventual que-
bra da instituição poderia provocar 
nos cofres públicos do DF. “O BRB 
paga R$ 1,8 bilhão por ano de divi-
dendos, de impostos para o GDF. Se 
aquele banco quebrar, isso poderia 
gerar um prejuízo de R$ 60 bilhões. 
O sócio solidário é o GDF”, declarou.

Segundo a governadora, o 
acordo homologado na última 

terça-feira pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) foi fundamental pa-
ra preservar a saúde financeira do 
banco e evitar consequências mais 
severas para o Distrito Federal. “Eu 
assinei o acordo. Agora, o BRB an-
da por pernas próprias. E ele mes-
mo vai pagar o empréstimo, come-
çando daqui a dois anos”, afirmou.

As declarações ocorrem em meio 
às críticas de parlamentares de opo-
sição e de entidades sindicais, que 
questionam os impactos da opera-
ção para as contas públicas e cobram 
a responsabilização dos envolvidos 
nas irregularidades investigadas.

Sobre esse ponto, Celina afir-
mou que não haverá impunidade. 
“Tem uma investigação em cur-
so. Ela vai prender quem fez isso, 
e essas pessoas vão ter que ressar-
cir, sim, os cofres públicos. Não se 
preocupem com impunidade, não”, 
disse. “Ninguém ficará impune de 
algo errado sobre o BRB.”

Contas públicas

Em entrevista anterior ao Cor-
reio, o secretário de Economia do 

Distrito Federal, Valdivino de Oli-
veira, também procurou minimizar 
os efeitos fiscais do acordo firmado 
para socorrer a instituição finan-
ceira. Segundo ele, o peso da ope-
ração no orçamento do DF será li-
mitado nos próximos anos.

“Essa operação vai representar 
cerca de 1% do nosso orçamento 
nos próximos anos. Nós temos ex-
pectativa de que o banco volte a 

ser saudável e gere lucros. Com es-
sa receita, nós podemos pagar essa 
dívida sem afetar o orçamento fis-
cal”, explicou.

A avaliação do governo é de que, 
com a recuperação financeira da 
instituição, o BRB retomará sua ca-
pacidade de geração de resultados 
e assumirá o pagamento integral 
da operação, sem necessidade de 
novos aportes do Tesouro distrital.

Entenda o acordo

As falas da governadora ocor-
rem poucos dias após a aprovação 
do Projeto de Lei nº 2.363/2026 pe-
la CLDF. A proposta ratifica os ter-
mos do acordo homologado pelo 
STF e autoriza o Governo do Dis-
trito Federal a contratar um em-
préstimo de até R$ 6,6 bilhões jun-
to ao Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC), destinado à recomposição 
financeira do BRB.

O texto foi aprovado em dois tur-
nos por 11 votos favoráveis, nove 
contrários e uma abstenção. Vo-
taram a favor Eduardo Pedrosa 
(União), Hermeto (MDB), Iolando 
(MDB), Jaqueline Silva (MDB), Joa-
quim Roriz Neto (PL), Pastor Daniel 
de Castro (PP), Pepa (PP), Martins 
Machado (Republicanos), Roberto 
Negreiros (Podemos), Roosevelt Vi-
lela (PL) e Wellington Luiz (MDB).

Pelo acordo, os recursos obtidos 
por meio do empréstimo serão uti-
lizados para fortalecer a estrutura 
financeira do banco. A previsão do 
governo é que o próprio BRB inicie 
a quitação da dívida daqui a dois 

anos, utilizando receitas geradas 
pela retomada de sua capacidade 
operacional.

Patrimônio

Em nota divulgada após a vota-
ção, Celina agradeceu aos deputa-
dos distritais que apoiaram a pro-
posta e classificou a aprovação co-
mo uma decisão histórica para o 
futuro da instituição. “A decisão da 
Câmara Legislativa é histórica por-
que garante a manutenção do Ban-
co de Brasília nas mãos dos brasi-
lienses”, declarou.

Na avaliação da governadora, o 
resultado da votação representa o 
reconhecimento do papel desem-
penhado pelo BRB na economia do 
Distrito Federal, tanto pela geração 
de empregos quanto pela execução 
de programas públicos.

“É o reconhecimento da impor-
tância do BRB na vida de todos nós, 
na preservação dos empregos de 
milhares de servidores e a garan-
tia da prestação de seus serviços, 
especialmente nos programas so-
ciais que conduz”, concluiu.

Governadora falou sobre o BRB durante agenda em Brazlândia

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

» PAULO GONTIJO

Mais uma condenação e mais dúvida

A nova condenação por improbidade administrativa na Operação Caixa 
de Pandora do ex-governador José Roberto Arruda (PSD) — que é pré-
candidato ao Palácio do Buriti — deixa mais uma dúvida no ar. Pela Lei da 
Ficha Limpa, a decisão da 6ª Turma do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT), da semana passada, acrescentaria uma pena de mais 
oito anos de inelegibilidade ao político, além dos 12 anos estabelecidos na 
sentença. Os advogados de Arruda, no entanto, sustentam que as mudanças 
na legislação podem beneficiá-lo. A Lei Complementar 219/2025 unificou a 
inelegibilidade em oito anos contados a partir da condenação (e não mais do 
fim do cumprimento da pena). Para casos de múltiplas condenações, a nova 
regra instituiu um teto máximo de 12 anos de afastamento da política, desde 
que os casos sejam conexos. Mas esse é o ponto frágil. Apenas no momento 
do registro da candidatura, essa questão será avaliada pela Justiça Eleitoral.

Nem Cresci e Já Sou Mãe: Relatos 
sobre gravidez na adolescência

Histórias diferentes, mas com 
um fio comum: meninas que 
não estavam preparadas para 
ser mãe. É sobre essas histórias 
e sobre os dados, as falhas do 
Estado e os silêncios da família 
que trata Nem Cresci e Já Sou 
Mãe: Relatos sobre gravidez na 
adolescência, livro-reportagem 
da jornalista Joyce Ribeiro (foto), 
com mais de 25 anos de trajetória 
na televisão brasileira. “Quando 
a gravidez acontece, a luta pela 
independência e autonomia 
encontra dificuldades, muitas 
vezes, irreversíveis para meninas 
que se tornam mães muito 
jovens. Elas acumulam traumas, agressões, violências e desilusões, e 
isso aumenta os obstáculos para a construção de um futuro diferente”, 
afirma a autora. A obra combina relatos em primeira pessoa com 
pesquisa científica robusta e depoimentos de profissionais de saúde.

Evasão escolar

Os números são contundentes: sete em cada 10 meninas grávidas são 
negras. Seis em cada 10 não estudam nem trabalham. A evasão escolar é 
um dos impactos mais devastadores, e Jéssica, uma das personagens do 
livro, coloca isso em perspectiva: “No ano em que engravidei, havia mais 
três meninas grávidas na mesma sala. Éramos quatro mães adolescentes 
numa única sala. Depois, duas delas abandonaram os estudos”.

Três candidaturas ao Senado

A governadora Celina Leão (PP) declarou, nesta semana, que está ao lado das mulheres 
na disputa às vagas ao Senado, numa referência à ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL) 
e à deputada Bia Kicis (PL-DF). Mas nada impede — do ponto de vista da legislação eleitoral 
— que a chapa de Celina tenha três candidaturas ou mais ao Senado. O PL lançaria as duas 
candidatas, e o MDB teria o ex-governador Ibaneis Rocha (MDB) no páreo. Os dois partidos 
se coligariam com o PP na candidatura ao GDF, mas não teriam aliança formal entre si. 
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Tradição

O ex-governador Ibaneis 
Rocha (MDB) manteve a 
tradição e esteve na noite 
da última quinta-feira na 
Festa Junina do Iate Clube. 
Estava acompanhado da 
mulher, Mayara Noronha 
Rocha, do filho caçula, 
Mateus, e do ex-presidente 
da CEB e ex-comodoro 
do Iate Edison Garcia. 

Aposta errada

Quem apostou 
que a cúpula do MDB 
anunciaria disposição 
de lançar candidatura 
própria ao Palácio do 
Buriti se enganou.
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Modernização do contrato do Pontão

A empresa EMSA, concessionária do Pontão do Lago Sul, 
apresentou ao Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) 
os memoriais em que recorre contra a decisão de considerar 
irregular o novo plano de negócio para a área aprovado pela 
Terracap. Segundo o TCDF, o objeto do contrato foi alterado 
com a intenção da concessionária de ampliar a área edificada, 
com a construção de um shopping na beira do lago e cobrança 
de estacionamento no local, entre outras novidades previstas. 
A EMSA alega que, desde a licitação e a assinatura do contrato 
em outubro de 1996, havia previsão de ocupação de toda a área 
numa superfície total de 134.000 m2 e não de 4734 m2, como é hoje. 
Esse entendimento teria sido respaldado em decisão do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), da Terracap, da 
Procuradoria do DF e da Lei de Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 
A empresa também aponta que a modernização do projeto será 
rentável para a Terracap, para o GDF e para a população do DF.
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Dez, nove, oito, sete, seis, cinco, qua-
tro... Estamos em contagem regressiva 
dramática para a estreia do Brasil na Copa 
do Mundo contra o Marrocos. É um sus-
pense de matar o Hitchcock, diria Moreira 
da Silva. Que me desculpem os entendi-
dos, mas entrarei novamente em campo 
para dar as minhas caneladas.

Eu vi alguns comentaristas critican-
do o Ancelotti por não ter um time com-
pleto às vésperas da estreia. Nada a ver. 

Muitos campeões do mundo só consegui-
ram armar um time no meio da competi-
ção. Garrincha e Pelé eram reservas nos 
dois primeiros jogos, na Copa de 1958, a 
primeira ganha pelo Brasil. Só entraram 
no terceiro jogo, contra a União Soviéti-
ca, para não saírem mais.

Na campanha vitoriosa de 2002, Feli-
pão arrumou o meio de campo do Brasil, 
com a entrada de Kleberson, tornando a 
defesa mais sólida, no decorrer da com-
petição, nas quartas de final. O mesmo 
ocorreu com a Argentina na última Co-
pa do Mundo em 2022, quando sagrou-
-se campeã. Então, esse não é o problema.

Com Vinicius Jr., Raphinha e Luiz Hen-
rique, o Brasil tem um dos melhores ata-
ques das últimas quatro Copas. Na de 

2014, era Neymar, Fred e Hulk; na de 2018, 
era Neymar, Gabriel Jesus e Phillipe Cou-
tinho; em 2022, era Neymar, Richarlison e 
Vinicius Jr. Só não temos um maestro para 
comandar e ditar o ritmo do jogo no meio 
de campo, como tivemos Didi, Gérson 
Canhotinha, Toninho Cerezo e Falcão.

Em 1994 e em 2002, ganhamos a Copa 
sem termos um craque no meio de cam-
po, mas contávamos com dois excelen-
tes laterais para ajudar na armação das 
jogadas, Jorginho e Branco e, em segui-
da, Cafu e Roberto Carlos. Além disso, 
nossos atacantes Rivaldo e Ronaldinho 
Gaúcho também armavam. Agora, não te-
mos laterais dessa categoria. Na Copa de 
2018, o Brasil tomou um baile da Bélgica 
por causa de Kevin De Bruyne. E, contra 

a Croácia, o craque Modric não deixou o 
meio de campo do Brasil ver a cor da bola.

Claro que Ancelotti sabe de tudo isso 
muito mais do que nós torcedores mor-
tais. Tanto que em jogo recente do Brasil 
contra a Croácia, o nosso técnico brin-
cou com Modric: “Será que você não tem 
um avô brasileiro?”. Os técnicos brasilei-
ros precisam investir nos meio-campistas. 
Ainda bem que Ancelloti desistiu de qua-
tro atacantes e, ao menos, povoou o meio 
de campo com Casemiro, Bruno Guima-
rães e Paquetá.

Nossos jogadores de meio de campo 
são muito bons, são titulares em grandes 
times da Premier League, mas não te-
mos um craque naquele setor para fazer 
a diferença. Nossos laterais são sofríveis, 

perdemos Wesley, que era o melhor. En-
tão, nunca senti a estreia tão imprevisível 
em uma Copa como essa. Estou na posi-
ção de Ary Barroso, flamenguista doente 
que, ao narrar os jogos do time de cora-
ção, quando o Vasco atacava, ele confes-
sava ao microfone: “Ih, nem quero ver, 
nem quero ver...”.

Porém, a graça do futebol é que acon-
tecem muitas coisas imprevisíveis em 
uma partida. E que os deuses joguem seus 
dados. Torço para que as minhas análises 
e previsões estejam completamente erra-
das. Que vença o melhor, mas se o Brasil 
perder, isso não vai ficar assim. Vamos 
acampar em frente à sede da Fifa, pedir 
intervenção militar, fiscalização no códi-
go-fonte, gol auditável e VAR impresso.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Nem 
quero ver...

OBITUÁRIO/ Sepultamentos realizados em 12 de junho de 2026

 » Campo da Esperança

Albertina Alves da Costa, 83 anos
Antônio Roque Pedreira, 93 anos
Francisca Maria da Conceição, 99 anos
José Armando Lopes Duarte, 70 anos
José de Castro Borges, 81 anos
Maria Alves da Silva, 82 anos
Maria das Graças Consuelo Silveira Alvim de 
Oliveira, 72 anos
Maria Doris de Almeida Raposo, 83 anos
Maria José do Nascimento Gonçalves, 74 anos
Mayrla Bianca Costa Ferreira, 24 anos
Rafaela Francisca de Oliveira, 43 anos
Ravid Yosef Sfalsini Figueiredo, menos de 1 ano

Sara Batista Pereira, 86 anos
Yerson Jesus Zapata, 1 ano

 » Taguatinga

Aldo Vieira da Costa, 66 anos
César Augusto da Solveira Borges, 45 anos
Doracy Neris de Oliveira, 86 anos
Gilbertina Alves Teles, 83 anos
Ilio Ferreira Dantas, 73 anos
João Francisco de Macedo, 61 anos
Jonas Maria Nascimento, 60 anos
Luiz Gonzaga Pereira Gomes, 88 anos
Maria da Penha Gonçalves, 51 anos
Maria das Graças Silva dos Santos, 75 anos
Maria de Nazareth Alves, 91 anos

Maridete da Silva de Sousa, 77 anos
Matheus Mendes Lima, 30 anos
Ronaldo Barbosa de Oliveira, 67 anos
Vanda Lúcia Almeida Santos, 59 anos
Vítor Andrade, 43 anos

 » Gama

André Gustavo Ribeiro de Castro, 47 anos
Aparecida Cezário, 68 anos
Marcos Paulo Neri, 45 anos
Zilda Pereira Lopes, 89 anos

 » Planaltina

Kayros Gabriel Sousa Paula, menos de 1 ano

 » Brazlândia

Daniel Vieira Alves Neto, 22 anos
Maria das Chagas Alves Lima, 46 anos

 » Sobradinho

Adhene Raimunda Silva do Nascimento, 79 anos
Elisângela Gomes de Araújo, 46 anos

 » Jardim Metropolitano

Generosa Ayres da Fonseca Abreu, 96 anos
Rosária Luiza de Magalhães Sales, 87 anos
Vanda Ferreira Mariano, 73 anos (cremação)
Zélia Maria Nunes dos Santos, 83 anos 
(cremação)

N
este ano, os períodos 
da Copa do Mundo e 
das festas de São João 
coincidem. Se em da-

tas distintas esses eventos aque-
cem a economia, ocorrendo jun-
tos, a expectativa é ainda maior. 

Para falar sobre isso, os jorna-
listas Roberto Fonseca e Sibele 
Negromonte receberam ontem, 
no CB.Agro — parceria entre 
o Correio e a TV Brasília — o 
presidente do Sindicato de Ho-
téis, Restaurantes, Bares e Simi-
lares de Brasília (Sindhobar), 
Jael Silva, e o empresário do se-
tor de carnes Rogério Trondoli.

 »ENTREVISTA / JAEL SILVA, PRESIDENTE DO SINDHOBAR, E ROGÉRIO TRONDOLI, EMPRESÁRIO

 » BEATRIZ MASCARENHAS
 » MANUELA SÁ*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Copa aquece bares e comércio de carnes

Ao CB.Agro, dirigentes falaram da expectativa de aumento dos negócios, que pode chegar a 30% nos restaurantes e 
bares. O programa também abordou promoções de bebidas, cardápios e dicas para preparar o melhor churrasco

COPA DO MUNDO

Durante a Copa do Mundo, tem 
alguma mudança no consumo 
de carne? Alguma carne vira 
preferência do consumidor?

Rogério Trondoli: Com certeza. 
Nessa época, as compras migram 
mais para os cortes de churrasco. 
Assim como hambúrgueres e espe-
tinhos, são cortes que se consome 
mais nesse período. Eventos que 
reúnem pessoas para compartilhar 
favorecem cortes maiores e mais 
em conta. Com o melhoramento 
genético dos bois, é possível con-
seguir carnes macias praticamente 
do boi inteiro. Cortes como acém e 
paleta têm sido menos duros, po-
dendo ser utilizados em churras-
cos. Isso democratiza o churrasco.

Falando em espetinhos, junho é 
bom para o comércio de carne por 
causa das festas juninas e esse é 
um dos pratos tradicionais.

Rogério Trondoli: Com certe-
za. A nossa venda de espetinho 
quadruplica. Junto com a Copa, a 
expectativa é aumentar mais ain-
da, porque vai estar todo mun-
do na rua confraternizando. São 
dois eventos sociais que conver-
sam muito com churrasco. As pes-
soas recorrem ao espetinho por ser 
mais prático. Qualquer um faz, não 
precisa de churrasqueiro especia-
lizado. Até na air fryer fica bom.  

Nos bares, o pessoal está 
animado? Têm sido feitas 
decorações e promoções?

Jael Silva: A expectativa é mui-
to grande, porque os empresá-
rios têm investido muito na parte 
de decoração. A criatividade es-
tá em alta, com muitas promo-
ções e até mesmo brincadeiras 
dentro dos estabelecimentos. O 
otimismo está muito grande. Em 

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

relação à última Copa, em 2022, 
os bares e restaurantes estão mui-
to mais bem decorados. Isso ani-
ma a clientela. Benefícios também 
têm atraído clientes, como chope 
com preço promocional, caipiri-
nhas e tira-gostos com valores re-
duzidos. Isso é uma vantagem pa-
ra o consumidor.

A Copa deste ano terá uma 
duração maior do que as 
anteriores. Qual a expectativa de 
crescimento no faturamento?

Jael Silva: Nós estamos espe-
rando um aumento no faturamen-
to de 30% nesses dias específicos, 
em comparação com os mesmos 
dias do ano passado. É um número 
médio entre os estabelecimentos. 
Até mesmo maior do que o da Co-
pa passada, especialmente porque 

ela ocorreu no período pós-pande-
mia, quando muitas pessoas ainda 
estavam receosas de sair de casa.

E quanto ao cardápio?
Jael Silva: O foco tem sido a be-

bida. Ela gera maior empolgação 
na hora dos jogos, com promo-
ções no valor do chope, da caipiri-
nha ou da caipirosca. Teve um co-
merciante que criou um tira-gosto 
chamado “Canarinho” (referência 
ao mascote da Seleção Brasileira), 
que nada mais é do que o frango à 
passarinho, para vender melhor.

Qual o tempo médio de 
permanência dos clientes no 
estabelecimento durante os 
jogos?

Jael Silva: Tem cliente que 
chega bem antes da hora do jogo. 
Aproximadamente duas horas an-
tes da partida, eles já estão lá. Aos 
sábados, há pessoas que chegam 
no horário do almoço, emendam 
a programação e ficam até o horá-
rio do jogo. Alguns bares fazem até 
reservas. Para os clientes, o ideal é 
procurar saber se o local onde têm 
interesse em assistir ao jogo tra-
balha com reserva. Normalmen-
te, 50% dos bares fazem reservas.

Voltando à carne, qual a  
dica para aqueles que  
estão querendo fazer 
 churrasco em casa.

Rogério Trondoli: A conta que 
a gente faz é de 400 gramas por pes-
soa. Desse total, é melhor que 1/4 
seja destinado a carnes de frango 
ou suína. Outro 1/4 pode ser des-
tinado à linguiça, enquanto a ou-
tra metade (50% do volume) será 
composta apenas por carne bovi-
na. O ideal é equilibrar carnes gor-
das e carnes magras, a exemplo de 
uma picanha com um chorizo ou 
de uma fraldinha com um flat iron.

E com que antecedência 
recomenda comprar? 

Rogério Trondoli: Um dia an-
tes. Como somos um açougue di-
ferenciado, embalamos a carne à 
vácuo. Quando vem em um saco 
normal, sem vácuo, o recomenda-
do é consumir, no máximo, no dia 
seguinte. No saco a vácuo, você po-
de deixar na sua geladeira por dez 
dias. Uma dica importante é sem-
pre colocar a carne congelada na 
geladeira um dia antes. Nunca co-
locar direto na temperatura am-
biente porque se ela descongelar 
rapidamente, ela perde muito lí-
quido. Na geladeira, ela perde tem-
peratura aos poucos e preserva o lí-
quido no interior da carne.

*Estagiária sob a supervisão 
 de Malcia Afonso

No dia do apito inicial para a es-
treia da Seleção Brasileira na Copa 
do Mundo de 2026, às 19h de hoje, 
contra o Marrocos, os brasilienses 
planejam encontrar o melhor lu-
gar para acompanhar a atuação da 
amarelinha, em Nova Jersey.

Para evitar que o torcedor perca 
o duelo, órgãos de trânsito e de se-
gurança do Distrito Federal mon-
taram um esquema especial foca-
do em mobilidade e fiscalização.

A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob-DF) determi-
nou, ontem, o reforço temporá-
rio das linhas de ônibus em todo 

o DF, para os dias de jogos 
do Brasil. A operação terá 
viagens extras liberadas a 
partir das 16h para aten-
der o aumento repentino 
de passageiros na volta 
para casa ou no caminho 
para bares e restaurantes 
que vão transmitir o jogo.

Hoje, a circulação do transpor-
te público coletivo seguirá a tabe-
la horária de sábado, com o refor-
ço previsto a partir das 16h. Quan-
do os jogos ocorrerem em dia útil, 
a operação será com tabela nor-
mal e aumento de viagens ao fim 
do expediente.

Para quem vai se deslocar 
de carro, a Polícia Militar (PM-
DF) orientou o uso estratégico da 

tecnologia. O tenen-
te Jean Oliveira, do 

Batalhão de Poli-
ciamento de Trân-
sito (BPTran/DF), 
reiterou a impor-

tância de monito-
rar as vias por meio 

de apps de navega-
ção (como Waze e Google 

Maps).  "Eles vão monitorar em 
tempo real as rotas e o acesso mais 
rápido ao motorista. Esses aplica-
tivos também orientam com rotas 
alternativas para desviar do con-
gestionamento", indicou o mili-
tar. A corporação sugere que, se 
possível, os trabalhadores tentem 
negociar saídas antecipadas com 
as chefias. 

Se a ida a bares para acompa-
nhar o Brasil exigirá estratégia, o 
retorno vai demandar responsabi-
lidade. O BPTran confirmou que as 
operações de blitze da "Álcool Ze-
ro" (Lei Seca) estarão espalhadas 
por diversas regiões do DF, logo 
após o término da partida.

Estacionamentos irregulares per-
to de bares e telões públicos também 
não serão tolerados. Veículos esta-
cionados em locais proibidos podem 
ser removidos por guinchos.

Haverá momentos de patru-
lhamento extensivo, segundo afi-
mou o secretário de Segurança 
Pública (SSP-DF), Alexandre Pa-
tury, ao Correio. Pelo menos três 
já estão definidos. Antes da par-
tida do jogo, haverá ronda com 

aeronaves e viaturas. No inter-
valo, blitze em locais estratégi-
cos. Ao final, mais reforço aéreo, 
blitze e patrulhamento.

As distribuidoras de bebidas 
serão fiscalizadas, com horário 
definido para fechamento até a 
meia-noite.

 » DARCIANNE DIOGO
 » DAVI CRUZ
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Esquema especial de transporte e trânsito

Blitze da “Álcool Zero” (Lei Seca) ocorrerão após o fim da partida

 Ed Alves CB/DA Press
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Arraial da torcida
Uma das festas juninas mais tradicionais de Brasília, 
a celebração de São João do Iate Clube movimenta a 
programação social da capital desde quarta-feira e termina 
hoje, reunindo sócios e convidados em uma estrutura 
montada para receber toda a família. Com barraquinhas, 
shows ao vivo, quadrilhas e clima típico de arraial, o evento 
também preparou um telão para a transmissão do jogo 
da Seleção Brasileira contra o Marrocos, realizado hoje à 
noite, transformando o encerramento em uma mistura de 
festa junina e torcida. Entre os destaques da programação, 
a barraquinha de licor da Casa Guadalupe, com drinks 
especiais, virou o point da festa na última quinta-feira, 
atraindo o público em meio ao clima junino descontraído.

Mundial é 

tema de trote 

no Cemeit

Estudantes do 3º ano participaram de amistoso entre turmas de humanas e exatas, com bandeiras, pinturas e muita festa

A 
Copa do Mundo chegou, 
ontem, ao  Centro de En-
sino Médio Escola Indus-
trial de Taguatinga (Ce-

meit). Como parte das atividades 
de despedida do terceiro ano, os 
estudantes realizaram um trote te-
mático inspirado no torneio mun-
dial, com camisas da Seleção Bra-
sileira, maquiagens, cabelos pin-
tados, bandeiras e diversos adere-
ços verde-amarelos espalhados pe-
los corredores da escola, que conta 
com 2.087 alunos nos três períodos.

O ponto alto da programação foi 
um jogo amistoso entre as turmas 
de humanas e exatas, divisão fei-
ta pelos itinerários formativos do 
novo ensino médio. Divididos en-
tre os grupos, os estudantes trans-
formaram a quadra em um está-
dio. Ao final, a equipe de humanas, 

formada pelos alunos das turmas 
do 3ºF ao 3ºJ, venceu os colegas de 
exatas, estudantes do 3ºA ao 3ºE.

Segundo o diretor Gabriel Car-
valho, todo mês há atividades te-
máticas realizadas pelos forman-
dos. “É um dia letivo temático. É 
a despedida deles, aos poucos, da 
escola. Neste mês, nada mais jus-
to do que ser com o tema da Copa, 
em comemoração a essa competi-
ção de diversidade, uma compe-
tição que une os povos. Esse mo-
mento faz a gente refletir sobre a 
nossa união”, contou.

Para os estudantes, a ação foi 
uma oportunidade de criar me-
mórias antes do fim da vida esco-
lar. A aluna Kethellen Esther Ro-
cha, 17 anos, moradora de Cei-
lândia Sul, aproveitou o momento 
com as amigas. “Está sendo uma 
experiência maravilhosa. Foi uma 
ideia muito boa da Comissão de 

Evento serviu como despedida dos alunos da escola

 Ed Alves/CB/D.A Press

» VITÓRIA TORRES

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Feita para 
compartilhar
A Ambev 
apresentou a nova 
Stella Pure Gold 
600ml em Brasília, 
na última segunda-
feira, durante 
encontro exclusivo 
para convidados 
no Almería 
Restaurante, 
no Complexo 
Beira Lago. A 
noite consolidou 
a chegada da 
versão em garrafa 
compartilhável da 
cerveja premium, 
sem glúten e com 
menos calorias, em 
uma experiência 
que combinou 
jantar, ambientação 
inspirada no 
universo da marca 
e jazz ao vivo às 
margens do lago.

Ariane Milagres e Frederico Candian Cláudia e Leopoldo Torelly

80 anos de Jordânia 
independente
A Embaixada do Reino Hachemita 
da Jordânia reuniu autoridades 
brasileiras, representantes do 
corpo diplomático, lideranças 
empresariais, integrantes das 
comunidades jordaniana e 
árabe e amigos do país, na 
última segunda-feira (8/6), no 
Villa Rizza, para celebrar o 80º 
aniversário da Independência 
da Jordânia. Além da data, a 
recepção marcou a ascensão 
do rei Abdullah II ao trono, em 
uma noite voltada à valorização 
da história, da cultura e das 
relações bilaterais entre Jordânia 
e Brasil. A programação 
contou, também, com uma 
apresentação de Dabkeh, dança 
folclórica tradicional do país. 
No clima de entusiasmo, o 
embaixador chegou a destacar 
e celebrar, em seu discurso, 
a inédita classificação da 
seleção jordaniana para a 
Copa do Mundo de 2026.

Tadeu Roriz e Rodrigo Rollemberg

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Edison Garcia, Denise Reis e o comodoro do 
Iate, Luiz André Reis Osório Neto e Leonardo Ávila Cecília Moço e Flávia Badaró

A embaixatriz e o embaixador da Jordânia, Suhair Betainehe e Maen Massadeh

Ammar Alhamdan, Amira Bassis, Kalid Bassis e Muna Mustafa

Thiago Menezes, Sarah Marinho, Alexandre Marreco,
 Guto Jabour e Talyta Soyer

Filipe Pataro, Fabi Pinheiro e Priscilla Skaf

COPA DO MUNDO

Arthur Carvalho estampou a bandeira do Brasil no rosto

 Ed Alves/CB/D.A Press

Formatura. Todos deveriam viver 
o terceiro ano na Copa do Mundo. 
Eu sou de exatas, e nós tínhamos 
mais chances de vencer porque te-
mos muitos alunos do time da es-
cola de futsal”, afirmou.

Entre os participantes estava Ar-
thur Carvalho, 17, morador de Sa-
mambaia Sul, que apareceu na esco-
la com a bandeira do Brasil estampa-
da no rosto, parte pintada e parte fei-
ta de cartolina. “Estamos nos empe-
nhando muito neste ano para garan-
tir um terceirão memorável. Dá uma 
animada para torcer para o Brasil”.

Brincadeira

Os assuntos dos dias temáticos 
já passaram por “profissões”, “coi-
sas que representam o Brasil”, e o 
próximo será “personagens”. 

Outros estudantes aproveitaram 
a brincadeira para levantar ques-
tões políticas. A estudante Bruna 
Musak, 17, moradora de Taguatin-
ga, aproveitou o tema para apre-
sentar uma interpretação histórica 
sobre as cores nacionais. “O Brasil 
é bem mais representado pelo ver-
melho do que pelo verde e amarelo, 

por conta do pau-brasil, que é ver-
melho por dentro”, afirmou.

Ao lado dela, João Lucas Viei-
ra, 18, morador de Samambaia 
Sul, também aderiu à proposta 
de relacionar a Copa do Mundo 
a discussões. Ele desenhou na 
camisa do Brasil o símbolo co-
munista, a foice e o martelo cru-
zados, como forma de expressar 
sua ideologia.

“A escola está mostrando es-
se papel cultural que o Brasil tem 
mediante a Copa. Nesse trote, per-
cebi que está tendo muito mais 

apelo político. É bom que a gente 
tira esse estigma que foi imposto 
nas cores verde e amarelo. Quan-
do olham para a minha camisa em 
choque, eu sei que cheguei onde 
queria”, disse.

Nos corredores da escola que 
fomenta a cultura e os esportes, 
há uma estante de troféus, contan-
do com cerca de 50 premiações. O 
destaque é para a tocha Olímpi-
ca Rio 2016 utilizada nas compe-
tições, que foi doado ao Cemeit. A 
tocha foi cedida pelo Comitê Olím-
pico do Brasil (COB). 
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N
ova Jersey — Depois de 
1.282 dias, o Brasil andou em 
círculo para descobrir que a 
base do time para a estreia 

na Copa do Mundo de 2026 é a mes-
ma de 2022. Dos 11 titulares contra a 
Sérvia na primeira partida no Catar, 
oito representarão o Brasil hoje, às 19h 
(de Brasília), no MetLife Stadium, pela 
primeira rodada do Grupo C: Alisson, 
Danilo, Marquinhos, Alex Sandro, Ca-
semiro, Lucas Paquetá, Raphinha e Vi-
nicius Junior. Bruno Guimarães esta-
va no grupo no Oriente Médio, mas 
era reserva. Matheus Cunha e Gabriel 
Magalhães são estreantes.

O mundo deu voltas e uma nova 
oportunidade a uma geração especial. 
O Brasil tem uma geração vitoriosa na 
base incapaz, em dívida com as conquis-
tas na Seleção principal. O lateral-direito 
Danilo, o esquerdo Alex Sandro e o vo-
lante Casemiro ganharam juntos a Co-
pa do Mundo Sub-20 de 2011.

O zagueiro Marquinhos fez par-
te da primeira geração dourada do 
Brasil na inédita medalha de ouro 

nos Jogos Olímpicos do Rio-2016. 
O lateral-esquerdo reserva Douglas 
Santos e o camisa 10 Neymar tam-
bém faziam parte daquele elenco. 
O bicampeonato em Tóquio-2020 é 
representado por Bruno Guimarães 
e Matheus Cunha.

A fusão entre campeões sub-20 e 
olímpicos é incrementada por refe-
rência dos principais times da Espa-
nha. Vinicius Junior ganhou o Fifa 
The Best em 2024 pelo Real Madrid. 
Raphinha esteve entre os indicados 
na temporada passada pelo desem-
penho no Barcelona.

Há quem considere a safra ruim. 
Talvez falte uma característica descri-
ta pelo experiente técnico Carlo Ance-
lotti na entrevista coletiva de ontem, a 
última dele antes de enfrentar Marro-
cos: autoestima. “Estamos convenci-
dos de que podemos competir com 
todas as equipes do mundo. Temos 
qualidade, nível técnico, caráter e ex-
periência. Temos a confiança absoluta 
de que podemos competir com todo 
mundo”, avisa Carlo Ancelotti.

Discurso necessário para um Bra-
sil ferido pela série de eliminações 
nas quartas contra França (2006), Ho-
landa (2010), Bélgica (2018), Croácia 

(2022) e um 7 x 1 na semifinal em ca-
sa contra a Alemanha em 2014. Os 26 
eleitos por Carlo Ancelotti entrarão no 
gramado do MetLife Stadium com o 
mesmo fardo da geração de Taffarel 
em 1994: 24 anos de jejum.

Uma inovação da Seleção nesta Co-
pa do Mundo é a presença de uma psi-
cóloga no elenco. Marisa Santiago zela 
pela saúde mental do grupo. Acostuma-
do a lidar com talentos de ponta, Carlo 
Ancelotti reforçou o trabalho da pro-
fissional ao falar sobre um sentimento 

admissível no início de uma campa-
nha na Copa do Mundo: o temor do 
fracasso.

“Medo é um componente impor-
tante da vida, porque você não tem 
medo e encontra um leão, ele te parece 
um gato. O medo é uma parte funda-
mental, salva vidas. São momentos em 
que você tem preocupações para que 
seu time possa fazer o melhor jogo pos-
sível. Eu, por natureza, sou muito oti-
mista. Acho que a equipe está bem pre-
parada para o jogo de amanhã (hoje) e 

Figurinhas carimbadas

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI
ENVIADOS ESPECIAIS

GRUPO C
Reciclado por Ancelotti, time-base de Tite revê projeto do hexa, hoje, contra Marrocos. 
Dos 11 titulares na estreia em 2022, oito são homens de confiança do italiano em 2026

bem preparada para a Copa do Mun-
do”, bancou o protagonista de cinco tí-
tulos da Liga dos Campeões da Europa 
por Real Madrid (3) e Milan (2) e de tí-
tulos nacionais nas cinco principais li-
gas da Europa: Alemanha, Espanha, 
França, Inglaterra e Itália.

Ao reciclar a base de Tite, Carlo An-
celotti colocou o tempero dele no gru-
po em apenas 12 jogos depois de um 
ciclo tumultuado marcado por três 
trocas: Ramon Menezes começou, 
Fernando Diniz deu sequência e Dori-
val Júnior passou o bastão ao italiano.

O trabalho de um treinador é um 
trabalho de adaptação. Você tem que 
se adaptar a muitas coisas: às caracte-
rísticas dos jogadores, ao ambiente, à 
cultura da Seleção, à cultura do país. 
Tentei me adaptar rapidamente. Acho 
que o trabalho feito nesse ano nos per-
mite ser competitivos nessa Copa do 
Mundo”, repetiu Carlo Ancelotti como 
se fosse um mantra.

O último treino antes da estreia apri-
morou dois trunfos do Brasil contra 
Marrocos: a posse de bola e as jogadas 
ensaiadas. “Eu acho que a bola para-
da no futebol moderno é um aspecto 
muito, muito importante. Na estatísti-
ca, 30% dos gols saem da bola parada. 

Creio que temos ferramentas porque 
temos batedores de escanteios muito 
bons e cabeceadores muito bons. Acho 
que podemos aproveitar também dis-
so. Treinamos isso nesses dias, e a equi-
pe estava bem focada. Tomara que pos-
sa sair algo bom no jogo”, projeta.

Embora tenha um contra-ataque 
forte, Carlo Ancelotti não descarta o 
controle da partida. “Posse de bola é 
um aspecto do jogo importante, não é o 
mais importante. Se falamos de estatís-
tica, o mais importante são os gols mar-
cados e sofridos. A ideia é ter controle de 
jogo com a bola e ser cômodo quando 
não tiver a bola. Quando não tivermos 
a bola, temos que estar compactos por-
que todos os rivais — e Marrocos tam-
bém — são equipes que têm qualidade 
e podem criar problemas se você não 
estiver preparado em todos os aspectos”.

O italiano tem uma certeza inego-
ciável. “Foquei em uma equipe, Mar-
rocos é muito forte, tem jogadores de 
muita qualidade, muitos deles estão 
jogando na Europa e com muito suces-
so. Temos muito respeito por esse time. 
Acredito que vai ser uma partida muito, 
muito bonita de se ver. Falando sobre o 
público, vamos jogar para que o público 
possa desfrutar”, espera Carletto.

Árbitro : Slavko Vincic (Eslovênia)

19h MetLife Stadium
Nova Jersey (EUA)

Copa do Mundo
1ª rodada

Transmissão  
Globo, SporTV e SBT

BRASIL MARROCOS

Alisson; Danilo, Marquinhos, G. Magalhães 
e Alex Sandro; Casemiro, B. Guimarães e 
Paquetá; Raphinha, M. Cunha e Vini Jr.

Técnico: Carlo Ancelotti

Bono; Hakimi, Diop, Riad e Mazraoui; 
Amrabat, El Aynaoui, Brahim Díaz, 

Ounahi e Rahimi Saibari
Técnico: Mohamed Ouahbi
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GRUPO C
Técnico do Brasil trata Marrocos como um dos adversários mais perigosos do 
futebol africano e aposta em jogo sem falhas para iniciar caminhada rumo ao hexa

Multicampeão em clubes europeus ao longo da carreira, técnico italiano terá a primeira experiência à beira do campo em uma edição de Copa

O leão pode virar gatinho 

N
ova Jersey — Marrocos é 
conhecido por ser o Leão-
-do-Atlas, mas como trans-
formá-lo em um gatinho? 

Embora Carlo Ancelotti esteja mais 
para Dom Corleone de O Poderoso 
Chefão do que para Tom Cruise, a 
missão é quase impossível. Segun-
do o especialista em defesas e pa-
pa-títulos das cinco principais ligas 
europeias, a anulação do rival passa 
por uma atuação perfeita na estreia 
da Copa do Mundo, hoje, às 19h, no 
MetLife Stadium.

A resposta de Ancelotti foi sóbria. 
“Marrocos é um time muito bem or-
ganizado, que tem qualidade em to-
dos os aspectos. Temos que fazer um 
jogo completo em todos os aspectos, 
não pode esquecer nada disso, de-
fensivamente, ofensivamente ou em 
transição. Vigiar bem o nível defensi-
vo, ter uma bola parada forte porque 
temos qualidade”, analisou.

Foi-se o tempo no qual as seleções 
africanas eram desprazadas. O Brasil 
que o diga, depois de perder pela pri-
meira vez para uma equipe do Berço 
da Humanidade, em 2022, para Ca-
marões, pela fase de grupos. “Não 
existe time pequeno, Marrocos é um 
dos melhores times da África. Vice-
-campeão ou campeão da Copa da 
África, não quero entrar nesse tema, 
mas é um time muito bem prepara-
do e forte”, reforçou. 

Ancelotti não tem papas na lín-
gua. Fala o que vier a cabeça com 
aquela elegância de quem foi multi-
campeão e respeitado por onde pas-
sou. Nervosismo na estreia? Por que 
não? “Medo é um componente im-
portante da vida, porque, se você não 
tem medo e encontra um leão, ele te 
parece um gato. O medo é uma par-
te fundamental, salva vidas. São mo-
mentos em que você tem preocupa-
ções para que seu time possa fazer o 
melhor jogo possível. Eu, de nature-
za, sou muito otimista. Acho que a 
equipe está bem preparada para o 
jogo e para a Copa”, bancou. 

Apesar de toda a experiência, An-
celotti será um jovem de 67 anos, 
amanhã, quando a bola rolar em 

Nova Jersey. O treinador tem a chan-
ce de apagar as magóas com Copas 
do Mundo. Uma lesão no joelho im-
pediu Ancelotti de participar da cam-
panha do título mundial de 1982, na 
Espanha. Quatro anos depois, viveu 
algo semelhante ao que Neymar ten-
ta evitar atualmente. Convocado por 
Enzo Bearzot para a defesa do título 
no México, passou o torneio limitado 
pelos problemas físicos e não entrou 
em campo na campanha encerrada 
nas oitavas de final diante da França 
de Michel Platini.

O terceiro desejo de Copa foi reali-
zado em casa, em 1990. Ancelotti dis-
putou apenas três partidas e assistiu 
do banco de reservas à eliminação 
da Itália nos pênaltis para a Argenti-
na de Diego Maradona na semifinal. 

O ponto mais alto da trajetória co-
mo jogador em Mundiais foi o tercei-
ro lugar da Azzurra naquele torneio.

“É uma experiência nova, mas 
especial. É ter a responsabilidade e a 
honra de representar o país do fute-
bol, a seleção mais laureada do mun-
do. Duas coisas: responsabilidade e 
honra. Eu quero aproveitar esse mo-
mento com alegria e felicidade, por-
que é um momento muito bonito da 
minha história”, exaltou.

Se a missão é domar os Leões-
-do-Atlas, Ancelotti também não 
pretende controlar a alegria brasi-
leira. “A regra não proíbe danças. As 
novas regras existem para melhorar 
o tempo de jogo. Não está proibido 
celebrar e dançar. Cada um pode fa-
zer o que quiser”, afirmou.

Mauro Pimentel/AFP

VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL

ESPORTES

Portugal Inglaterra Gana Itália França Irã

O astro português 
Cristiano Ronaldo 

afirmou estar se sentindo 
“muito otimista” ao partir de 
Lisboa rumo à América do Norte 
para a Copa do Mundo, ontem. 
“Encaramos esta competição 
com muita esperança”, afirmou 
o cinco vezes vencedor da Bola 
de Ouro, de 41 anos, durante a 
primeira entrevista à imprensa 
desde o início da concentração.

Jude Bellingham, um 
dos líderes da seleção 

da Inglaterra, acredita que todos 
os jogadores do elenco devem 
se sentir “amados” na Copa 
do Mundo, reconhecendo que 
houve problemas extracampo 
durante a Eurocopa de 2024. No 
torneio disputado há dois anos na 
Alemanha, a equipe comandada 
por Gareth Southgate chegou à 
final e foi derrotada pela Espanha.

As autoridades do 
Canadá negaram a 

entrada no país ao jogador 
Thomas Partey, que será julgado 
no próximo ano, no Reino Unido, 
por estupro e agressão sexual. 
Assim, o jogador não poderá 
defender a seleção de Gana 
na estreia na Copa do Mundo 
de 2026, contra o Panamá, 
informou a Fifa. O jogo será na 
próxima quarta-feira.

O presidente da Fifa, 
o suíço-italiano Gianni 

Infantino, ironizou a situação 
da Itália, ontem, afirmando 
que “talvez” a equipe europeia 
se classifique se houver uma 
ampliação da Copa do Mundo de 
48 para 64 seleções na edição de 
2030. Tetracampeã mundial, a 
Azzurra ficou de fora das edições 
de 2018, 2022 e 2026, a primeira 
ampliada para 48 seleções.

A França treinou, ontem, 
diante de cerca de 400 

torcedores nas instalações da 
Universidade de Bentley, em 
Waltham, Massachusetts, a 
quatro dias da estreia contra 
o Senegal. De acordo com o 
regulamento da Fifa, que exige 
pelo menos um treino aberto 
ao público, o elenco dos Bleus 
realizaram uma atividade com 
arquibancadas lotadas.

Um cadáver em 
decomposição foi 

encontrado no porta-malas de 
um carro estacionado em frente 
ao local onde o Irã treina para a 
Copa. O veículo, um SUV Toyota 
cinza, estava no estacionamento 
de um supermercado de 
frente para o Estádio Caliente, 
em Tijuana, local utilizado 
diariamente pela equipe persa e 
situado perto da concentração.

Vinicius Junior abre mão da vaidade pelo hexa
Vinicius Junior é o único brasi-

leiro e sul-americano entre os 10 
jogadores mais valiosos da Copa 
do Mundo de 2026. Ao lado de 
nomes como Kylian Mbappé, Lami-
ne Yamal, Pedri, Erling Haaland 
e outros craques, integra a elite do 
futebol mundial. De todo esse gru-
po, porém, é o único eleito o melhor 
jogador do planeta, pela Fifa ou pela 
Bola de Ouro. Ainda assim, esvazia-
-se de toda e qualquer vaidade na 
véspera da estreia da Seleção Brasi-
leira contra Marrocos.

Acostumado aos holofotes e aos 
prêmios individuais, o camisa 7 da 
Seleção mostrou pouco interesse 

em transformar o Mundial em uma 
corrida particular por protagonismo. 
“Não estou preocupado em ser o 
melhor jogador da Copa. Quero ver 
o Brasil voltar ao topo. Chego mais 
experiente do que na última edição, 
com mais jogos e mais maturida-
de. O meu foco é fazer uma grande 
Copa do Mundo”, afirmou.

Titular nas últimas 11 partidas, 
somando Seleção e reta final da 
temporada pelo Real Madrid, Vini-
cius acredita ter alcançado a melhor 
versão da carreira às vésperas do 
torneio. “Este é o momento mais 
importante. Chego à Copa no nível 
físico e técnico que sempre sonhei. 

Não tive lesões durante a temporada 
e me preparei muito para viver esse 
momento”, celebrou.

Embora rejeite o protagonismo 
individual, o atacante também evi-
ta qualquer excesso de confiança. 
“É uma equipe que planeja bem 
os jogos e consegue competir con-
tra qualquer adversário. O futebol 
mudou bastante nos últimos anos 
e eles são um exemplo disso. Fize-
ram uma grande Copa do Mundo 
e contam com jogadores de alto 
nível, que atuam em grandes clu-
bes. Sabemos das dificuldades, 
mas o Brasil está preparado para 
voltar ao topo”, assegurou. (VP) Melhor do mundo em 2024, atacante quer mostrar valor em prol do coletivo

M
auro Pim

entel/AFP

Jogos de hoje

Local: Bay Area Stadium - 16h

TV: CazéTV

X
Catar Suíça

Local: Boston Stadium - 22h

TV: CazéTV

X
Haiti Escócia

Astro pronto / O técnico Steve Clarke cravou a presença de 
McTominay, astro da Escócia, na estreia da Copa contra o Haiti.  
“Ele está em perfeitas condições e pronto para jogar”, afirmou.

Mattia Ozbot/Getty Images via AFP

Astro da seleção marroquina, Achraf Hakimi rechaçou o papel de zebra e 
rejeitou favoritismo do Brasil. “Sabemos o tamanho do Brasil. Conhecemos 
a qualidade dos jogadores, mas também temos uma equipe muito forte. 
Nos chamam de brasileiros da África e entendemos nossos pontos fortes. 
Estamos preparados para fazer uma grande partida”, afirmou.

Hakimi vê “partida equilibrada”

Darrian Traynor/AFP

Como Marrocos
virou potência
MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

Nova Jersey — Vinte e três de 
junho de 1998. Marrocos se despe-
de da fase de grupos na Copa do 
Mundo com vitória por 3 x 0 sobre 
a Escócia, insuficiente para levá-lo 
às oitavas. Daquela despedida em 
diante, os Leões-do-Atlas amarga-
ram 20 anos de abstinência. Volta-
ram na edição da Rússia, em 2018.

Os sucessivos fracassos nas Eli-
minatórias e demais competições 
causaram indignação e mobiliza-
ram a elaboração de um projeto. O 
plano de desenvolvimento da base 
ao profissional saiu do papel na 
posse do presidente da Real Fede-
ração Marroquina de Futebol, Fouzi 
Lekjaa. A ideia era mapear talen-
tos pelo mundo devido à diáspora, 
convencê-los a representar o país e 
consolidá-los no alto nível.

O rei Mohammed VI liderou o 
movimento. Investiu 13 milhões de 
euros em uma academia de futebol 
para ofertar educação e desenvol-
vimento. Quase 10 anos depois da 
semeadura, o país vive a colheita. Em 
2025, conquistou o Mundial Sub-20 
contra a Argentina. Venceu Espanha, 
Brasil e França na campanha.

Em fevereiro, Marrocos alcançou 
a final da Copa Africana de Nações. 
Perdeu em campo para Senegal, 
mas reivindicou o troféu na Justiça 
depois de o adversário abandonar 
o campo em protesto contra um 
pênalti. A equipe de Mané voltou 
ao gramado e ganhou. Porém, trava 
disputa pela taça no tapetão.

Há três anos, Marrocos terminou 
a Copa em quarto lugar depois de 
desbancar Espanha e Portugal, até 
esbarrar na França. Empatou com a 
Croácia e derrotou a Bélgica na fase 
de grupos. Depois, alcançou o bron-
ze no torneio masculino dos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024. 

Há outros indicadores de que 
algo acontece. A seleção feminina 
chegou às oitavas na Copa de 2023. 
A masculina de futsal conquistou a 
Copa das Confederações e chegou 
às quartas do Mundial em 2021 e em 
2024. Marrocos é uma das sedes da 
Copa de 2030, com Espanha, Portu-
gal, Argentina, Uruguai e Paraguai. 
Entregou o Ibn Battuta Stadium com 
seis anos de antecedência.

Marrocos ficou grandão a pon-
to de o técnico Mohamed Ouahbi 
admitir na entrevista de ontem: 
“Sabemos que estamos em outra 
prateleira, mas não temos medo do 
Brasil. Vamos respeitar. Sabemos o 
que vamos mostrar, o porquê joga-
mos. Isso vai fazer a diferença”.

Leões-do-Atlas ganharam a 
Copa do Mundo Sub-20 em 2025

H
ector Vivas/FIFA
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Dezesseis anos após estrear com gol no MetLife Stadium, o maior artilheiro da Seleção não veste a Amarelinha há 970 
dias. Camisa 10 luta contra lesões e infortúnios em Copas para fechar o ciclo na mesma arena com o hexa em 19 de julho

Acaba onde começou?
MARCOS PAULO LIMA

ESPORTES

NEYMAR

Neymar da Silva Santos Júnior

Nascimento: 5/2/1992

Local: Mogi das Cruzes (SP)

Número da camisa: 10

Clube: Santos

Estreia na Seleção: 10/8/2010 — EUA 0 x 2 Brasil (amistoso internacional)

Minutos em campo: 10.645

Jogos: 128

Gols marcados: 79

Primeiro gol: EUA 0 x 2 Brasil

Participações em Copas: 3

Principais títulos: Copa das Confederações (2013);  

Jogos Olímpicos (2016); Superclássico das Américas (2011, 2012 e 2014);  

Sul-Americano sub-20 (2011).

O 
MetLife Stadium foi o alfa de Neymar 
da Silva Santos Júnior na Seleção e po-
de significar o ômega em 2026. Era 10 
de agosto de 2010 quando o atacante 

de 18 anos estreou com a camisa principal do 
Brasil contra os Estados Unidos, na arena loca-
lizada em East Rutherford, o endereço da final 
da atual edição da Copa do Mundo.

Aos 29 minutos do primeiro tempo, Robi-
nho acionou André Santos em profundidade e 
o lateral-esquerdo cruzou milimetricamente na 
cabeça do camisa 11. Franzino, o “filé de bor-
boleta”, como o adolescente era chamado cari-
nhosamente por Wanderley Luxemburgo, no 
Santos, estufou a rede do goleiro Tim Howard, 
ajoelhou incrédulo no gramado e iniciou uma 
nova era. Figurões da época, Ronaldo, Adria-
no, Kaká e Ronaldinho Gaúcho saíam de ce-
na para o menino virar o único fora de série do 
país há 16 anos.

Dois meses antes daquele gol na estreia pe-
la Seleção, Dunga não quis levar a sensação do 
Campeonato Paulista à Copa na África do Sul. 
Nem ele, a flecha, nem Paulo Henrique Gan-
so, o arco. Não houve clamor popular capaz de 
convencer o técnico e muito menos o fiel escu-
deiro dele, Jorginho. “Tenho minhas diferenças 
em relação ao Dunga, discutimos convocações, 
formas de escalação. Mas a relação sempre é do 
treinador. Eu não levaria o Neymar na Copa de 
2010. Naquela oportunidade, tínhamos uma fi-
losofia de trabalho e só levaríamos os jogadores 
que testamos”, esclareceu o ex-auxiliar em 2013.

Com os veteranos saindo de cena a cada 
convocação de Mano Menezes em meio ao 
clamor por renovação, o calouro começou a 
tomar conta da Seleção com uma pressão sem 
precedentes. Motivo: outras promessas da ge-
ração dele foram ficando pelo caminho. O ca-
misa 10 do Brasil na estreia de Neymar era Gan-
so. O 9, Alexandre Pato. Robinho deveria virar 
o “irmão mais velho” no projeto até a Copa de 
2014, mas viveu ocaso.

Em 2011, Neymar espantou o mundo ao le-
var o Brasil ao título do Sul-Americano Sub-20, 
no Peru, com oito gols em nove jogos. O par-
ça no time era Lucas Moura, joia do São Paulo 
à época. Precoce, não foi liberado pelo Santos 
para o Mundial Sub-20 no mesmo ano. Mesmo 
assim, outros diamantes da geração, como Os-
car e Philippe Coutinho, guiaram a Seleção ao 
último título na categoria contra Portugal, na 
Colômbia. Enquanto isso, Neymar queimava 
etapas disputando a Copa América de 2011, na 
Argentina, conhecendo o peso da eliminação 
nas quartas de final contra o Paraguai.

Forjado como estrela-guia para a Copa de 
2014, Neymar levou o Brasil à medalha de pra-
ta nos Jogos Olímpicos de Londres-2012. Um 
ano depois, brilhou na Copa das Confedera-
ções. Eleito melhor jogador, acabou com a fi-
nal contra a Espanha no Maracanã.

Veio a primeira Copa, no Brasil, em 2014, 
e o início de uma relação estranha com o tor-
neio. Camisa 10 da Seleção desde 10 de agosto 
de 2011, em um amistoso contra a Alemanha, 
em Stuttgart, ele deu conta do protagonismo até 
ser afastado da competição nas quartas de final 
depois de ter a costela atingida pelo colombia-
no Zúñiga. Neymar era o artilheiro da Seleção 
no certame, com quatro gols e uma assistên-
cia. Sem o prodígio da Vila Belmiro, o time ca-
narinho foi vergonhosamente eliminado pelos 
alemães, nas semifinais, no traumático 7 x 1.

Da façanha ao meme ‘cai-cai’

No intervalo até a Copa de 2018, realizou a 
última façanha aparentemente impossível do 
Brasil. Liderou um quarteto fantástico nos Jo-
gos Olímpicos do Rio-2016, com Luan, Gabriel 
Jesus e Gabriel Barbosa, e finalmente conquis-
tou o sonho do ouro em um país marcado por 
três pratas (1984, 1988 e 2012), e dois bronzes 
(1996 e 2008). Neymar cobrou o último pênal-
ti, no Maracanã, e converteu. Os três ‘parças’ 
do “maior abandonado” também ficaram pe-
la estrada.

Dois anos depois, Neymar chegou lesiona-
do e imaturo à Rússia. Lidava com uma fratu-
ra no quinto metatarso. Egocêntrico, atraiu os 
holofotes com um ‘cai-cai’ sem precedentes e 
virou meme na campanha em que balançou a 
rede duas vezes e deu duas assistências. Aca-
bou eliminado pela Bélgica, na quartas de fi-
nal, com derrota por 2 x 1.

A Copa da vida de Neymar tinha tudo para 
ser a passada (2022). O gênio da lâmpada en-
saiou realizar todos os desejos dele no Catar, 
mas as lesões novamente atormentaram o so-
nho de 1.001 noites. Uma pancada no tornoze-
lo, na estreia contra a Sérvia, o levou a uma lu-
ta contra o tempo para voltar durante a Copa. 
Retornou contra a Coreia do Sul. Fez gol e deu 
assistência. A genialidade fez com que ele en-
caminhasse a classificação para as semifinais 
com um gol praticamente autoral no segundo 
tempo da prorrogação contra a Croácia. A qua-
tro minutos do fim, os europeus empataram e 
triunfaram nos pênaltis.

Ciclo mais duro da carreira

O último ciclo é o mais duro da carreira do 
maior artilheiro da história da Seleção. Come-
çou justamente com a quebra do recorde de 
Pelé no primeiro jogo das Eliminatórias para a 
Copa de 2026, contra a Bolívia, em Belém. Os 
dois gols marcados no Mangueirão o levaram 
a ultrapassar Edson Arantes do Nascimento no 
ranking da Fifa: 79 x 77.

Neymar enfrentou Peru e Venezuela antes 
de se lesionar contra o Uruguai, em 17 de ou-
tubro de 2023, e vive um calvário. Hoje, o cra-
que completa 970 dias sem jogar pela Sele-
ção. Em tratamento intensivo de uma lesão de 
grau 2 na panturrilha direita, teve a convoca-
ção bancada pelo técnico Carlo Ancelotti em 
18 de maio. Apresentou-se na Granja Comary 
em 27 de maio e não conseguiu participar de 
nenhum treino em 17 dias.

Campeão de quase tudo na carreira, Neymar 
tem alguns vácuos na relação com a Seleção. 
Uma lesão o tirou do grupo campeão da Copa 
América em 2019. Amargou o vice em 2021, 
contra a Argentina, no Maracanã. No Mun-
dial, jamais jogou uma semifinal. De muletas, 
escapou do 7 x 1 contra a Alemanha em 2014.

Palco da estreia de Neymar com a camisa da 
Seleção, o MetLife Stadium está novamente no 
caminho. É o cenário da final da Copa-2026. Se 
o Brasil avançar em primeiro no Grupo C con-
tra Marrocos, Haiti e Escócia, o atacante terá 
tempo de se apresentar na arena nas oitavas 
de final, caso os colegas superem a barrei-
ra da fase de 16 avos. O grand finale, no 
entanto, seria brindar o Brasil com o 
hexa em 19 de julho. O capítulo fi-
nal de um ciclo iniciado em East 
Rutherford e, quem sabe, encer-
rado no mesmo endereço.
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GRUPO B Depois de seis derrotas em Copas, empate contra a Bósnia é comemorado como vitória

Herói do jogo, Larin (camisa 9) é abraçado por Promise David após o gol que deu ao Canadá o primeiro ponto em Copas, para delírio da “maré vermelha”

Ponto histórico para o Canadá
U

m gol de Cyle Larin no se-
gundo tempo garantiu ao 
Canadá seu primeiro pon-
to na história das Copas 

do Mundo, com o empate em 1 x 
1 contra a Bósnia e Herzegovina, 
ontem, em Toronto. Foi o primei-
ro jogo do Mundial em solo cana-
dense. Ao todo, o país vai receber 
13 partidas no Mundial. É a sede 
com menos jogos. Mesmo assim, 
para um povo que não vê o futebol 
como esporte principal, a atmosfe-
ra no BMO Field foi de festa. Alanis 
Morissette, Michael Bublé, Alessia 
Cara, Elyanna, Jessie Reyez, Nora 
Fatehi, Sanjoy, Vegedream e Wil-
liam Prince incendiaram as arqui-
bancadas com o show de abertura, 
em uma celebração multicultural 
da diversidade que orgulha a so-
ciedade canadense.

Do outro lado do campo, esta-
va a Bósnia, em sua segunda par-
ticipação em Copas. A vaga pa-
ra a competição veio apenas nas 
repescagens europeias, ao impor 
uma histórica eliminação da Itália 
nos pênaltis. Em 2014, na primei-
ra participação, a equipe amargou 
rápida eliminação depois de ven-
cer apenas uma partida na fase de 
grupos. Mesmo com pouca tradi-
ção nas quatro linhas, Canadá e 
Bósnia protagonizaram um belo e 
emocionante empate.

 A seleção dos Balcãs aprovei-
tou o fato de ter a maior média 
de altura dentre todas as seleções, 
com 1,87m, e apostou as fichas nas 
bolas paradas. Aos 20 minutos da 
etapa inicial, o cruzamento veio 
fechado após cobrança de escan-
teio, Kolasinac desviou na primei-
ra trave e Lukic, substituto do cra-
que Dzeko, completou de cabeça. 
O BMO Field se calou, com exceção 
da legião de bósnios em Toronto. 

O herói da partida, porém, foi 
o canadense Larin, que, aos 38 

Cole Burston/AFP

RAFAEL LINS*

ESPORTES

minutos do segundo tempo, re-
cebeu na entrada da área e finali-
zou, cercado de adversários, para 
empatar o duelo em que os bós-
nios saíram na frente, com um gol 
de cabeça de Jovo Lukic, ainda no 
primeiro tempo.

“Eu faço gol quando o Canadá 
precisa de mim, sempre fiz isso. 
Temos de manter o foco agora. Es-
tamos jogando em casa, temos de 
dar tudo de nós”, declarou Larin.

O jogo abriu o Grupo B da Copa 
do Mundo, que terá o complemento 

da rodada, hoje, quando Suíça e 
Catar medirão forças em São Fran-
cisco (EUA).

Maré vermelha

Depois de só somar derrotas 
nos seis jogos anteriores em Co-
pas — três de 1986 (derrotas para 
União Soviética, França e Hungria) 
e três em 2022 (Bélgica, Croácia e 
Marrocos), o Canadá quebrou essa 
sequência negativa com o primei-
ro ponto comemorado como uma 

vitória pela “maré vermelha” que 
tomou conta das arquibancadas.

“Tenho que encontrar uma ma-
neira de extrair um pouco mais de 
alguns dos titulares e garantir que 
tenhamos um desempenho melhor 
desde o início”, disse o técnico do 
Canadá, Jesse Marsch, em entre-
vista após a partida.

“Sinto que não fiz o suficiente 
para prepará-los para o primeiro 
tempo”, acrescentou o treinador.

O lateral Sead Kolasinac, 
que cobrou o escanteio que deu 

origem ao gol de Lukic, havia sal-
vado a Bósnia pela primeira vez 
no início do segundo tempo: ele 
afastou um chute praticamente 
em cima da linha, com o goleiro 
já batido. Foi uma partida históri-
ca para o Canadá, país que jamais 
havia sediado o maior evento do 
futebol e que, logo na estreia, co-
memorou o primeiro ponto como 
um troféu. (Com agências)

* Estagiário sob a supervisão 
de Vinicius Doria

Final da NBA deixa o futebol em segundo plano

San Antonio  (EUA) – “Nós 
somos o Álamo, temos esse espírito, 
por isso, vamos ganhar não só o jogo, 
mas o título.” As palavras de James 
Owens, um trabalhador do setor de 
turismo, mostram o quão confiante 
está a torcida do San Antonio Spurs 
para a quinta partida das finais da 
NBA, contra o New York Knicks, 
hoje, às 21h30 (de Brasília), na Frost 
Bank Arena, na cidade texana.

Ao invocar um fato histórico 
tão caro aos estadunidenses — 
em especial, aos texanos —, ele 

aposta na resiliência do time 
comandado por Mitch Johnson 
para impedir os nova-iorquinos 
de fechar a série em 4 a 1 e come-
morar o título no Texas, neste 
fim de semana. Embora tenham 
sido derrotados em março de 
1836 pelas tropas mexicanas, os 
pouco menos de 200 homens que 
defenderam a fortificação resisti-
ram bravamente ao oponente em 
número 20 vezes maior e mais 
bem equipado, se tornando már-
tires da independência do esta-
do da Estrela Solitária. Em 21 de 
abril daquele ano, o general Sam 
Houston liderou o exército do 

Texas na Batalha de San Jacinto e, 
gritando “Remember the Alamo!” 
(Lembrem-se do Álamo!), derro-
tou as tropas do general Antonio 
López de Santa Anna, assumindo 
o comando da região.

A cidade inteira de San Anto-
nio abraçou o time desde o início 
dos mata-matas e isso pode ser 
observado facilmente: há bandei-
ras dos Spurs no topo e nas facha-
das de prédios, nas vitrines de 
lojas e em banners espalhados por 
toda a região central. “Go, Spurs, 
go” (versão em inglês do nosso 
tradicional “vamos”) se tornou 
um mantra.

PAULO GALVÃO
ENVIADO ESPECIAL

“Vamos, Spurs, vamos”, grito de guerra de uma cidade que respira basquete

Paulo Galvão/EM
/D

.A. Press

Clubes cariocas 
louvam Brito

Hércules Brito Ruas, o Brito, 
como era conhecido, morreu na 
quinta-feira, no Rio, aos 86 anos. 
Zagueiro da Seleção Brasileira 
nas Copas do Mundo de 1966 e de 
1970, ele estava internado havia 
pouco mais de uma semana, com 
um quadro de pneumonia grave.

O Vasco das Gama prestou 
homenagem ao atleta que defen-
deu o clube por vários anos, em 
sua página nas redes sociais. 
“Com o mais profundo pesar, rece-
bemos a notícia do falecimento de 
Brito, um dos maiores zagueiros 
da história do Vasco da Gama. 
Hércules Brito Ruas era vascaíno 
de berço e foi revelado em São 
Januário”, lembrou o clube.

O Flamengo também reveren-
ciou o zagueiro, ao declarar que ele 
“honrou o manto sagrado”, como 
a torcida trata a camisa rubro-ne-
gra. O jogador também defendeu o 
Botafogo, que postou nota de pesar 
relembrando a passagem dele pelo 
clube, nos anos 1970. 

Brito começou a carreira no 
cruzmaltino carioca. Depois de 
uma temporada emprestado ao 
Internacional, assumiu a posição 
de titular em 1960, com a respon-
sabilidade de substituir Bellini, 
que havia sido bicampeão mundial 
com a seleção brasileira, em 1962.

Convocado para Copa do Mun-
do de 1970, no México, foi titular 
em todos os jogos da conquista do 
tricampeonato do Brasil. Conside-
rado o atleta com melhor preparo 
físico da competição, foi apelidado 
de “zagueiro saúde”.

Formou a defesa do eterno 
escrete canarinho do Tri ao lado 
do volante Piazza. Juntos, foram 
campeões com vitória por 4 a 1 
sobre a Itália, no Estádio Azteca, 
na cidade do México — o mes-
mo que, na quinta-feira, sediou a 
abertura da edição de 2026.

Brito, no Maracanã, com a camisa 
do Vasco, seu clube de coração

Arquivo Pessoal

Oh!!! De virada é mais gostoso

Começou! Agora é pra valer! 
Haja coração! Foi dado o pontapé 
inicial para a maior Copa do Mun-
do de todos os tempos. Com 48 
seleções e sem a Itália, os chavões 
estão liberados pelas próximas 
seis semanas. Memes também, 
afinal, essa é a primeira Copa da 
inteligência artificial. Pena que 
que os algoritmos não entram em 
campo, essa parte ainda é exclu-
sividade do talento humano que, 
convenhamos, anda meio em falta 
pelos campos do planeta.

A festa de abertura foi muito 
animada no mítico Estádio Azte-
ca — apesar da produção meio 
chinfrim, teve Shakira! —, com 
boa vitória dos anfitriões mexi-
canos por 2 x 1 sobre a África do 
Sul. Fechando a primeira roda-
da do Grupo A, Coreia do Sul e 
República Tcheca estrearam em 
Guadalajara (ah... saudades da 
campanha do tri...). E deram um 

ótimo material para a ressurrei-
ção da nossa despretensiosa colu-
na, que nasceu na Copa de 2014, 
no Brasil. O primeiro confronto 
eurasiano foi um belo peladão 
(por favor, poupem-nos dos tro-
cadilhos quintasserianistas).

Primeiro esclarecimento: uma 
pelada não precisa ser, necessaria-
mente, ruim. Ao contrário, as boas 
peladas podem divertir muito, 
como aquelas que reúnem casa-
dos e solteiros no churrascão de 
fim de ano da firma.

Segundo esclarecimento: com 
104 partidas disputadas em três 
países e quatro fusos horários, os 
fanáticos por futebol terão que 
enfrentar uma maratona que 
começa à 1h da tarde e só termina 
às 3h da madrugada, no horário 
do Brasil. Nossos jornais impres-
sos não dão conta de fechar edi-
ções nesse horário, mas os escri-
bas são obrigados a ficar de casti-

go (ou não) para a sessão Corujão 
da Bola. Movida por garrafas (no 
plural) de café e pizzas ofertadas 
por um patrocinador aleatório, 
a equipe de esportes do Correio
se vira para não perder nada, 
enquanto nossos corresponden-
tes nos Estados Unidos, no México 
e no Canadá ralam na produção 
de conteúdos exclusivos com as 
principais seleções, os mais bada-
lados atletas e as operações anti-i-
migração do ICE. Mas o que fazer 
com aqueles jogos entre seleções 
da xepa do futebol?

Fica a dica: se você sofre de 
insônia, nada como uma pelada 
começando à 1h para se jogar nos 
braços de Morfeu (haja chavão!). 
Provavelmente, esse sonífero foi 
muito eficiente no primeiro tem-
po do colossal embate entre os 
pilhados sul-coreanos e o time 
de basquete tcheco. Os europeus 
foram para o México com a quin-

ta seleção mais alta da competi-
ção, média de 1,85m — Noruega 
e Bósnia e Herzegovina lideram 
o ranking, com média de 1,87m, 
seguida de Suécia e Bélgica. O 
problema é que os tchecos não 
apresentaram, na estreia, futebol 
à altura (socorro!!!).

Postes tchecos

Voltando ao tema inicial, Coreia 
do Sul e República Tcheca fizeram 
um primeiro tempo horroroso. Se 
você, caro fanático, conseguiu se 
manter desperto até o intervalo, 
provavelmente se divertiu com a 
segunda etapa, marcada pela cor-
reria do time comandado pelo pon-
ta-esquerda do Los Angeles FC, Son 
Heung-min, que fez fama ao atuar 
por 10 anos no ataque do Totte-
nhan de Londres. Como o craque 
não jogou quase nada, os postes 
tchecos apareceram.

A seleção da República Tche-
ca é tão limitada que só tem, pra-
ticamente, uma jogada capaz de 
terminar em gol: alçar a bola na 
área para que um grandão fina-
lize de cabeça. A altura dos asiá-
ticos nem é tão baixa em relação 
à média da população do país: 
quase 1,82m, nove centímetros a 
mais que a média nacional. Mas 
dificulta a marcação de jogado-
res mais altos, como o zaguei-
ro  Ladislav Krejci que, com 
1,91m, abriu o placar escorando 
de cabeça, na pequena área, uma 
cobrança de lateral (!!).

“Injustiça!, injustiça!”, devem 
ter bradado os fãs da Coreia do 
Sul, que dominava o confronto. 
Até que Hwang Inbeom recebeu 
passe açucarado (lembrem-se: 
chavões liberados), entrou na 
área e marcou um golaço típico 
de pelada. Com um corte seco, 
deixou o zagueirão de joelhos e 

tocou por cima do goleiro Kovar, 
para alegria de milhares de celu-
lares da Samsung de plantão nas 
arquibancadas do Estádio Akron, 
em Zapopan, no México. 

Mas uma boa pelada precisa 
de um final apoteótico, que jus-
tifique o gogi-gui, o churrasco 
coreano. A virada veio no finzi-
nho: Oh!!!!! Oh? Sim, Oh Hyeon-
-gyu é o nome dele, como uma 
interjeição de espanto. Final: 2 
para a Coreia do Sul, 1 para a 
República Tcheca. Que venham 
Cabo Verde, Curaçao, Bósnia 
e Herzegovina, Arábia Saudi-
ta e afins. Que travem os jogos 
com retrancas inespugnáveis, 
que surpreendam os meda-
lhões com partidas truncadas e 
matadas de canela. Que contem 
com o Sobrenatural de Almeida 
e façam valer a antimáxima de 
que o importante é não perder. A 
coluna agradece. 

POR: VINICIUS DORIA

Coreia do Sul e República Tcheca fizeram um primeiro tempo horroroso. Diversão, para quem não dormiu, só na segunda etapa

REPÚBLICA TCHECACOREIA DO SUL X2 1
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Data estelar: Vênus ingressa 
em Leão. O Ego, esse conceito 
abstrato que, tal qual Judas, 
leva a culpa por todos os 
males do mundo, precisa 
ser redimido e exaltado com 
nosso agradecimento pela 
sua existência, porque é pelos 
superpoderes inerentes ao 
Ego que mantemos uma 
existência em que o antes, 
o durante e o depois, junto 
com todas as diversas e 
contraditórias experiências 
pelas quais passamos, se 
integram e sintetizam 
numa unidade existencial. 
Sem Ego seríamos todos 
fragmentados, incapazes 
de encontrar coerência 
nas experiências, porque 
careceríamos de fio 
condutor alinhavando 
todas elas numa unidade 
existencial. Não é o Ego o 
culpado de todos os males 
que os humanos perpetramos, 
mas a mesquinharia de 
nossas atitudes, a curta 
visão com que julgamos os 
acontecimentos e aos nossos 
semelhantes e diferentes.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Agora o assunto é muito mais 
você investir tempo e energia em 
se aproximar daquilo que seria 
satisfatório do que continuar 
gastando em tomar distância  
das pessoas e situações que 
provocam desconforto.  
Positivo.

Tudo se acerta, mesmo que 
não seja na velocidade que sua 
urgência interior requer.  
Portanto, confie em seu taco e 
aposte alto no futuro, conduzindo 
as coisas com inteligência  
e astúcia de acordo com suas 
pretensões.

Os sentimentos entre as pessoas 
são para lá de ambíguos, porque 
em cada uma delas habitam 
emoções desencontradas, que se 
projetam com vigor dentro  
de cada um e de todos os 
relacionamentos em  
que elas se envolvem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando a mente está agitada, você 
pode, eventualmente,  
estar no paraíso, mas não vai 
perceber e ainda vai provocar 
sobressaltos onde seria 
desnecessário. Se você busca 
sossego, comece por  
sossegar sua mente.

Com menos esforço do que o 
habitual, você obterá melhores 
resultados, mas esse efeito é 
temporário, precisa ser  
aproveitado enquanto estiver 
em andamento, com você não 
gastando tempo em queixas e 
lamúrias.

O contato social mais intenso 
merece atenção de sua parte, e 
uma enorme dose de sabedoria, 
para evitar confrontos que 
seriam inúteis e, ao mesmo 
tempo, fomentar as articulações 
necessárias aos seus  
interesses.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para preservar a saúde mental 
em bom funcionamento, é 
imprescindível que você atue 
de acordo com a natureza de 
seus desejos, porque pretender 
satisfação sem fazer nada a 
respeito é o que acaba  
com a saúde.

A vida social será sempre um 
âmbito existencial em que você 
precisa investir tempo e recursos, 
porque dela surgem oportunidades 
que de outra forma  
passariam despercebidas.  
Nem tudo é festa, ainda  
assim vale a pena.

Se você quer se aproximar 
de alguém, procure tomar as 
iniciativas necessárias que  
deixem claras suas intenções, 
senão o tempo vai passar e 
provavelmente nada vai  
acontecer, o que seria uma 
verdadeira pena.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando você sente muito, mas 
não compreende a natureza das 
sensações, a alma fica congestionada 
com excesso de informações, e pouca 
iniciativa para atuar de acordo ao que 
sente. Procure manter o  
dinamismo em dia.

Anda acontecendo coisa demais ao 
mesmo tempo e seria melhor sua 
alma aceitar que não sabe lidar 
com grande parte do que acontece. 
Pedir ajuda é uma alternativa 
saudável, andar com calma e 
cuidado é outra.

Por enquanto e por um breve 
espaço de tempo, prefira o abraço 
da sossegada normalidade, 
lance mão de tudo que seja 
confortável e seguro, porque ficar 
se aventurando pelo lado selvagem 
da vida não compensaria.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

ARTES VISUAIS

Rostos da cultura
Divulgação

Exposição reúne retratos de personalidades do DF

D
e olho na riqueza de narrativas, for-
mações e experiências que com-
põem a cultura de Brasília, a ex-
posição Retratos, Cultura Candan-

ga LGBTQIAP+, em cartaz na Casa da Cul-
tura da América Latina (CAL), reúne foto-
grafias de 50 personalidades responsáveis 
pela produção cultural da cidade. São pes-
soas oriundas de distintos contextos, insti-
tuições e coletivos cuja atuação destaca a 
pluralidade da produção artística e cultu-
ral do Distrito Federal.

As fotografias são fruto de um projeto 
nascido da vontade de reverenciar nomes 
que estão à frente e por trás da cultura da 
cidade. “A seleção procurou representar a 
amplitude do fazer cultural em Brasília, re-
unindo artistas, técnicos, produtores, pro-
fissionais das artes cênicas, das artes vi-
suais, da música, do audiovisual e de ou-
tras linguagens”, avisa Ava Scher, coorde-
nadora geral do projeto. ”Essa multiplici-
dade reflete não apenas a diversidade da 
comunidade, mas também uma caracterís-
tica marcante da cena cultural brasiliense: 
a atuação multifacetada de seus agentes, 
que frequentemente transitam entre dife-
rentes áreas e funções.”

Apesar de ter apenas 66 anos, Ava acredita 
que Brasília já acumulou referências, memó-
rias, tradições e personagens fundamentais 
para sua formação cultural. “E muitos deles 
pertencem à comunidade LGBTQIAPN+”, 
explica. A exposição, que  também conta 
com um catálogo, presta homenagem a 
essas pessoas ao mesmo tempo em que 
registra e evidencia um processo contí-
nuo de construção, permanência, traje-
tória e legado. “Mostrando que a história 
da cidade é feita por diferentes sujeitos 
e que as contribuições LGBTQIAPN+ são 
parte indispensável da identidade cultural do 
Distrito Federal”, diz a coordenadora.

O mapeamento dos artistas foi feito de 
forma híbrida e transversal, segundo Ava, 
para poder incluir diversas áreas, experiên-
cias e trajetórias.  “E a gente começou a per-
ceber que a gente pegava pelo menos uma 
pessoa de cada região do DF. Isso foi mui-
to interessante, porque eram pessoas que 
conheciam pessoas, que conheciam pes-
soas, que trabalharam com pessoas, que 
tiveram experiências muito distintas ou 
muito parecidas, no plano ou fora do pla-
no”, conta. “Isso foi muito bonito, porque a 
gente conseguiu entender que tinha pelo 
menos uma pessoa de cada região e que a 
diversidade não era só no fazer e nem só de 
gênero ou sexualidade, era também admi-
nistrativa e geográfica.”

A exposição também homenageia Si-
milião Aurélio e Josias Silva pela contri-
buição à cultura do DF. Similião construiu 
uma trajetória marcada pela participação 
em grupos, espetáculos, eventos e diver-
sos processos artísticos, uma carreira que 
o transformou em referência para a cena 
cultural brasiliense. Integrante da Casa dos 
Quatro, Josias Silva, que morreu de com-
plicações geradas pela dengue, conseguiu 
fazer articulações importantes para conse-
guir apoios para coletivos da cidade. “Em 
comum, os dois homenageados represen-
tam a força da construção coletiva, da cola-
boração e do fortalecimento comunitário, 
valores que estão na essência da arte e da 
cultura”, avisa Ava.

RETRATOS, CULTURA 
CANDANGA LGBTQIAP+ 
Visitação até 25 de junho,  
de 8h às 18h, na Casa da Cultura da 
América Latina (Setor Comercial Sul, 
Quadra 4, Edifício Anápolis).  
Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre

 » NAHIMA MACIEL

FELINICES
todo dia Cora
come bebe mia
dorme salta
o que pensa ela enquanto
me ensina que nada falta?
 
Noélia Ribeiro
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MAPAS,  
FILME DO DIRETOR 
BRASILIENSE QUE  

USA O TERROR PARA 
REFLETIR SOBRE O 
HORROR POLÍTICO, 

GANHA CINCO  
PRÊMIOS NO CINE 
PERNAMBUCO — 

FESTIVAL  
AUDIOVISUAL

N
a cinematográfica terra que 
deu base para os filmes do 
pernambucano Kleber Men-
donça Filho (à frente do indi-

cado a quatro prêmios Oscar, O agen-
te secreto), coube ao cineasta brasi-
liense Rafael Lobo, diretor do longa 
Mapas, consolidar a carreira, logo 
no filme de estreia, vencedor de cin-
co prêmios, no recentemente encer-
rado Cine PE — Festival Audiovisual. 
Numa lapada só, a produção con-
quistou o prêmio especial do público, 
além de melhor edição de som (Olivia 
Hernandez), melhor montagem (Ra-
fael Lobo e Tainá Menezes), melhor 
fotografia (Emília Silberstein) e me-
lhor ator (Caíque Copque).

O cineasta brasiliense Rafael Lo-
bo, aos 41 anos, que por 35 anos viveu 
na capital (e hoje mora em São Pau-
lo), celebra as conquistas, como mo-
rador que tanto circulou pela cidade, 
vivendo no Plano Piloto, no Park Way, 
no Guará e, por que, não? na UnB, re-
duto que explorou, sufocado por li-
vros e estudos. Um “aspecto universi-
tário” paira em Mapas, que tem ponte 
com o meio acadêmico. “Eu me gra-
duei, depois de apenas iniciar o curso 
de história, na verdade, em comuni-
cação, e fiz o meu mestrado também 
na área”, conta ao Correio.

Foi por meio de R$ 1.750.000, le-
vantado a partir do Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC-DF), em edital de 2018 
pago em 2022, que Rafael Lobo pode 
investir na paixão pelo registro no gê-
nero do horror. “O longa não é daque-
les que alguém falaria: ‘Ah, acho que 
esse é um filme de terror’. Mas eu tra-
go o terror para refletir o próprio hor-
ror e para refletir Brasília dentro do fil-
me, num dado metalinguístico. Por 
mais que eu faça esse movimento de 
tratar o horror, Mapas é um filme que 
mais fala sobre o horror do que talvez 
se revele um filme reconhecido pelo 
senso comum como um filme de gê-
nero. Trago uma série de convenções, 
conceitos, assombração, fantasmago-
ria e horror corpóreo”, avisa.

Na trama de Mapas, pesa um de-
saparecimento de personagem cuja 
busca mobiliza outros. Tudo num re-
gistro que acolhe imagens potentes 
como as das ruínas da UnB e ainda 
alcançam obras de personalidades 
locais como o cineasta Vladimir Car-
valho. O meio da UnB traz à tona as 
imagens das ruínas. “Foi algo da era 
do governo de Ernesto Geisel: come-
çaram uma construção arquitetada 
pelo Sérgio Bernardes, um expoen-
te modernista. Era algo megaloma-
níaco, feito ao final da ditadura, com 
o Brasil caminhando para uma rede-
mocratização. Com a pausa no repas-
se de verbas, restou a ruína gigante. É 
realmente algo impactante”, pontua.

Sem data de lançamento previs-
ta, Mapas tem como foco os festivais 

 » RICARDO DAEHN

Bartleby (2016) adapta clássico literário
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Confinado (2010) traz João Campos no elenco

Xarpi (2024): Brasília como personagem

O brasiliense Rafael Lobo é o diretor do longa premiado

Mapas aponta descaminhos de crise social 

de cinema, com pretensões, inclusi-
ve, internacionais. “A gente acredita 
que essa boa estreia no Cine PE pode 
movimentar um circuito interessan-
te”, diz. Estudioso da carreira de David 
Cronenberg (de A mosca, Crash, Vi-
deodrome, Marcas da violência, Cri-
mes do futuro e Gêmeos, mórbida se-
melhança), Rafael, encantado por es-
ses filmes, arrisca a tese da ampliação 
do interesse pelo horror: “Acho que 
vem do momento social em que vive-
mos, com a crise do capitalismo. Vi-
vemos um momento desde de 2018 
para cá de pós-horror. O horror tem 
a ver com as experiências e as vivên-
cias que a gente vai tendo: a ascensão 
do fascismo, a extrema-direita, todos 
esses elementos alimentam, cultural-
mente, a produção do gênero”.

 

ENTREVISTA // RAFAEL 
LOBO, CINEASTA

Como foi quebrar a cerca de 
um terreno tão dominado 
pelos criadores pernambucanos e 
projetar o audiovisual do  
DF no 30º Cine/PE?

Realmente, para nós foi uma sur-
presa ter sido o filme mais premiado. 
A edição do evento foi histórica, mar-
cada, infelizmente, pelo falecimento 
do criador do festival (Alfredo Ber-
tini). Na disputa, rompemos muitas 
expectativas. O filme fala muito sobre 
a nossa cidade, com um olhar muito 
singular e distinto daquele que impri-
me nos filmes de Brasília. Na curado-
ria do evento havia o desejo de mos-
trar um Brasil diverso, em termos de 
linguagem. Levamos para a tela uma 
Brasília muito singular. Mapas im-
pactou realmente e ainda pelos que-
sitos técnicos.

Na leitura do filme há mais  
traços de qual David? Cronenberg 
ou Lynch?

Para esse filme, seria o Lynch. Do 
ponto de vista estético, não vejo tanta 
real influência de cineasta brasileiro. 
Acho que ter visto o filme Pageú, do 

Pedro Diógenes, foi importante, na 
hora em que concebemos o roteiro de 
Mapas. Pensando no entrelaçamen-
to de história social do Brasil com o 
fantástico. Já o David Cronenberg foi 
objeto do meu mestrado; nisso, apro-
fundei a pesquisa do gênero de hor-
ror. Cronenberg tem obra coesa sobre 
o corpo humano e o horror com tra-
çado filosófico. Quanto ao estilo nar-
rativo, David Lynch me afeta, pelo re-
gistro do onírico e do estranhamento.

Qual é a Brasília presente no filme?
No Mapas, embalado pelo in-

tuito de entender a história da 
cidade, numa alegoria originá-
ria, os personagens começam no 
centro e vão saindo para fora da 
cidade. Eles vão tentando enten-
der, por intermédio de uma pes-
soa desaparecida, e que tem uma 
relação com o construtor da cida-
de, situações de desaparecimen-
to associado à própria construção 
da cidade. O filme tem um pouco 
o aspecto de road movie, com vá-
rias locações. Temos as ruínas da 

UnB, um lugar que poucas pes-
soas  conhecem, às margens do 
Lago. Falamos da Vila Amaury, 
uma área submersa do Lago Pa-
ranoá. Com personagens associa-
dos à UnB, a universidade des-
ponta. Não quisemos trazer su-
perquadras ou a Esplanada dos 
Ministérios, cenários muito vistos 
e vendidos da cidade. Filmamos o 
Noroeste, mas de jeito muito es-
pecífico. Eventos traumáticos es-
tão associados a espaços: as ruí-
nas da UnB quase foram a sede 
da Escola Superior de Guerra, du-
rante a época da ditadura, e há a 
própria história do Noroeste, re-
cheada de contradições relacio-
nadas ao  mercado imobiliário, 
junto à território de povos origi-
nários. Mas apontamos ainda o 
Cerrado no filme.

A política é uma coisa presente no 
teu cinema ou não?

O tema da política tem me inte-
ressado bastante, mas não pelo viés 
institucional: não tenho intenção de 

trazer a política como um discurso di-
reto. Mas ele está imbuído da narra-
tiva, na escolha dos personagens. Não 
busco jeito didático ou explícito, mas há 
dramas colocados. Meus personagens 
centrais têm suas contradições de clas-
se, gênero e raça. São elementos pensa-
dos, mas nunca diretamente pronun-
ciados. A política entra no subtexto.

O mestre Vladimir Carvalho está 
no teu cinema?

Vladimir está presente, inclusi-
ve, com material de arquivo no fil-
me. Usamos algo do Brasília segun-
do Feldman e temos ainda Conterrâ-
neos velhos de guerra. Como o perso-
nagem é um arquiteto, investigador 
da história de Brasília; ele vai atrás de 
uma série de materiais de arquivo. Há 
esta homenagem ao Vladimir Carva-
lho. Ao falar, das origens da cidade, 
é impossível deixarmos de trazer o 
Vladimir para o filme. Não chegou a 
ser meu professor, mas tive contatos 
com ele, chegamos, inclusive, com 
um documentário sobre o fotógrafo 
Luis Humberto (O olhar possível, de 
2019), a ser premiados pelo Vladi-
mir, que nos atribuiu o prêmio Cine-
memória. Vladimir faleceu, enquan-
to montávamos Mapas. Infelizmen-
te, não consegui levar o filme pronto 
para ele assistir. Foi um pouco trági-
co isso. Acho que seria um filme que 
faria muito sentido para ele.

O premiado ator de vocês, Caíque 
Copque, veio de onde?

Ele é de Salvador. O pessoal do 
casting apostou nele porque o perso-
nagem que faz é alguém que vem da 
Bahia para estudar arquitetura. Daí 
há esse aspecto de um personagem 
que está conhecendo o local. Na in-
vestigação, vem a trajetória dele e da 
personagem Beta Rangel, na explo-
ração de Brasília. Pedimos aos ato-
res, no processo de casting, que en-
viassem um vídeo de teste. Gostamos 
do teste dele, e fizemos uma entre-
vista on-line. Tomei a decisão: “Acho 
que é ele; vai funcionar”. No processo 
criativo, houve espaço aberto para 

que ele pudesse trazer experiências, 
vivências dele.

Há uma real onda de interesse 
da juventude pelo horror. Como 
nota que o cinema nacional tem se 
relacionado com isso?

O próprio Brasil, tirando a comé-
dia, não tem, um cinema de gêne-
ro muito bem estabelecido ainda. 
O cinema comercial está tradicio-
nalmente muito associado à co-
média. Acho que o próprio strea-
ming, nas produções tem tratado 
de produtos mais diversos, e nis-
so explorou entretenimento e au-
mento da procura pelo quesito gê-
nero. O foco e a ampliação do hor-
ror vem também do momento so-
cial em que vivemos, com a crise do 
capitalismo. Vivemos um momento 
desde de 2018 para cá de pós-hor-
ror. Nisso veio a associação a temas 
políticos. O horror tem a ver com 
as experiências e as vivências que a 
gente vai tendo: a ascensão do fas-
cismo, a extrema direita, todos es-
ses elementos alimentam, cultural-
mente, a produção do gênero.

“A associação com o horror, 
desde o primeiro curta 
(Confinado, de 2010) me 
acompanha. O filme tem o 
ator João Campos, e, com 
ele, houve o reencontro 
simbólico no 30º Cine/
PE, por ele ter mostra o 
curta Via sacra. Desde 
o primeiro curta tenho 
trabalhado com a mesma 
equipe. Desenvolvemos, 
conjuntamente, o trabalho 
(Mapas) reconhecido agora. 
Até o pensamento estético é 
comunitário”

“Fiz uma adaptação de ficção 
sobre o conto do Herman 
Melville, o Bartleby (2016), e 
tudo dentro do universo da 
capital. Acho que é o primeiro 
filme meu onde Brasília já 
surge dentro da narrativa, 
estimulando diálogos”

“No curta Xarpi (2024), 
eu trouxe questões de 
pichadores, e Brasília 
realmente aparece como 
um personagem. Apostei 
na percepção do gênero 
fantástico, numa releitura 
da cidade. Muito transcorre 
no Conic e na região central 
de Brasília, na Rodoviária”

Rafael Lobo, diretor

 » Curtas, pelo 
caminho

O multipremiado longa Mapas explora veios de horror



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99330-9049 c3594

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

QND 58 Vdo apto 2qts
reformado. Tr. Felipe
(61) 98618-0244

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 15 Linda casa 5 sui-
tes escritório lazer com-
pleto 99985-0728 c2035

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694
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1.5 LAGO NORTE

1.5
LOTES, ÁREASLOTES, ÁREASLOTES, ÁREASLOTES, ÁREAS

E GALPÕESE GALPÕESE GALPÕESE GALPÕES

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

VENDO FAZENDA
FLORES DE GOIÁS-
GO Faz. São Vicente
II, 170 alqueires, 822
ha, formada em pasto.
Topografia plana. Há
198 km de BSB, 17
km da BR - 020.Toda
dividida com lasca de
aroeira e arame liso,
cancela de madeira,
água perene, argila 30-
45%. Escriturada,
GEO e CAR. Apta p/
plantio de soja, há 16
km tem lavoura de so-
ja, região com plantio
de soja. R$ 20.000,00
o Hectare. Tr: (063)
98407-3000

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.500. Tr: 99982-4174

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.500. Tr: 99982-4174

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 19 R$ 4.000,00 Gua-
rá II alugo cs 2 qtos sl
coz arms banh cortina
área serv. gar p/ 3 car-
ros. Totalmente reforma-
da. Exijo um fiador c/ imó-
vel quitado e comprova-
ção de renda. Sem inter-
mediários 98466-1111

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002
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2.4 CEILÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASIL Alg sla
55m2, reformada porcel
proj. ilumação wc copa
R$3.000, F:98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

PÁTIO BRASIL Alg sla
55m2, reformada porcel
proj. ilumação wc copa
R$3.000, F:98127-1580

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

GOL/07 4pts R$14.900
Aceito troca Tr. 99969-
9595 99909-7931

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GOL/07 4pts R$14.900
Aceito troca Tr. 99969-
9595 99909-7931

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTACONTEMPLA-
DA BB R$ 77.500 Va-
lor: 60k +85x R$
222,19.F: 99165-7946

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXAMENTO, BEM-
ESTAR e alívio das do-
res. Agendamentos:
(61) 98205-6728.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA SKS In-
dústria e Comércio Lt-
da, CNPJ: 31.273.442/
0001-40,convocaosSe-
nhores: Victor Santia-
g o D a S i l v a
C T P S : 7 0 0 9 5 3
Série:72164 / Weberth
A rau jo Nogue i r a
CTPS: 09299593 Série:
108 / Atila Souza Mar-
tinsCTPS:04201611Sé-
rie: 48 / Vladimir Bel-
fort Pereira CTPS:
04023023 Série: 116 à
comparecerem ao lo-
cal de trabalho, no pra-
zo máximo de 48hs, à
contardadatadestapu-
blicação. O não compa-
recimento caracteriza-
rá abandono de empre-
go, conforme o artigo
482 letra I da CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

RAINHA
EVA ESTELLAR

TRAB p/ amor, cura, di-
nheiro, consulta somen-
te online Só Zap: (61)
99574-7703

RECADOS

ADVOGADO PROCU-
RA Namorada séria inte-
lig. esbelta 99453-9056

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99614-3923

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CHAPEIRO, AJUDAN-
TE Geral e Ajudante
de Cozinha. Urgente!
Tr: (61) 99998-0952

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA PARA tra-
balhar na quadra 11 da
SMPW, Salário de R$
2500,00, Vale Alimenta-
ção e Transporte. 44 ho-
ras semanais de segun-
da à sábado. Enviar curí-
culo p/ processoseletivo
@4ridf.com.br

MANICURE C/URGÊNCIA
PROFISSIONAL c/ ex-
per. M Norte. Ó tima co-
missão 99148-2856

SALADEIRA(O) COM
EXPERIÊNCIA - Sa-
mambaia Norte. Tra-
tar: (61) 99451-8243

TRABALHADOR p/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 99825-0252

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHAR LAN-
CHONETE 15 dias to-
dos os meses Iniciais
R$ 4mil, R$ 2.250 vári-
os horários, em Sobra-
dinho. Enviar CV pa-
r a : l a n c h o n e t e s
@gmail.com

CHAPEIRO, AJUDAN-
TE Geral e Ajudante
de Cozinha. Urgente!
Tr: (61) 99998-0952

SALADEIRA(O) COM
EXPERIÊNCIA - Sa-
mambaia Norte. Tra-
tar: (61) 99451-8243

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA
ANALISTA DE DP

COM EXPERIÊNCIA:
DCTF web, E-SOCIAL,
FGTS, E-consignado,
NR1. e Sistema Dexion.
Ágil, dinâmico e proati-
vo. Salário com benefíci-
os até R$ 5.500,00. Tra-
balhar no Gama. Enviar
currículo para o e-mail:
vagadep.pessoal@gmail.
com

ASSISTENTE
ADMINISTRATIVO :

CONTRATA - SE prefe-
rencialmente c/ experiên-
cia, no segmento de se-
guro. Oferecemos salá-
rio compatível e todas ga-
rantias trabalhistas le-
gais.Encaminharcurrícu-
lo com pretensão salari-
al para o e-mail :
recrutamentodf2@gmail.
com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR.
Tag. Sul. Enviar CV pa-
ra: empregoextintores
@gmail.com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

AUXILIAR de Logística
CNH D . Experiência e re-
fer. Região Paranoá/ So-
bradinho Enviar informa-
ções apenas Zap (61)
99825-0252

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Massa de Pastel -
salário 1.800 + assiduida-
de 150,00 + produtivida-
de 150,00 + almoço e
passagem. CV p/:
Whats (61) 98210-3807

AUXILIAR de Logística
CNH D . Experiência e re-
fer. Região Paranoá/ So-
bradinho Enviar informa-
ções apenas Zap (61)
99825-0252

PROCCURO
DOMÉSTICA CAPRI-
CHOSA para Limpeza,
Arrumação da casa e
Preparodealgumasrefei-
ções simples. Salário
R$2.500; - Carteira assi-
nada; Folga: Segunda e
Terça. Dorme sexta, sá-
bado e domingo. Neces-
sário experiência e refe-
rências. Tr: WhatsApp
(61) 98122-8159

VAGAS PARA:
ESCOVISTAOUAUXILI-
AR De Cabeleireiro. Ex-
cel ambiente de traba-
lho. Tr. (61) 98214-7347

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO Imob i l i á r io
c/Experiência. Currículo
p/: rh.escavo gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Para traba-
lhar em Restaurante no
Sudoeste. Sal. base da
categoria +gorjeta,
+produtividade +VT,
+alimentaçãonolocal.Es-
cala 6x1. Enviar CV pa-
ra: 61 99222-3211

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CONTRATA-SE
VIGIADEOBRAS-Envi-
ar Currículo para e-mail:
rh.escavo gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR.
Tag. Sul. Enviar CV pa-
ra: empregoextintores
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA EM

N. BANDEIRANTE
ESTAGIÁRIO DIREITO
CV: escritorio.advbsb@
gmail.com para o turno
matutino Bolsa R$
1.000,00 + Transporte

ESTAGIÁRIO(A)
DE ADVOCACIA

PRECISA-SE a partir 8º
semestre ou Bacharel +
passagem. BolsaR$
2.000,00. Escritório de
Advocacia no Paranoá
DF. (61) 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS
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